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Apresentação

O livro TEIAS DO NID: PRODUÇÃO DE SABE-
RES EM INTERFACE INTERDISCIPLINAR NA UNEB 
CAMPUS VIII surge como uma contribuição significativa para 
a formação de professores, especialmente no contexto das Li-
cenciaturas. A proposição compreende como essencial que a 
formação docente seja um processo dinâmico, que se articule 
de maneira interdisciplinar, reconhecendo e valorizando os 
saberes construídos nas diversas experiências durante o curso, 
em especial de Pedagogia. O Núcleo de Iniciação à Docência 
(NID) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), CAM-
PUS VIII, constitui-se, assim, como um espaço privilegiado 
para essa construção, promovendo um diálogo entre teoria e 
prática, entre universidade e escola, e entre diferentes campos 
do conhecimento.

Este livro é um resultado das vivências, reflexões e pro-
duções acadêmicas desenvolvidas pelos alunos e professores 
envolvidos no NID, e sua importância reside na capacidade de 
registrar e sistematizar essas experiências. A obra se torna um 
testemunho do potencial transformador da curricularização da 
extensão na formação inicial docente, propõe uma discussão 
aprofundada sobre a necessidade de uma formação que trans-
cenda as paredes da sala de aula universitária e dialogue com 
as realidades do cotidiano escolar. Cada capítulo apresenta um 
olhar singular sobre os desafios e as possibilidades que emer-
gem da formação inicial docente, enfatizando a relevância da 
interdisciplinaridade como um caminho para promover uma 
educação mais contextualizada, potente e inclusiva.



O Capítulo 1 “Entre as teias do redimensionamento 
do curso de Pedagogia CAMPUS VIII: curricularização 
da extensão e iniciação à docência”, discute a integração da 
extensão ao currículo do curso de Pedagogia, enfatizando como 
essa articulação enriquece a formação docente ao aproximar os 
futuros educadores das realidades da educação básica. A refle-
xão sobre a curricularização da Extensão mostra-se essencial 
para a construção de um currículo que atenda às demandas 
regionais. Propõe que essa articulação seja fundamental para 
a criação de um currículo mais contextualizado, promovendo 
uma formação docente que se alinhe às expectativas do Plano 
Nacional de Educação.

O Capítulo 2 “Núcleo de Iniciação à Docência: ter-
ritório de formação profissional”, a partir de um relato das 
atividades do NID entre 2021 e 2023, evidencia a importância 
desse componente curricular na desconstrução de estereótipos 
sobre a profissão docente e na promoção de uma formação 
crítica e reflexiva que estimula a produção de conhecimento 
interdisciplinar. A proposta do NID se torna uma iniciativa 
da UNEB para fortalecer a relação entre a universidade e os 
espaços educacionais, promovendo uma teia formativa e uma 
educação mais dialógica e participativa.

O Capítulo 3 “Teias discursivas e produção de 
saberes acadêmicos no (con)texto do NID/ UNEB 
CAMPUS VIII” traz  reflexões sobre aspectos linguístico-
formais e sociocomunicativos relacionados aos diferentes 
modos de produção dos discursos que estruturaram os 
diferentes objetos de conhecimentos viabilizados como 
resultado das vivências propostas pelas ementas dos 
componentes curriculares Produção de Leitura e Escrita 

14



de Textos Acadêmicos (PLPTA) I e II e do componente 
curricular Núcleo de Iniciação à Docência (NID) I, II, II e IV, 
destacando-se, nessa interface, a importância das produções 
textuais acadêmicas elaboradas em perspectiva interdisciplinar 
e consolidadas em gêneros textuais científicos orais e escritos  
elaborados/performados em forma de seminários, debates, e 
apresentação de banners pelos acadêmicos matriculados nesses 
componentes curriculares do curso de Pedagogia da UNEB 
CAMPUS VIII.

O Capítulo 4 “Gestão da sala de aula e o processo 
de aprendizagem: um relato de experiência no ensino 
fundamental” apresenta uma pesquisa qualitativa sobre a 
gestão da sala de aula, abordando concepções e práticas que 
orientam a atuação docente. O estudo reconhece que o pro-
cesso formacional de docentes requer a necessária articulação 
entre pesquisa e prática que mobiliza e ressignifica saberes num 
continuum ação-reflexão-ação. A análise das experiências práticas 
dos alunos revela a necessidade de refletir sobre metodologias 
que favoreçam a aprendizagem significativa, pois a dinâmica de 
organização e gerenciamento da aprendizagem em sala de aula 
tem se distanciado dos pressupostos teórico-metodológicos 
que se pretende para resultados de aprendizagens positivos.

O Capítulo 5 “Autismo e inclusão: a importância 
do cuidador escolar como agente de intervenção” discute 
a importância da inclusão nos anos iniciais do ensino fun-
damental. Compreende-se que o papel do cuidador vai além 
do acompanhamento em atividades relativas às necessidades 
higiênicas e alimentares das crianças, mas que pode e deve 
promover a garantia do direito de participação e o desenvol-
vimento integral no espaço escolar. Assim, foi estabelecido 
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um diálogo pertinente, considerando a importância desse 
profissional como principal mediador da inclusão da criança 
autista no ambiente escolar, e a necessidade da construção de 
uma práxis que garanta, de fato, a inclusão e o pleno desenvol-
vimento-aprendizagem do aluno autista. 

O Capítulo 6 “Desafios e possibilidades no processo 
de ensino e aprendizagem das classes multisseriadas” ex-
plora as estratégias didáticas para a educação multisseriada em 
escolas do campo. A pesquisa realizada destaca como as meto-
dologias adaptadas às diferentes faixas etárias podem promover 
uma aprendizagem mais eficaz e respeitosa às singularidades 
dos alunos. A discussão propõe que, ao considerar as idades/
séries e o tempo de aprendizagem dos alunos o conhecimento 
se transforma em aprendizagem significativa, mesmo diante 
das dificuldades.

O Capítulo 7 “Avaliação na educação infantil: as 
fichas avaliativas avaliam?” propõe uma discussão em torno 
dos instrumentos de avaliação na educação infantil, criticando 
a rigidez das fichas avaliativas e propondo uma abordagem 
mais flexível que considere os diferentes tempos de aprendi-
zagem das crianças. O texto pontua que as fichas avaliativas 
padronizam um modelo de criança, sendo necessário salientar 
a importância de considerar e respeitar os diferentes tempos de 
aprendizagens infantis, acompanhando-as em suas atividades 
cotidianas, sem comparações no processo de desenvolvimento 
entre os sujeitos.

O Capítulo 8 “Prática docente, sala de aula e apren-
dizagem: apontamentos da experiência na EJA” explora o 
processo ensino-aprendizagem na EJA, caracterizando a sala 
de aula como espaço de relações com saberes e vivências, além 
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de evidenciar a importância da mediação docente e a criação de 
situações de aprendizagem. Os encaminhamentos das reflexões 
apontam para a emergência de um processo de aprendizagem 
intencional, planejado, que articulem experiências e atividades, 
que considerem os alunos da EJA como sujeitos de direito à 
educação por toda a vida. A pesquisa proposta no NID afirma 
que um dos desafios a ser enfrentado pelos professores é lidar 
com a diversidade que se manifesta pela diferença cultural, 
social, geracional, entre outras, isto é, fazer da sala de aula 
da EJA um ambiente mediado pelas situações de vivência e 
aprendizagem.

O Capítulo 9 “Por uma docência dialógica: um 
relato de experiência na EJA” as reflexões focalizam a 
importância do diálogo na relação pedagógica, a valorização 
do repertório de saberes dos alunos jovens e adultos para o 
processo de aprendizagem, além da necessidade de formação 
continuada dos professores da EJA. A experiência descrita 
são percepções de duas graduandas em pedagogia acerca de 
aspectos metodológicos no processo ensino-aprendizagem 
de jovens e adultos da EJA, acenando para a necessidade de 
uma prática docente que anime a aprendizagem, estimule o 
interesse e favoreça relações de pertencimento no tempo e 
espaço próprio da EJA.

O Capítulo 10 “A escola como espaço de participa-
ção: livre expressividade na educação infantil X restrição 
corporal da criança” investiga como a escola pode se consti-
tuir como um espaço de participação ativa, permitindo que as 
crianças se expressem livremente enquanto sujeitos de direito 
e protagonistas de sua própria história, inclusive no que tange 
a sua corporeidade, concretizando-se enquanto lugar para a 

17



formação da autonomia e emancipação infantil. A análise das 
práticas pedagógicas revela a necessidade de uma formação 
docente numa perspectiva emancipatória, buscando romper 
as contradições entre a teoria e a prática na docência escolar 
enquanto práxis cotidiana na relação professor-aluno.

TEIAS DO NID é um convite à reflexão e à prática 
transformadora na formação de professores. Ao abordar di-
ferentes aspectos da formação inicial docente através de uma 
perspectiva interdisciplinar, este livro não apenas documenta as 
experiências do NID, mas também se torna uma rica ferramenta 
para educadores, pesquisadores e estudantes que buscam ino-
var e aprimorar suas práticas pedagógicas. Ao tecer as teias do 
saber, este livro contribui para a construção de uma educação 
mais inclusiva, crítica e contextualizada, reafirmando o papel 
fundamental do professor na sociedade.

Laíse Soares Lima
Maria das Dores Pereira Santos

Kárpio Márcio de Siqueira
Organizadores.
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CAPÍTULO 1
ENTRE AS TEIAS DO REDIMENSIONA-
MENTO DO CURSO DE PEDAGOGIA CAM-
PUS VIII: CURRICULARIZAÇÃO DA EXTEN-
SÃO E INICIAÇÃO À DOCÊNCIA

Edjane Gomes de Souza Soares1 
Gicelma de Oliveira Cavalcante2 

Kárpio Márcio de Siqueira3 

PRIMEIRAS TEIAS  

[...] ação educativa e processo pedagógico 
metódico e intencional, construído em 
relações sociais, étnico-raciais e produtivas, 
as quais influenciam conceitos, princípios e 
objetivos da Pedagogia, desenvolvendo-se na 
articulação entre conhecimentos científi-
cos e culturais, valores éticos e estéticos 
inerentes a processos de aprendizagem, 
de socialização e de construção do co-
nhecimento, no âmbito do diálogo entre 
diferentes visões de mundo (Brasil, 2015 – 
Resolução 02, p. 1º art. 2º - grifos nossos).

O tecido em tela é o resultado de um movimento que 
pode analogamente ser pensado como um conjunto de teias 
que se intercruzaram para formar um todo coesão, colabo-

1. Docente do Curso de Pedagogia CAMPUS VIII, membro do Núcleo Docente 
Estruturante.
2. Docente do Curso de Pedagogia CAMPUS VIII, membro do Núcleo Docente 
Estruturante.
3. Docente do Curso de Pedagogia CAMPUS VIII, membro do Núcleo Docente 
Estruturante.
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rativo, circular e curricular que compreende as dimensões 
pedagógicas na capilaridade de seus métodos e respectivas 
intencionalidades, a promover a articulação dos diferentes 
níveis de conhecimento, consolidando, assim, como uma 
teia que carrega os sentidos dos sujeitos e de todo o reper-
tório formativo acumulado ao longo de mais de 30 anos 
de existência do curso de Pedagogia no CAMPUS VIII 
– Departamento de Educação – Paulo Afonso – UNEB. 

O tecido aqui apresentado como resultado de um 
exercício é antes de tudo uma experimentação coletiva 
inédita, seja na tessitura do projeto pedagógico de curso ou 
na metodologia empregada, e de certo modo desbravada 
pelo coletivo do colegiado, em especial, dos membros do 
Núcleo Docente Estruturante. 

A este preâmbulo acrescentamos que este texto 
pedagógico é uma resposta à provocação alvo deste livro, 
“Teias do NID: Produção de Saberes em Interface Inter-
disciplinar do curso de Pedagogia –CAMPUS VIII – Paulo 
Afonso – BA. 

Dito isto, a estampa que imprimimos nesse tecido 
traz os seguintes percursos: (1) A teia provocativa do 
movimento coletivo; (2) A teia metodológica do redimen-
sionamento do curso; (3) as teias do currículo anterior ao 
atual; (4) as teias da curricularização e (5) o Núcleo de 
Iniciação à Docência – NID como teia de aprendizagem. 

Por fim, almejamos que estas teias possam vislum-
brar caminhos possíveis e inspirações metodológicas e cur-
riculares na elaboração de projetos de curso de graduação, 
em especial, dos cursos de Pedagogia. 

A TEIA PROVOCATIVA

A concepção de docência que orienta esta proposta 
formativa está assentada nas Diretrizes Curriculares Nacio-
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nais para os Cursos de Graduação e alinhada à Resolução 
nº 70/2019 do Conselho Estadual de Educação da Bahia 
que dispõem sobre a formação de professores no âmbito 
estadual, esta teia nos provocou a atender os princípios 
imprescindíveis para esse redimensionamento, a vislumbrar 
no seu artigo 2º os elementos-pauta dos Projetos Pedagó-
gicos dos cursos de graduação em licenciaturas: 

I – As normas estabelecidas na presente 
Resolução; 
II –As Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação Inicial e Continuada em Nível 
Superior de Profissionais do Magistério para 
a Educação Básica; 
III –As Diretrizes Curriculares Nacionais 
específicas para cada curso ou área de conhe-
cimento. (Bahia, 2019, n.p.)

Nesse sentido, a PROGRAD/ ASTEP orientou os 
coletivos dos colegiados a partir dos coordenadores de curso, 
docentes, NDE – Núcleo Docente Estruturante e toda comu-
nidade acadêmica a participarem do processo de redimensio-
namento dos cursos de graduação, considerando o documento 
“Matriz de Referência para a Redação do Projeto Pedagógico dos Cursos 
(PPCs) de Licenciatura da UNEB – Quadro e Roteiro” elaborado 
pela PROGRAD/ASTEP no ano de 2019 e que contribuiu 
para os diálogos e trilhas dessa construção. 

A TESSITURA METODOLÓGICA DO REDIMEN-
SIONAMENTO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO 
CURSO DE PEDAGOGIA – CAMPUS VIII  

Considerando que na última avaliação ENADE em 
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2021 o curso obteve a nota 4, dado este que também influenciou 
a pensarmos em quais medidas o redimensionamento tencio-
nava para mudanças que atendessem às novas diretrizes, e ao 
mesmo tempo, compreendesse os resultados de uma história 
de mais de 30 anos de funcionamento do curso de Pedagogia 
no Departamento de Educação – DEDC – CAMPUS VIII, 
nos propomos a estudar, analisar e propor novos caminhos 
nessa tessitura curricular e formativa. 

Nesse cenário, adotamos uma metodologia de trabalho 
que abordasse um estudo analítico do currículo vigente na épo-
ca e do currículo a ser construído, baseando-nos nas resoluções 
e normativas nos âmbitos federal, estaduais e da UNEB. 

Quadro 1 - METODOLOGIA DO TRABALHO DE 
CONSTRUÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

Etapa Objetivo Metodologia Envolvidos

Oitivas dos 
docentes

Coletar as impres-
sões do corpo do-
cente sobre o pro-
cesso formativo do 
curso de pedago-
gia nas dimensões 
conceituais, meto-
dológicas, avalia-
tivas e de pesquisa 
e extensão.  

Diálogo em sala 
de aula presencial;
Escuta em reuni-
ões no formato 
remoto

Docen tes  por 
área 

Oitivas dos 
discentes

Coletar as impres-
sões dos discentes 
sobre o seu pro-
cesso formativo e 
quais as prováveis 
lacunas eram iden-
tificadas

A partir das re-
flexões dos rela-
tórios de estágio, 
reuniões virtuais 
entre outras es-
tampas de coleta 
de dados. 

Docentes por 
área 

Discentes do cur-
so de Pedagogia
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Oitivas das 
comunida-
des

Escutar as Insti-
tuições parceiras 
acerca da expecta-
tiva face aos pro-
cessos formativos 
da UNEB, sobre-
tudo relacionados 
as parcerias para 
o estágio supervi-
sionado. 

A partir das visitas 
da coordenação 
aos espaços de 
estágio;
A partir do diálo-
go entre os profes-
sores de estágio 
e os supervisores 
das instituições 
parcerias;
Pela análise das 
avaliações apen-
sadas nos rela-
tórios de estágio 
com as contribui-
ções dos supervi-
sores de estágio 
das instituições 
parceiras. 

Coordenadores 
do curso de Pe-
dagogia 

Docentes super-
visores de estágio 
supervisionado

Supervisores das 
instituições par-
ceiras. 

Estudo das 
Resoluções/ 
normativas 
e outras di-
retrizes

Estudar as resolu-
ções que ampara-
vam a construção 
do novo projeto de 
curso nos âmbitos 
federais, estaduais 
e da própria uni-
versidade.

Grupo de Traba-
lho presencial 
Grupo de Traba-
lho na modalidade 
remota 

Docentes
Coordenador do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante 

E s t u d o 
Comparati-
vo da Cur-
rículo Ante-
rior

Analisar as lacunas 
formativas apon-
tadas pelas oitivas 
dos discentes e 
confrontá-las com 
as normativas em 
pauta para a ela-
boração do projeto 
de curso. 

Grupo de Traba-
lho presencial 
Grupo de Traba-
lho na modalidade 
remota

Docentes
Coordenação do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante
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Análise dos 
Componen-
tes curricu-
lares

Analisar os com-
ponentes curricula-
res do currículo em 
vigência e consi-
derar as mudanças 
necessárias para 
atendimento as no-
vas diretrizes. 

Grupo de Traba-
lho presencial 
Grupo de Traba-
lho na modalidade 
remota

Docentes
Coordenação do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante

Construção 
d a  g r a d e 
curricular

Desenhar, do ponto 
de vista da concep-
ção curricular, da 
proposta metodo-
lógica, a curricu-
larização da exten-
são, considerando 
os preceitos da ini-
ciação à docência 
e a pesquisa como 
balizadores desse 
fluxo de formação. 

Grupo de Traba-
lho presencial 
Grupo de Traba-
lho na modalidade 
remota

Docentes
Coordenador do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante

Aprovação 
do fluxogra-
ma do Proje-
to Pedagógi-
co do Curso

Socializar o fluxo-
grama para apre-
ciação e posterior 
aprovação do co-
letivo do curso de 
Pedagogia. 

Plenária na moda-
lidade remota

Discentes
Docentes
Coordenação do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante 
Representantes 
da Comunidade 

Revisão do 
ementário

Estudar minucio-
samente com fins 
de revisão, cria-
ção e adequação o 
ementário consi-
derando os temas 
circundantes do 
novo currículo, a 
base bibliográfica 
e o acervo digital 
da UNEB.

Grupo de Traba-
lho presencial 
Grupo de Traba-
lho na modalidade 
remota

Docentes
Coordenação do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante
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Formatação 
do projeto

Escrever e forma-
tar o projeto pe-
dagógico do curso 
pelo viés da Matriz 
de Referência para 
a Redação do Pro-
jeto Pedagógico 
dos Cursos (PPC) 
de Licenciatura da 
UNEB – Quadro e 
Roteiro

Grupo de Traba-
lho de escrita co-
letiva;
Revisão entre os 
pares das textua-
lidades produzida;
Revisão e forma-
tação final por 1 
docente;  

Docentes
Coordenação do 
Curso 
Núcleo Docente 
Estruturante

Fonte: Elaborado pelos próprios autores 

Destarte, a partir dessa tessitura metodológica, com-
preendemos a relevância de um trabalho orquestrado pelo cole-
giado de curso e assessorado por toda a comunidade envolvida 
no processo de elaboração deste documento, considerando as 
variadas nuances de atuação direta e/ou indireta, interna e/ou 
externa, consolidando assim, um movimento de interlocução 
que aproximou os pares, promoveu um estudo revisional do 
projeto pedagógico do curso e avaliou os avanços alcançados 
com o currículo em vigência na época, sobretudo face às 
novas diretrizes legais e as futuras adequações curriculares 
que sulearam4 a constituição do novo perfil de formação do 
pedagogo no Departamento de Educação - CAMPUS VIII – 
Paulo Afonso – Bahia. 

ENTRE TEIAS:  DO CURRÍCULO ANTERIOR AO 
ATUAL 

4. Termo criado por Marcio D´Olne Campos em 1991 para se contrapor a 
ideia hegemônica que contrapõe o caráter ideológico do termo nortear, dando 
visibilidade à ótica do sul como uma forma de contrariar a lógica eurocêntrica 
dominante a partir da qual o norte é apresentado como referência universal. 
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Para fins da atualização da concepção curricular aco-
lhemos as orientações do Capítulo IV que trata da formação 
inicial do magistério da educação básica em nível superior em 
seu artigo 12 que diz que os cursos de formação inicial, res-
peitadas a diversidade nacional e a autonomia pedagógica das 
instituições, constituir-se-ão dos seguintes núcleos:

I - Núcleo de estudos de formação geral, 
das áreas específicas e interdisciplinares, e 
do campo educacional, seus fundamentos e 
metodologias, e das diversas realidades edu-
cacionais, articulando:
II - Núcleo de aprofundamento e diver-
sificação de estudos das áreas de atuação 
profissional, incluindo os conteúdos especí-
ficos e pedagógicos, priorizadas pelo projeto 
pedagógico das instituições, em sintonia com 
os sistemas de ensino, que, atendendo às 
demandas sociais, oportunizará, entre outras 
possibilidades
III - Núcleo de estudos integradores para 
enriquecimento curricular, compreendendo 
a participação em: (p.9-10) 

Ainda nesse tecido, é importante destacar as orienta-
ções da Resolução Nº 2 de 1 de julho de 2015 do Conselho 
Nacional de Educação/ Conselho Pleno que no capítulo I das 
disposições gerais no inciso V que discorre sobre os princípios 
da Formação de Profissionais do Magistério de Educação 
Básica, do qual acentuamos 5 dos 11 princípios que demais 
foram pilares majoritários para a construção desse redimen-
sionamento, a ver: 

[...] II - a formação dos profissionais do 
magistério (formadores e estudantes) como 
compromisso com projeto social, político 
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e ético que contribua para a consolidação 
de uma nação soberana, democrática, 
justa, inclusiva e que promova a eman-
cipação dos indivíduos e grupos sociais, 
atenta ao reconhecimento e à valorização 
da diversidade e, portanto, contrária a 
toda forma de discriminação;
V - a articulação entre a teoria e a prática 
no processo de formação docente, fundada 
no domínio dos conhecimentos científicos e 
didáticos, contemplando a indissociabili-
dade entre ensino, pesquisa e extensão;
VI - o reconhecimento das instituições 
de educação básica como espaços ne-
cessários à formação dos profissionais 
do magistério;
VII - um projeto formativo nas instituições 
de educação sob uma sólida base teórica e 
interdisciplinar que reflita a especificidade 
da formação docente, assegurando organici-
dade ao trabalho das diferentes unidades que 
concorrem para essa formação;
XI - a compreensão dos profissionais 
do magistério como agentes formativos 
de cultura e da necessidade de seu acesso 
permanente às informações, vivência e 
atualização culturais. (p.4-5) 

Um novo perfil de formação sugere principalmente 
que tenhamos uma ideia de onde e como estamos, e para onde 
vamos. Nesse sentido, considerando o resultado do nosso exer-
cício de estudo e elaboração do projeto pedagógico de curso, 
apresentamos as seguintes constatações: 
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Quadro 2 - COMPARATIVO ENTRE CURRÍCULOS 
Item Currículo anterior Currículo Novo

Carga Horária 3470 – 2885 formativas, 
405h estágio, 200 AACC

3.500 – 2895h formativas, 
405h estágio e 200h do 
eixo integrativo. 

Eixos Forma-
tivos

2 eixos formativos a saber: 
Eixo I - Saberes essenciais 
a formação do Pedagogo e 
Pedagogas
 Eixo II – Saberes Comple-
mentares e Diversificados 
à formação de pedagogos e 
pedagogas 

3 eixos formativos:
EIXO I: Formação da Iden-
tidade do Pedagogo - 1.605 
horas
EIXO II: Profissionaliza-
ção do Pedagogo: Apro-
fundamento e Diversifica-
ção - 1.695 horas
EIXO III: Estudos Integra-
tivos – 200 horas 

Eixos temáti-
cos

4 eixos: 
I - Educação e abordagens 
sócio – culturais; 
II - Educação, diversidade 
e abordagens pedagógicas; 
III - Educação, gestão edu-
cacional e abordagens pe-
dagógicas contemporâneas e 
IV- Pesquisa e a prática 
como elementos constituti-
vos da formação de peda-
gogos (as)

Permaneceram os mesmos 
eixos temáticos do projeto 
de curso 

Curriculariza-
ção da Exten-
são 

Não havia uma sinalização 
pontual nem carga horária 
mínima definida para as 
práticas extensionistas 

Assegurado o mínimo 
de 10% (dez por cento) 
do total de créditos 
curriculares exigidos 
para a graduação, em 
tela o currículo atual 
carrega 375 horas das 
3500 horas. 

Iniciação à Do-
cência Sem uma proposta definida.  

4 componentes denomina-
dos de Núcleo de Iniciação 
à Docência nos 4 primeiros 
semestres do curso. 
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Formação do 
Pesquisador 

4 componentes que dialoga-
vam com a prática docente e 
pesquisa na 1ª etapa forma-
tiva e apenas 1 componente 
curricular focado na pesqui-
sa na etapa final da formação

Inserção de 4 componentes 
sequenciais no eixo for-
mativo II, para além dos 
componentes curriculares 
de iniciação à docência que 
acontecem nos 4 primeiros 
semestres, no eixo forma-
tivo I, e que envolvem 
pesquisa e extensão. 

Fonte: Elaborado pelos próprios autores 

Nasceu desses direcionamentos a construção da matriz 
curricular considerando os atendimentos postulados pelas di-
retrizes da Resolução 02/2015 – CNE-CP para o desenho do 
novo currículo sob o qual destacamos as seguintes orientações: 

O Inciso VI diz que o projeto de formação 
deve ser elaborado e desenvolvido por meio 
da articulação entre a instituição de edu-
cação superior e o sistema de educação 
básica, envolvendo a consolidação de fóruns 
estaduais e distrital permanentes de apoio à 
formação docente, em regime de colaboração, 
e deve contemplar:
I - sólida formação teórica e interdisciplinar 
dos profissionais;
II - a inserção dos estudantes de licencia-
tura nas instituições de educação básica 
da rede pública de ensino, espaço privi-
legiado da práxis docente;
III - o contexto educacional da região onde 
será desenvolvido;
IV - as atividades de socialização e a avaliação 
de seus impactos nesses contextos;
V - a ampliação e o aperfeiçoamento do 
uso da Língua Portuguesa e da capacidade 
comunicativa, oral e escrita, como elementos 
fundamentais da formação dos professores, 

29



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

e da aprendizagem da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras);
VI - as questões socioambientais, éticas, esté-
ticas e relativas à diversidade étnico-racial, de 
gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional 
e sociocultural como princípios de equidade. 
(p.5, grifo dos autores). 

A Construção de um currículo pressupõe um relacional 
de encontros, (des)construções e reelaborações de percursos 
formativos, assim, é vital garantir o encontro entre a Educa-
ção Básica e o Ensino Superior, objetivando a inserção dos 
discentes nas cenas da docência desde os primeiros momentos 
de sua formação. Para tanto, a presença de atividades de so-
cialização, experimentação e docência em formato extensivo 
devem permear essas construções, que nosso tecido aparece 
evidenciadas como parte integrativa da curricularização da 
extensão e como esta se movimenta no acionamento do cur-
rículo em pauta. 

CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO EM TEIAS 

Em 24 de junho de 2014 foi promulgada a Lei nº 13.005, 
que aprovou o Plano Nacional de Educação (PNE)5, que em 
sua Meta 12, estratégia 07, orientava sobre a obrigatoriedade 
de “assegurar, no mínimo, dez por cento do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos 
de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, 
para áreas de grande pertinência social” (Brasil, 2014). 

5. O PNE estabelece 20 metas para garantir acesso à educação de qualidade 
no Brasil até 2024 e apresenta 254 estratégias para assegurar que os objetivos 
sejam cumpridos em todos os níveis da educação. As metas 12, 13 e 14, estão 
relacionadas a democratização do acesso à educação superior.
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Em 2018, a Câmara de Educação Superior do Conselho 
Nacional de Educação pública a Resolução nº 7 que estabelece 
as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 
e regulamenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014 
(Brasil, 2018). Para Rocha e Coelho (2021, p. 03):

Curricularizar é tornar um conteúdo cur-
ricular, é creditar, atribuir carga-horária   e   
créditos, é   tornar   uma   atividade   numa   
proposta   formativo pedagógica. Significa   
inserir   nos   currículos, atividades   for-
mativas   que cumpram vários objetivos a 
partir da inserção do aluno em contextos do 
cotidiano social, mesmo que se considere que 
toda ação acadêmica é pedagógica e passível 
de valoração e avaliação, e que todo currículo 
é abrangente, dinâmico e existencial, é “cur-
riculum vitae”.

Nessa perspectiva, compreender a extensão integrada 
ao currículo diz respeito a universalização da extensão ou a 
extensionalização do currículo, compreendendo o compromis-
so em “promover a integração da extensão ao currículo sem 
corromper seu sentido epistemológico, sua essência crítico-sub-
versiva e sua lógica interdisciplinar” (Imperatore; Pedde,2015, 
p.7), mantendo o processo educativo e científico, valorizando 
o caráter dialógico, reflexivo e de emancipação social, rumo a 
uma formação cidadã. Corroborando com essa compreensão, 
o FORPROEX6, entidade voltada para a articulação e definição 
de políticas acadêmicas de extensão, compreende: 

6. Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições Públicas de Educação 
Superior Brasileiras.
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A Extensão Universitária, sob o princípio 
constitucional da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, é um processo 
interdisciplinar, educativo, cultural, científico 
e político que promove a interação transfor-
madora entre Universidade e outros setores 
da sociedade (2012, p. 15). 

Esse aspecto evidencia a extensão como espaço de 
construção de conhecimento e superação da compreensão de 
que a extensão universitária se caracteriza como um canal de 
comunicação e legitimação de saberes hegemônicos ou mera 
prestação de serviços caracterizados como doação ou ajuda. 
Ao contrário, vê a atuação extensiva enquanto possibilidade 
de uma ação transformadora da sociedade a partir da relação 
do tripé universidade, extensão universitária e sociedade. (Im-
peratore; Pedde, 2015).  

Seguindo esta concepção, o Projeto Pedagógico do 
Curso de Pedagogia do Curso de Pedagogia da Universidade 
do Estado da Bahia/DEDC/CAMPUS VIII, a partir das 
orientações propostas na LDB 9394/96, da Lei nº 13.005, de 
25 de junho de 2014 – sobre o Plano Nacional de Educação 
(2014-2024) e da Resolução 07/2018, que regimenta o disposto 
na meta 12.7, foi aprovado pela PROGRAD - Pró- Reitoria 
de Graduação em 2020. Para empreender as discussões sobre 
o currículo e a extensão da curricularização na perspectiva do 
PPP, considera-se relevante apresentar o fluxograma, que per-
mitirá uma melhor visualização e compreensão dos processos 
que orientam o curso.
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Figura 1 - FLUXOGRAMA DO CURSO

Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia – CAM-
PUS VIII

Segundo observa-se na figura 01, para a efetivação do 
currículo do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, foram 
organizados três eixos estruturantes, a saber: I – Formação da 
Identidade do Pedagogo; II - Profissionalização do Pedagogo: 
aprofundamento e diversificação; III – Eixos Integradores. 

O eixo Formação da Identidade do Pedagogo (1.605h), 
trata-se da primeira etapa de formação dos discentes. Segundo 
o PPP do curso, transitarão os quatro primeiros semestres de 
formação, tendo o Núcleo de Iniciação à Docência I, I, III e 
IV, como responsável pela articulação interdisciplinar com os 
componentes curriculares do semestre. Desse modo, as refle-
xões que atravessarão todos os componentes culminarão no 
Seminário Interdisciplinar de Práticas Docentes, Extensionistas 
e de Pesquisas (15h). 
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Nos quatro semestres finais do curso, será o eixo Pro-
fissionalização do Pedagogo: aprofundamento e diversificação 
(1.695), que orientará as práticas acadêmicas. Sendo assim, os 
componentes Projeto de Pesquisa em Educação (V semestre), 
Oficina de Pesquisa e Extensão em Tópicos Especiais em 
Educação e Contemporaneidade (VI semestre); Trabalho de 
Conclusão de Curso I (VII semestre) e Trabalho de Conclusão 
de Curso II (VIII semestre), articularão, o Seminário Interdis-
ciplinar de Pesquisa e Extensão (15h). 

Desse modo, entende-se que os seminários interdiscipli-
nares cumprem uma ação “integrativa da metodologia, acionada 
pelos Componentes Curriculares supracitados, ao tempo que é 
um espaço integrador de socialização de resultados de saberes 
do coletivo semestral curricular e respectivas aprendizagens” 
(Colegiado de Pedagogia, 2020, p 19).

Além disso, é possível observar na figura 01, como fo-
ram pensadas as práticas extensionistas: estas terão uma carga 
horária de 15h, que se concretizarão, do primeiro ao sétimo 
semestre do curso, ligadas aos componentes Antropologia e 
Educação; Educação Inclusiva, História e Cultural Afro-brasi-
leira e Indígena; Educação, Diversidades e Direitos humanos; 
Gestão Educacional; Literatura Infanto-juvenil no contexto da 
educação; Oficina de Extensão em Educação Socioambiental 
e Ecopedagogia. 

Desse modo, observando as orientações relativas à carga 
horária, tendo em vista um curso de 3.500h, evidenciam-se as 
375h distribuídas para a Curricularização da Extensão, como 
observado no quadro abaixo: 
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Quadro 03: Curricularização da Extensão
CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 375 h

Práticas Extensionistas 105 h

Seminário Interdisciplinar de Práticas Docentes, Extensionistas 
e de Pesquisas 60 h

Seminário Interdisciplinar de Pesquisa e Extensão 120 h

Oficina de Pesquisa e Extensão em Tópicos Especiais em Edu-
cação e Contemporaneidade 45 h

Oficina de Extensão em Educação Socioambiental e ecopeda-
gogia 45 h.

Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia. CAMPUS 
VIII, Paulo Afonso - BA. UNEB, 2020.

Dito isto, compreende-se que é possível identificar a 
estrutura do curso e os aspectos relacionados à curricularização 
da extensão no PPC do Curso de Licenciatura em Pedagogia 
da UNEB/CAMPUS VIII e a organização do currículo na 
perspectiva da Curricularização da Extensão. 

Neste ponto, no entanto, convém destacar o Eixo I – 
Formação da Identidade do Pedagogo, que terá como articu-
lador os componentes curriculares denominados Núcleo de 
Iniciação à Docência I, II, III e IV associados ao Seminário 
Interdisciplinar de Práticas Docentes, Extensionistas e de Pes-
quisa. Para tratar do Núcleo de Iniciação à Docência – NID, 
necessita-se compreender sua concepção enquanto proposta 
curricular de fomento e qualificação nos quatro primeiros 
semestres do curso. 
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NÚCLEO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA - NID: A 
DOCÊNCIA COMO TEIA DE APRENDIZAGEM

O NID nasceu da necessidade de se refletir sobre uma 
concepção mais ampla dos sentidos e contextos em que a prá-
tica docente urge pensar e articular na formação profissional 
de seus pedagogos. A fundamentação da formação na relação 
teoria-prática é fundante para que juntas possam trazer respos-
tas e proposições mais incisivas e determinantes no processo 
de ensino-aprendizagem discentes

Desta feita, é necessário entendermos que Pedagogia é 
um curso que dialoga desde os primeiros passos com a relação 
da teoria com a prática e nesse percurso caminha e possibilita 
aos estudantes terem essa proposta interdisciplinar e exten-
sionista principalmente através do NID, como componente 
articulador desse caminho, nos primeiros quatro semestres 
do curso.

A esse respeito, Zeichner (2008), nos alerta para que não 
nos sujeitemos as práticas pedagógicas somente experienciadas 
nos espaços escolares como suficientes para a salvaguarda da 
formação dos professores, portanto, precisamos ir além e pro-
porcionar uma formação inicial em que se experiencie novas 
concepções ontológicas desse saber-fazer.

Na sociedade hodierna, não cabe mais as práticas de 
um modelo que se limite às reproduções costumeiras e até 
fatalísticas ocorridas na realidade diária no chão das escolas 
públicas e até privadas. Faz-se necessário ultrapassar, através 
da reflexão e a consequente análise dessas práticas, para outro 
olhar, capaz de uma percepção mais concreta sobre o exercício 
da profissão do pedagogo.
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Nesse contexto, vale e cabe entender, que o percurso 
formativo proporcionado pelos NIDs I, II, III e IV, enquanto 
componentes curriculares balizadores de práticas interdiscipli-
nares numa proposição também, inclusive extensionista, per-
mite acessar outros lugares carentes de serem vistos e tratados 
na formação dos futuros profissionais pedagogos. Ao acessar 
outros olhares formativos, os NIDs aprofundam a percepção 
acerca dos diferentes espaços de atuação da docência, permi-
tindo um aprofundamento sobre as diferentes instâncias que 
os espaços escolares possuem, que exigem competências e 
habilidades para uma atuação segura e decisiva para a melhoria 
e construção do processo ensino-aprendizagem. Do porteiro 
ao diretor, todos os atores envolvidos no processo precisam 
compreender a que estão atrelados, a fim de cumprir o papel 
que a educação e o ensino desse tempo, têm exigido de cada 
um de nós e de todos e todas.

Nessa compreensão, os NIDs se constituem como espa-
ços formativos eficazes, uma vez que se entrelaçam em saberes 
com os quais todos os que a eles são articulados, terão novas 
e outras possibilidades de alçarem outros voos. Conforme o 
Colegiado (2021, p.27):

A articulação de saberes das diversas áreas 
do conhecimento que integram o curso de 
Pedagogia, bem como a mobilização destes 
saberes a serviço da construção da prática 
pedagógica devem integrar a formação ini-
cial do pedagogo. Sendo assim, o projeto 
do curso deve contemplar espaços para a 
reflexão, pesquisa, problematização, inovação, 
proposição e o desenvolvimento de atividades 
de caráter prático.
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Saborear a docência como aprendizagem é o lugar 
primeiro de compreensão da formação da pedagoga e do pe-
dagogo que se compromete com uma educação e um ensino 
qualificado para a formação da cidadania e das mulheres e 
homens que estão engajados com processos educativos e à 
frente do seu tempo. Para tanto, a articulação baseada na re-
flexão, na problematização a fim de fomentar um profissional 
pesquisador, é condição importante na implementação desse 
currículo/formação. 

A importância da implementação e fomento de expe-
riências práticas no curso de Pedagogia, passa para além da pró-
pria obrigatoriedade do currículo atrelados aos componentes 
de Estágios, mas avança com as experiências dos Programas 
institucionais - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência - PIBID e do Programa de Residência Pedagógica 
– RP, extremamente necessários para um olhar interventivo 
nas instituições nas mais diversas áreas. 

Além destes, a inserção dos NIDs vem propiciar novas 
construções para outros olhares para a docência como apren-
dizagem. As contribuições trazidas pelos mesmos, constroem 
olhares multifacetados para novos parâmetros de formação 
e, consequente, novas possibilidades e perspectivas de outras 
construções de saberes-fazeres os quais delinearão junto aos 
campos de formação, outras aproximações e estratégias para 
as (os) futuras(os) profissionais docentes.

Ao serem aquecidas pelos NIDs em um caráter interdis-
ciplinar e extensionista, tais estratégias, inclusive as retomadas 
pelos programas institucionais supramencionados, se tornam o 
ponto de partida, de acordo com o Colegiado (2020, p. 27-28) e, 
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Apontam para novas estratégias de formação, 
marcadas por uma maior aproximação com 
o futuro campo de atuação profissional, 
contato mais próximo com profissionais for-
mados em atividade e a vivência do professor 
pesquisador a serviço do desenvolvimento 
profissional docente.

Desta feita, a prática pedagógica do NID I, II, III e IV 
na atuação da formação do curso de Pedagogia, incide decisi-
vamente para o desenvolvimento de um ensino que tenha uma 
visão diversificada e integral, a fim de que (as) as futuras (os) 
profissionais pedagogas (os), ajam de maneira categórica nos 
espaços os quais atuarão com autonomia e com capacidade de 
ações e atitudes de intervenção educativa e social nos processos 
formativos em que estejam engajadas (os). 

O desenvolvimento de um currículo contundente, que 
amplie um ensino contextualizado numa relação teoria-prática 
capaz de lidar com as incertezas, mas que transgrida junto aos 
contextos reais, apresentando um saber-fazer condizentes com 
o perfil profissiográfico que este currículo promove e almeja.

Se faz necessário também apontar que este currículo, 
assim como também, os NIDs inseridos dentro do eixo 1 de 
formação da identidade da (o)pedagoga (o) e os seus subei-
xos transversais, a saber: Subeixo Transversal 01: Educação e 
Abordagens Socioculturais, relativos ao NID I e II e o Subeixo 
Transversal 02: Educação, Diversidade e Abordagens Pedagó-
gicas, relativos ao NID III e IV.

Quanto ao subeixo transversal 1 - Educação e Aborda-
gens Socioculturais, relativos ao NID I e II, este versa sobre 
temas sociológicos, antropológicos, históricos, artísticos e cul-
turais, com respeito às tradições regionalistas em diversidade 
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e de modo local traz ênfase nas interfaces interdisciplinares, 
transversais de modo contextualizado e relevante quanto as 
experiências com a docência. Percebe-se assim, o início da 
construção de saberes experienciais imprescindíveis à prática 
docente.

Quanto ao subeixo transversal 02: Educação, Diver-
sidade e Abordagens Pedagógicas, relativos ao NID III e IV, 
este trata das dimensões pedagógicas de atuação a partir dos 
diferentes sujeitos implicados no processo de ensino e apren-
dizagem, a saber: crianças, jovens, adultos respeitando-se as 
peculiaridades e os cenários dessa formação, articulados à 
interfaces interdisciplinares, transversais com ênfase em temas 
emergentes, contextualizados com a diversidade e suas ques-
tões, mediadas pela pesquisa-formação.

Os NIDs são componentes curriculares, articuladores 
e essenciais para a prática pedagógica de acordo com as con-
junturas vivenciadas com o fenômeno educativo.

TESSITURAS FINAIS 

Ao longo desse tecido, anunciamos a perspectiva do 
“Suleamento”, assim, a toda tessitura aqui fabricada destacamos 
que teve como princípio orientador a partir da perspectiva de 
duas pesquisadores que resolveram sulear caminhos e pers-
pectivas e nos provocaram a refletir sobre as “Teias do NID : 
Produção de Saberes em Interface Interdisciplinar do curso de 
Pedagogia –CAMPUS VIII – Paulo Afonso – BA”. 

Nessa seara construímos teias que visam vislumbrar 
caminhos possíveis e inspirações metodológicas e curriculares 
na elaboração de projetos de curso de graduação, em especial, 
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a do curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bah-
ia – Departamento de Educação – CAMPUS VIII – Paulo 
Afonso – BA. 

Entre elas demos realce a Curricularização da Exten-
são e seu fluxo no acionamento do currículo do curso, ao tempo 
que destacamos a relevância da Iniciação à Docência já nas 
primeiras situações formativas do Pedagogo, assim, compreen-
demos que ambos a transitividade entre a Educação Básica e a 
Universidade torna-se um pilar essencial para a construção de 
uma proposta de curso que seja e esteja mais contextualizada 
com as realidades regionais, diferentes e específicas de cada 
comunidade escolas e dos discentes. 

Por fim, acreditamos que as teias aqui fabricadas sub-
sidiem outras teias conceituais, metodológicas e curriculares 
na (re)elaboração de currículos que pautem demandas mais 
significativas e contextuais, eliminando e superando as barreira 
dicotômicas entre as modalidades de ensino e garantindo uma 
formação docente, no nosso caso, do pedagogo alinhado as 
expectativa do Plano Nacional de Educação.  
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CAPÍTULO 2
NÚCLEO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA: 
T E R R I T Ó R I O  D E  F O R M A Ç Ã O 
PROFISSIONAL

Laíse Soares Lima7

INTRODUÇÃO

A formação inicial de pedagogos articula-se com refe-
renciais teóricos e práticos que tecem caminhos e possibilidades 
de atuação profissional. Conhecimentos didáticos, curriculares e 
metodológicos dialogam com os saberes dos estudantes e com 
a realidade educacional a fim de constituir vivências formativas 
reflexivas e coerentes com o cotidiano das instituições educa-
tivas. Desse modo, a aprendizagem pedagógica mantém como 
fio central a relação teoria e prática, em um processo contínuo 
de compreender os conhecimentos, as histórias, experiências e 
nuances que perpassam o exercício da docência.

	Por esse viés, o curso de Pedagogia da Universidade do 
Estado da Bahia/CAMPUS VIII, Paulo Afonso, vem empe-
nhando-se a tecer uma proposta formacional que se interligue 
com os espaços de atuação profissional, impulsionando os dis-
centes a compreenderem as distintas fontes de conhecimentos 
da docência, desde os primeiros passos no curso, bem como, 
buscando minimizar o distanciamento entre a Universidade e 
a escola.

7. Doutora em Educação pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
Professora da Universidade Federal de Alagoas – CAMPUS do Sertão. Paulo 
Afonso, Bahia, Brasil. 
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	Nesse cenário, o encontro entre a formação inicial e o 
exercício profissional nos quatro primeiros períodos do curso, 
com o componente curricular Núcleo de Iniciação à Docência 
– NID, visa superar as justaposições entre a teoria e a prática, e 
a formação de professores e as instituições de educação básica, 
a sugerir propostas de encontros interativos entre os estudan-
tes e pedagogos de diversas áreas, pesquisas nas instituições 
educacionais, vivências e intervenções de ensino.

	O NID compõe o novo currículo do curso de Peda-
gogia, com início de suas atividades desde o ano de 2021, a 
fim de estreitar a relação teoria e prática e oportunizar que os 
estudantes reconheçam as singularidades concretas do traba-
lho pedagógico. Uma alternativa para uma formação inicial 
contextualizada que constitui os saberes e fazeres da docência 
de modo permanente, não apenas nos estágios, mas em todo 
o percurso do graduando.

	A partir dessas argumentações, objetivamos, neste 
capítulo, apresentar o Núcleo de Iniciação à Docência e as 
atividades desenvolvidas entre 2021 a 2023, período inicial 
de sua efetivação. A salientar objetivos, propostas, produções 
e encaminhamentos do componente, ministrado pela autora 
do presente texto, em interface com demais professores do 
curso de Pedagogia, pelo caráter interdisciplinar que perpassa 
o currículo do curso para constituição do desenvolvimento 
profissional dos pedagogos.

NID: UMA PROPOSIÇÃO CURRICULAR

	Inquietos em compor um currículo que se ocupe da 
prática educativa, como ação política, histórica e cultural, que 
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implica na formação social, os professores do curso de Pedago-
gia UNEB/CAMPUS VIII, delineiam o Núcleo de Iniciação à 
Docência como caminho inicial para que os discentes possam 
refletir sobre as problemáticas educativas, com observações, 
pesquisas e desenvolvimento de atividades. 

	Desse modo, a partir de ações plurais e interdiscipli-
nares o NID busca unir a teoria e prática, com o propósito 
de aproximar efetivamente os licenciandos com a cultura 
escolar e outros espaços de ação profissional, contribuindo 
para desconstrução de estereótipos sobre o pedagogo, com a 
identificação de práticas e perspectivas reais. A proposta visa, 
além do amadurecimento profissional, ampliar a qualidade da 
formação inicial, tornando-se espaço de pesquisa, extensão, 
autoria didático-pedagógica e protagonismo dos discentes 
diante do percurso de conhecimentos sobre a docência.

	Como orientação da sua composição, a ideia parte da 
compreensão de que a pedagogia é uma área de conhecimento 
que tem por princípio o ato educativo como constituinte da 
ação humana (Libâneo, 2010). A docência, nessa perspectiva, 
torna-se uma ação intencional, pautada em conhecimentos 
específicos, que ao ser realizada com os sujeitos impulsiona 
transformações sociais. Uma concepção que comunga com a 
resolução nº 02, de 1º de julho de 2015, do Conselho Nacional 
de Educação, ao definir as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para formação inicial a nível superior e para formação conti-
nuada, ressaltando a docência como:

Ação educativa e como processo pedagógico 
intencional e metódico, envolvendo conheci-
mentos específicos, interdisciplinares e peda-
gógicos, conceitos, princípios e objetivos da 
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formação que se desenvolvem na construção 
e apropriação dos valores éticos, linguísticos, 
estéticos e políticos do conhecimento ineren-
tes à sólida formação científica e cultural do 
ensinar/aprender, à socialização e construção 
de conhecimentos e sua inovação, em diálogo 
constante entre diferentes visões de mundo. 
(Brasil, 2015, p. 3).	

	Logo, o exercício da docência carece de uma formação 
diversificada que permita aos estudantes a tessitura de diálo-
gos com profissionais e instituições educativas, relacionando 
saberes, experiências e metodologias, capazes de engendrar 
movimentos interdisciplinares, dinâmicos e ativos, em um 
processo de ensino e aprendizagem qualificado e participativo.

	O NID ao atender os princípios de Iniciação à Docên-
cia da UNEB, regidos pela resolução nº1.157/2015, organiza-se 
na primeira metade do curso, visando incentivar um contato 
mais íntimo com a prática profissional, antes mesmo da reali-
zação dos estágios. Um componente curricular obrigatório que 
apresenta possibilidades de reflexão e produção em espaços 
públicos educacionais. Desse modo, os estudantes experimen-
tam-se na docência, planejam modos de ensinar e discutem a 
partir dos conhecimentos teóricos os sentidos e significados 
da profissão.

	A partir de uma organização que compreende os quatro 
primeiros semestres do curso, subdivididos em NID I, NID II, 
NID III E NID IV, há objetivos diversificados nos componen-
tes, permitindo que o estudante realize escolhas investigativas 
a partir de suas predileções profissionais e pessoais na pedago-
gia. Desse modo, o conjunto dos componentes que envolvem 
o NID segue uma proposição sequencial que vai inserindo 
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progressivamente os discentes nos contextos pedagógicos, 
favorecendo a imersão nos espaços educacionais e a ampliação 
de debates sobre a docência. Ainda, cabe ressaltar que o NID 
pode ocorrer em parceria com grupos de pesquisa, extensão 
e laboratórios do Departamento de Educação que dialoguem 
com metodologias e práticas de iniciação à docência.

	Com o currículo do curso dividido em dois eixos te-
máticos, os núcleos correspondem ao eixo inicial Formação da 
Identidade do Pedagogo, que está subdividido em dois eixos 
transversais: Educação e Abordagens Socioculturais, corres-
pondente ao primeiro e segundo período e relativo ao NID I 
e NID II; e o subeixo Educação, Diversidade e Abordagens 
Pedagógicas, referente ao terceiro e quarto período, consequen-
temente ao NID III e NID IV.

	No percurso dos semestres, os discentes poderão optar 
por etapas ou modalidades de ensino da educação básica para 
aprimorar seus conhecimentos, bem como a área da gestão edu-
cacional e da educação em espaços não formais. Permanecendo, 
pois, na instituição definida para acompanhar nos núcleos, 
questões singulares do processo de ensino e aprendizagem. 
Todavia, caso os estudantes apresentem algum impedimento 
de manter-se na instituição inicialmente escolhida, poderão 
com o professor articulador do NID redefinir o novo espaço 
de pesquisa.

	Pelo caráter prático que a disciplina detém, sua carga 
horária de 60h semestrais é dividida de modo que ocorram 
ações na Universidade, com acompanhamento, orientação teó-
rica, reuniões, planejamentos, socialização dos achados, entre 
outras, como também a imersão dos discentes em campo, com 
observações, diálogos com profissionais e intervenções. Poden-

49



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

do, assim, a carga horária da atividade de campo ser realizada 
no contraturno de matrícula dos discentes, ou no horário da 
disciplina, a depender das escolhas que deseje efetuar para sua 
formação, diante das possibilidades apresentadas pelo docente 
do componente.

	Como resultado das ações os discentes podem delinear 
seus conhecimentos e experiências em produções escritas de 
textos acadêmicos, que serão realizados em articulação com os 
demais componentes dos respectivos semestres, e socializados 
no Seminário Interdisciplinar de Práticas Docentes, Extensio-
nistas e de Pesquisa.

	Evidentemente, a ideia do NID almeja assumir uma 
forte indissociabilidade entre a teoria e a prática, reconhecendo 
que a problematização de casos concretos, contextualizados 
com a região, enriquece a formação inicial dos sujeitos para 
uma futura atuação que valorize e considere as especificidades 
locais. Uma proposição, que para Nóvoa (2017, p.1115) pode 
ser considerada como “um lugar híbrido, de encontro e de 
junção das várias realidades que configuram o campo docente”, 
pois, como pontua, “trata-se de um lugar para a formação de 
professores, numa zona de fronteira entre universidade e as 
escolas, preenchendo um vazio que tem impedido de pensar 
modelos inovadores de formação de professores”.

	Um lugar que nega a Universidade como detentora 
exclusivamente da produção de conhecimento, mas que a tor-
na espaço comum, em que professores da rede e estudantes 
podem transitar e refletir juntos caminhos profissionais. Para 
além da aplicação de técnicas, ou teorias, em um estilo peda-
gógico tecnicista, há lugar para o diálogo e protagonismo dos 
estudantes, em parceria com profissionais e na inserção do 
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chão das escolas. Reafirmando, assim, a importância da troca 
colaborativa e formativa da universidade com os espaços de 
atuação profissionais.

NID: TECENDO EXPERIÊNCIAS

	A fim de que experiências formativas no Núcleo de 
Iniciação à Docência tenham um caráter diversificado, com 
referências que apresentem a dinâmica da docência e suas su-
tilezas, a proposta do currículo de Pedagogia insere objetivos 
distintos, contudo complementares, para cada NID. Permitindo, 
pois, que a aprendizagem da docência seja ampliada conside-
rando a escuta, a observação, a participação e a intervenção 
nos contextos educativos, fortalecendo capacidades reflexivas 
e o amadurecimento profissional.

	Nesse sentido, a partir da proposição curricular, ao 
assumir as turmas iniciantes no NID, entre 2021 e 2023, foi 
possível organizar um plano de atividades que atendessem o 
objetivo dos componentes, mas que, sobretudo, encaminham-
-se os estudantes de modo processual na vida profissional. A 
considerar o seguinte viés: NID I  como o primeiro passo dos 
estudantes no curso, responsável por um processo que tenha a 
escuta como foco central, para que os discentes possam ouvir 
dos pedagogos que atuam na área quais as possibilidades de 
trabalho, especialmente na região; NID II, como responsável 
pela observação do meio, os estudantes podem conhecer os 
espaços de educação formal e não formal, entendendo a es-
trutura, as relações, os documentos, ambientes, tempos e ações 
realizadas; NID III, complementando as observações anterior-
mente realizadas pelos discentes, mas com foco na docência da 
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educação básica, os direcionando para visualizar e compreender 
a organização da rotina, o planejamento e a efetivação da prática 
pedagógica na sala de aula; NID IV, como arremate das ações, 
os alunos desenvolvem intervenções pedagógicas na turma em 
acompanhamento, para auxiliar na resolução de problemáticas 
identificadas.

NÚCLEO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA I

	Ofertado no primeiro período do curso, o NID I tem 
por objetivo “promover o estudo do campo da pedagogia e 
profissional do pedagogo” (UNEB, 2020, p. 31). Logo, articu-
la-se com discussões conceituais sobre a educação, a pedagogia 
e a docência, apresentando os distintos cenários de atuação 
profissional nos espaços de educação formal e não formal. O 
componente busca responder questões iniciais que os discentes 
possuem ao ingressarem no curso, desmistificando estereótipos 
que historicamente acompanham a carreira docente.

	A estrutura do componente divide-se em 60h deli-
neadas pelo professor articulador, a considerar tempo para 
atividades de orientação, ciclo de diálogos com profissionais e 
produção do produto final.

	Ao ofertar o componente em dois momentos 2021.2 e 
2023.2 foi possível refletir sobre seu objetivo e construir com 
os discentes uma metodologia de ações que favorecesse os 
estudos sobre o trabalho pedagógico. Assim, especificamen-
te, após realizarmos estudos teóricos em sala sobre o campo 
da pedagogia, os estudantes se dividiram em grupos de suas 
preferências, responsáveis por pesquisas sobre as etapas e 
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modalidades de ensino da educação básica, ou mesmo sobre a 
educação em espaços não formais.

	Com os grupos formados, os discentes definiam quais 
suas dúvidas sobre a área em análise e o que gostariam de saber 
a respeito de profissionais que atuam nesse segmento. Logo, 
em parceria com a professora orientadora realizaram convites 
para profissionais da região e organizaram um momento de 
acolhimento destes pedagogos na universidade para o “Ciclo 
de diálogos com profissionais”. Um momento enriquecedor 
que as instituições educativas adentram a universidade a fim 
de relatar suas experiências e colaborar com a formação inicial 
dos estudantes. 

	A turma, nesse sentido, assumia a escuta sensível sobre 
a fala dos profissionais, compreendendo e questionando os 
distintos objetivos, modo de funcionamento e desafios nos 
respectivos segmentos, inclusive, nas regiões do campo, qui-
lombola e indígenas. 

	Após os dias de realização do ciclo de diálogos que 
somaram uma carga horária de 20h, retornamos para sala, 
para juntos debatermos sobre as narrativas dos pedagogos 
em paralelo com as discussões teóricas dos componentes do 
semestre. Os estudantes opinaram, declararam suas impressões, 
os aspectos que consideraram mais relevantes, afirmavam seus 
anseios de atuação e o que gostariam de exercer em cada uma 
das áreas. Assim, foram conduzidos a produção final da disci-
plina, para realização de uma atividade textual que pudessem 
externalizar suas compreensões.

	Em articulação com o componente Prática de Leitura e 
Produção de Textos acadêmicos I, foram elaborados resumos 
expandidos que contemplaram as impressões dos discentes 
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sobre o ciclo de diálogos. Tivemos, portanto, para além de 
discussões verbais, uma produção textual que representava 
os saberes e conhecimentos desenvolvidos no percurso do 
componente. 

	As produções foram socializadas, em articulação com 
os componentes do semestre, mediante apresentações em 
banner no Seminário Interdisciplinar de Práticas Docentes, 
Extensionistas e de Pesquisa. Um momento do curso destina-
do a encontros interdisciplinares, em que professores podem 
finalizar o semestre juntos, tecendo debates sobre os achados 
do percurso formativo e as conexões entre as disciplinas cur-
riculares.

	Para tanto, o NID I tornou-se uma proposição que 
conseguiu alargar os processos de comunicação entre a Univer-
sidade e os profissionais da região. Os estudantes começaram 
a reconhecer que seus saberes são plurais e constituídos no 
encontro entre os sujeitos que cotidianamente constroem a 
educação, em reflexão com os conhecimentos teóricos apreen-
didos no curso. Um movimento inicial de relacionamento e 
fortalecimento da teoria e da prática, a ser ampliado no decorrer 
dos próximos semestres.

NÚCLEO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA II

	Ao ministrar o NID II no segundo período do curso, 
visando “ampliar conhecimento do campo profissional do 
pedagogo e aproximação dos estudantes com os contextos 
educativos (escolares e não escolares)” (UNEB, 2020, p.32), 
foram organizados encontros semanais de discussões teóricas, 
orientações e estudos reflexivos sobre as nuances do espaço e 
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cotidiano educacional. Este NID buscou com os alunos refle-
tir sobre as interlocuções que perpassam à docência, quais os 
condicionantes e processos organizacionais que envolvem as 
instituições educativas e o fazer docente.

	Logo, com a carga horária prática os estudantes realiza-
ram a aproximação de uma etapa e/ou modalidade da educação 
básica, em um movimento de observação, acompanhados de 
um diário de campo em que puderam relatar sobre diversos as-
pectos, entre eles: 1ª observação – contexto, entorno da escola, 
espaço interno, ambientes de aprendizagem, materiais, tempo 
das ações; 2ª observação – relações (escola, família, crianças, 
funcionários), recreio, biblioteca, movimento de entrada e saída; 
3ª observação – práticas docentes de gestão, planejamentos, 
reuniões, documentações; 4ª observação – práticas docentes 
em sala de aula, rotina, planejamento, organização da turma e 
metodologias.

	Ao visualizarem a organização e funcionamento das 
escolas, os estudantes retornaram para universidade, apre-
sentando para turma seus achados. A troca permitia que os 
grupos conhecessem as nuances existentes em cada instituição, 
reconhecendo que existem modos distintos de fazer educação.

	Posteriormente, a turma foi encaminhada para apro-
ximação dos espaços não escolares, buscando reconhecer as 
diferenças do trabalho pedagógico neste segmento educacio-
nal. As observações buscavam respostas sobre as propostas, 
objetivos e sujeitos que participam desta educação.

	Era nítido como se surpreendiam ao perceberem que 
tanto a educação formal como a realizada em espaços não 
formais são essenciais para formação do sujeito, carecendo de 
pedagogos que compreendam uma formação para exercício 
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da cidadania e que considerem de modo crítico e reflexivo o 
contexto e as singularidades dos participantes envolvidos.

	Assim, os alunos ao levantarem suas impressões e com 
a teoria estudada no curso refletirem sobre os achados, produ-
ziram uma carta pedagógica, em articulação com o componente 
Prática de Leitura e Produção de Textos acadêmicos II. Uma 
carta aos educadores ou alunos que encontraram no processo 
de observação, provocando-os a pensarmos juntos caminhos 
eficazes e significativos para uma educação de qualidade. As 
cartas foram socializadas em uma ação interdisciplinar no Se-
minário Interdisciplinar de Práticas Docentes, Extensionistas 
e de Pesquisa, com a colaboração e presença dos professores 
do semestre, que enalteceram o diálogo educacional.

	Logo, este NID permitiu a inserção inicial dos estudan-
tes nos espaços educacionais, com olhares ampliados e aten-
ciosos, que ultrapassaram o lugar anteriormente habitado de 
alunos da educação básica, mas os coloca em uma perspectiva 
crítica, como futuros profissionais, que buscam investigar as 
nuances que perpassam os espaços que podem realizar atuações.

NÚCLEO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA III

	O NID III ao ser realizado acompanhou a sequência 
de observação e a relação com os campos profissionais desen-
volvidos anteriormente, pois seu objetivo buscava “Ampliar 
a aproximação do estudante do curso de pedagogia com os 
contextos educativos escolares com o intuito de propiciar 
processos de investigação sobre educação formal, sua caracteri-
zação, desafios e possibilidades para a docência” (UNEB, 2020, 
p.34). A ideia, partia da premissa que os estudantes poderiam 
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permanecer nas escolas que realizaram o NID II, para estreitar 
laços e identificar mais a fundo os elementos estruturantes da 
docência, pois, uma vez que já conheciam o espaço, os sujeitos 
e a proposta educativa da escola, poderiam agora entender a 
realização cotidiana das práticas educativas.

	Logo, além de encontros semanais de orientação para 
as observações e discussões dos achados na escola, os discentes 
cumpriram uma carga horária de 40h na instituição escolhida, 
acompanhando as rotinas de um profissional e auxiliando-o 
nas atividades educacionais. As observações permitiam que 
identificassem metodologias de ensino, a realização da didática 
dos professores, o desenvolvimento dos alunos em sala, entre 
outras questões que foram, posteriormente, apresentadas pelos 
graduandos ao retornarem para universidade. 

	Em sala, reconhecíamos as principais problemáticas da 
docência relatadas pelos discentes e buscamos, com o aporte 
teórico do curso, refletir possibilidades de intervenções. De tal 
modo, os discentes formularam artigos bibliográficos, aprofun-
dando estudos sobre a temática analisada. Os artigos8 foram 
orientados e acompanhados de modo interdisciplinar com os 
componentes: Educação do Campo, Didática, Educação de Jo-
vens e Adultos, Ludicidade, Corporeidade e Educação, História 
e Cultura Afro-brasileira e Indígena e Infância e Educação, e 
socializados no formato de banner no Seminário Interdiscipli-
nar de Práticas Docentes, Extensionistas e de Pesquisa.

	O NID III apresentou, portanto, aos discentes a im-
portância de observar minuciosamente outras práticas docentes 
para refletir sobre as possibilidades do fazer cotidiano. Os 
estudantes reconhecem que para a resolução de problemáticas 
8. Parte dos artigos dos elaborados pelos discentes serão apresentados nesta 
coletânea.
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é preciso compreender, à luz da teoria, os sentidos das ações 
pedagógicas. Que professores com experiência e atuantes de-
vem estar sempre disponíveis aos estudos, ás pesquisas e ao 
aprendizado que é eternamente contínuo.

NÚCLEO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA IV

	O último NID busca que os estudantes possam con-
tribuir com os espaços até então observados, permitindo-lhes 
o ensaio da docência em ações pedagógicas intencionais pla-
nejadas com orientação dos componentes curriculares. Este 
NID, assim, amplia “os processos de vivência do estudante 
do curso de pedagogia com os contextos educativos escolares, 
com base no conhecimento do contexto construído no 3º NID, 
na mesma instituição, e, com o mesmo professor supervisor” 
(UNEB, 2020, p.36).

	Para tanto, realizou estudos e pesquisas sobre a do-
cência, sua caracterização, desafios e possibilidades, especifi-
camente, reconhecendo os temas emergentes dos contextos 
observados e quais ações poderiam ser desempenhadas para 
auxiliar os professores em exercício. 

	Os estudantes retomaram as escolas e em diálogo com 
os profissionais, apresentaram suas ideias e sugestões, para 
juntos formularem um projeto didático, com oficinas pedagó-
gicas que auxiliariam o processo de ensino e a aprendizagem. 
Os projetos foram orientados de modo interdisciplinar pela 
professora do NID em articulação com os demais componentes 
do semestre e resultaram nas primeiras experiências práticas 
de atuação profissional dos discentes no curso de Pedagogia.
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	Ao concluírem as atividades nos espaços escolares 
socializaram as experiências no Seminário Interdisciplinar de 
Práticas Docentes, Extensionistas e de Pesquisa, reconhecendo 
os conhecimentos provenientes da iniciação à docência, bem 
como, os resultados alcançados ao longo do ciclo, a relação da 
teoria e a prática na formação e como a interdisciplinaridade se 
tornou essencial para analisar e avaliar os processos educativos.

	Logo, os Núcleos de Iniciação à Docência tornam-se 
um “espaço de formação em que o futuro professor tem a 
oportunidade de refletir constantemente sobre os problemas 
e a dinâmica gerados por sua atuação cotidiana (MIZUKAMI 
et al., 2002, p. 20). O NID favorece a formação inicial dos 
estudantes superando a perspectiva da docência como uma 
vocação, reafirmando seu caráter profissional, constituído por 
meio de concepções teóricas e práticas, em um movimento 
reflexivo que considera o contexto social, cultural e histórico 
das instituições educativas.

	A proposta reafirma a importância da ação colaborativa 
entre as universidades e os espaços educacionais, entre estudan-
tes em formação e professores da educação básica, admitindo 
que a postura relacional e dialógica são saberes necessários ao 
desenvolvimento da prática educativa (FREIRE, 1996).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A implementação do Núcleo de Iniciação à Docência 
no curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia/
CAMPUS VIII representou uma inovação significativa na for-
mação inicial de pedagogos, promovendo uma estreita conexão 
entre teoria e prática desde os primeiros períodos acadêmicos. 
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O NID foi concebido como um território de formação profis-
sional que desafia os estudantes a refletir criticamente sobre os 
problemas educativos, ao mesmo tempo em que os aproxima 
das realidades complexas e multifacetadas das instituições 
educacionais.	  

A proposta do NID visa desconstruir estereótipos sobre 
a docência e fornecer experiências concretas que auxiliem os 
estudantes a compreenderem os múltiplos contextos nos quais 
atuarão como pedagogos. Ao longo de suas etapas sequenciais 
(NID I a NID IV), o componente curricular permitiu aos dis-
centes a escuta atenta dos profissionais atuantes, a observação 
participativa nos ambientes educativos, a reflexão teórica sobre 
as práticas docentes e, finalmente, a realização de intervenções 
pedagógicas. Os discentes tiveram a oportunidade de inves-
tigar e discutir o conhecimento, não apenas na sala de aula, 
mas também em espaços escolares e não formais, registrando 
a importância e a complexidade de cada contexto educativo.

Cabe ainda ressaltar a ênfase na interdisciplinaridade 
que permeia todo o desenvolvimento do NID, possibilitando 
a articulação entre diferentes áreas de conhecimento e promo-
vendo uma formação ampla e diversificada. 

Diante disso, é essencial que experiências como o Nú-
cleo de Iniciação à Docência sejam valorizadas e expandidas 
em outros contextos educacionais, a fim que os discentes em 
formação inicial sejam desafiados a assumir um papel ativo, 
participando de debates, elaborando projetos pedagógicos e 
contribuindo para a resolução de problemáticas enfrentados 
pelos profissionais da educação. Uma proposta curricular que 
favorece a formação inicial de professores e contribui para uma 
educação mais dialógica, crítica e transformadora.
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CAPÍTULO 3
TEIAS DISCURSIVAS E PRODUÇÃO DE SABERES 
ACADÊMICOS NO (CON)TEXTO DO NID/ UNEB 
CAMPUS VIII

Maria das Dores Pereira Santos9

INTRODUÇÃO

A operação de expressão, quando é bem-sucedida, 
não deixa apenas um sumário para o leitor ou para o 
próprio escritor, ela faz a significação existir em uma 
coisa no próprio coração do texto (Merleau-Ponty, 
1999, p. 248).

[...] pelo aparecer do mundo que se manifesta a nós 
que somos, de imediato, abertura para o mundo, 
antes de sermos um objeto determinado perante uma 
consciência teórica (Caminha, 2010, p.45).

Pensar a produção de saberes no âmbito da formação 
docente do curso de Pedagogia da UNEB/CAMPUS VIII, 
Paulo Afonso, destacadamente no que diz respeito ao com-
ponente curricular Produção de Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos (PLPTA) I e II em viés interdisciplinar com o 
componente curricular Núcleo de Iniciação à Docência (NID) 
I, II, II e IV, pressupõe o reconhecimento inicial de que mui-
tos fatores sociodiscursivos, intelectuais e pedagógicos estão 
inter-relacionados na tessitura do processo de construção de 
saberes próprios da formação para a docência, estes articulados 
a partir do Projeto Pedagógico do curso de Pedagogia (PPC).

Uma questão que se coloca como primordial, nesse con-
9. Professora da Universidade do Estado da Bahia.
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texto formacional, é que o trânsito entre os saberes que estrutu-
ram a formação em pedagogia, área inerentemente relacionada 
ao campo educacional, se consolida em diferentes formas de 
discursos que organizam as posições dos diferentes sujeitos 
implicados nessa dinâmica formativa, sejam eles professores, 
gestores acadêmicos e, no espaço da sala de aula, especialmente, 
os estudantes: pedagogos em processo de formação.

Um ponto a ser destacado diz respeito às mudanças nas 
concepções sobre ler/escrever, atividades que suplantaram os 
aspectos mecanicistas em favor de uma prática de produção 
textual como espaço de diálogo e rememoração de experiên-
cias dos sujeitos em relação às suas práticas culturais. Nessa 
perspectiva:

Os avanços nos campos teóricos, a revolução 
conceitual e a mudança do nosso conhe-
cimento sobre formas e processos de ler e 
escrever são radicais. Desde Paulo Freire e o 
conceito de alfabetização como ação cultural, 
passando por estudos da sociolinguística, da 
sociologia da linguagem e da psicolinguística, 
chegando á história da leitura e à antropolo-
gia, enfrentamos hoje questões de letramento 
que nos situam  em outro patamar de reflexão, 
de discussão crítica  e de proposição de polí-
ticas e práticas (Kramer, 2001, p.113).

Com base nessas reflexões iniciais, pretendemos, neste 
capítulo, discutir sobre aspectos linguístico-formais e socioco-
municativos relacionados aos diferentes modos de produção 
dos discursos que estruturaram os diferentes objetos de conhe-
cimentos viabilizados como resultado das vivências propostas 
pedagogicamente pela ementa dos componentes curriculares 
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Produção de Leitura e Escrita de Textos Acadêmicos (PLP-
TA) I e II e do componente curricular Núcleo de Iniciação à 
Docência (NID) I, II, II e IV NID, ministrado pela docente 
Laíse Soares Lima, destacando-se nessa interface a importância 
das produções textuais acadêmicas elaboradas em perspectiva 
interdisciplinar e consolidadas em gêneros textuais científicos 
orais e escritos e elaborados/performados em forma de se-
minários, debates, e apresentação de banners pelos acadêmicos 
matriculados nesses componentes curriculares do curso de 
Pedagogia da UNEB CAMPUS VIII.

Um primeiro ponto a ser destacado é que os registros 
textuais dos discentes apontam para o caráter inerentemente 
interdisciplinar do NID, pois, como dito, nasceram no compo-
nente curricular Produção e Leitura de Textos Acadêmicos I 
e II, ministrados por esta autora e cuja oferta na grade ocorre 
nos dois primeiros semestres do curso, concomitantemente 
ao NID I e NID II.  Essa interface adveio principalmente da 
orientação curricular presente nas definições do Projeto Peda-
gógico do Curso de Pedagogia (PPC), na qual se preconiza uma 
necessária interação interdisciplinar entre o NID e os demais 
componentes curriculares vigentes na grade semestral, sendo, 
portanto, necessário que esse componente vinculado à forma-
ção para a docência venha a se configurar como um dispositivo 
intelectual instigador de ações pedagógicas que permitam aos 
acadêmicos a compreensão das articulações complementares 
entre campos de conhecimentos imprescindíveis à sua forma-
ção para a docência.

Tratando-se de uma licenciatura, tal contexto acadê-
mico-pedagógico e formacional motivou-nos a compor uma 
profícua parceria com a docente do NID, apresentada anterior-
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mente, na busca por favorecer uma consciência metacognitiva 
e, consequentemente, autoral, no trabalho com os discentes e, 
conforme será relatado, entre os semestres letivos de 2022 e 
2023 pudemos contribuir com o agenciamento de processos de 
letramento referentes às produções de gêneros orais e escritos, 
bem como de suas variadas tipologias,  no intuito de fomentar 
práticas de registro e de socialização dos saberes vivenciados 
no âmbito da licenciatura, dentro e fora do espaço institucional 
da universidade.

1 GÊNEROS & TIPOLOGIAS TEXTUAIS NAS PRÁTI-
CAS DE LEITURA E PRODUÇÃO CIENTÍFICA NO 
CONTEXTO DA LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

A concepção linguístico-discursiva que incide sobre 
gêneros textuais e tipologias textuais que nos propomos a 
apresentar e discutir parte da premissa de que os textos são 
produzidos pelas comunidades linguísticas e, como tais, têm 
como função estabelecer um o princípio sociodiscursivo dialó-
gico como alicerce dos processos comunicativos. Tratando-se 
do cenário acadêmico, há que se reconhecer, antes de tudo, a 
importância dos gêneros na formação intelectual dos discentes 
da licenciatura em Pedagogia a partir da ideia de um letramento 
situado que, conforme Kleiman (1999) toma por base as vivên-
cias e experiências dos sujeitos para, daí, viabilizar processos e 
procedimentos daquilo que chamamos produção discursiva oral 
e escrita como lugar de apropriação de habilidades relacionadas 
ao que, em suma, entendemos como “Letramentos”.

Nessa perspectiva, para Marcuschi (2002, p. 22), os 
gêneros textuais são definidos como “[...] uma noção proposi-
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talmente vaga para referir os textos materializados que encon-
tramos em nossa vida diária e que apresentam características 
sociocomunicativas definidas por conteúdos, propriedades 
funcionais, estilo e composição característica”. Do ponto 
de vista abordado neste capítulo, os textos “materializados” 
discursivamente não se restringem à prática da escrita, pois, 
conforme uma compreensão abrangente de gênero e de suas 
implicações nos processos de letramento acadêmico, o produto 
linguístico-cultural “texto” não é sinônimo ipsi litteris de escrita, 
mas se constitui como produção de um sujeito autor que foca 
em um sujeito receptor e, mais que isso, em uma interlocução. 
Nessa perspectiva, além dos registros próprios da escrita, da 
oralidade e dos gestos – a exemplo das expressões mímicas 
teatrais e da comunicação mediada pela Língua de Sinais - LI-
BRAS, a comunicação não verbal, os sinais gráficos e demais 
caracteres decodificados pelos cegos e pelos portadores de 
baixa visão são – e devem - ser entendidos como texto.

Etimologicamente, o vocábulo “Texto” vem do latim 
textus, tecido e, nessa perspectiva, podemos ampliar o sentido 
de texto para artefato que se tece com fios do discurso e das 
significações viabilizadas pela linguagem. Decorre dessas me-
táforas a ideia de teia, tessitura, entrelaçamentos de linhas e en-
trelinhas na arquitetura de sistemas de significados que são (re)
conhecidos por uma comunidade de falantes e que tem como 
um de seus traços fundantes ser reconhecido como gênero.

No campo de interesse que ora nos mobiliza, a produção 
textual acadêmica (oral e escrita) bem como suas implicações 
na formação dos licenciandos para a docência em pedagogia, 
destacamos a necessidade de que se reconheça esse caráter 
inerentemente sociocomunicativo das relações entre produção/
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recepção dos textos como única forma possível de legitimação 
democrática dos saberes. Diante disso, centradas nesse contexto 
formativo e no discente acadêmico, destacadamente naqueles/
as recém-chegados à universidade, os “calouros e calouras” e 
em suas trilhas acadêmicas no curso, as questões que serão 
discutidas no próximo tópico estão ancoradas nas ementas 
dos componentes Prática de Leitura e Produção de Textos 
Acadêmicos (PLPTA) I e II e em alguns aspectos curriculares 
do NID I, II III e IV.

1.1 OS GÊNEROS TEXTUAIS CIENTÍFICOS: FUN-
ÇÃO SOCIOCOMUNICATIVA

A premissa que estabelece o reconhecimento da indis-
sociabilidade entre a organização formal dos gêneros textuais e 
sua função comunicativa em contextos socioculturais diversos 
e determinantes de sua legitimidade discursiva é posta inicial-
mente pelo teórico russo Bakhtin que, em sua teoria sobre os 
gêneros do discurso, define-os como artefatos “relativamente 
estáveis de enunciados” (1992, p. 261-306). Sofrendo alterações 
conforme a demanda dos falantes usuários, e por este motivo, 
artefatos sociais e culturais fundamentais para a construção do 
conhecimento. Kleiman (1999) ilumina essa questão ao afirmar 
que grande parte da construção desse conhecimento se realiza 
através da atividade verbal, considerada uma construção de 
sentidos, a partir de um texto já escrito ou também em cons-
trução determinada por vários fatores, entre os quais a situação 
comunicativa, as identidades sócio-históricas dos participantes, 
bem como seus planos, interesses e objetivos que definem o 
espaço intersubjetivo da(s) linguagem(ens) e discursos.
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Vale ressaltar que esse processo enunciativo e inter-
subjetivo, pautado pelas diversas inscrições enunciativas (oral, 
escrita, gestual, gráfica...) entre sujeitos, estabelece uma pers-
pectiva de interface interativa na qual o processo de interlocu-
ção pressupõe a existência de tomadas de posição concebida 
como interação, ou seja, locutor (um dos traços fundamentais 
do enunciado – conclusibilidade específica), sendo possível 
responder, sendo possível tomar, com relação a essa réplica, 
uma posição responsiva. (Bakhtin, 2003, p. 276). Essas réplicas 
propõem o outro como membro da comunicação/ação verbal 
e o discurso como continuamente inacabado.

Do ponto de vista do estilo dos gêneros textuais cien-
tíficos, estruturado pelos diferentes modos de registro enun-
ciativos individuais e/ou grupais criados com função de criar 
efeitos de sentido expressivos, inclusive os literários, Bakhtin 
(2003, p.267) afirma que “[...] as mudanças históricas dos estilos 
da língua são indissociáveis das mudanças que se efetuam nos 
gêneros do discurso”, ou seja, a produção dos enunciados e 
os respectivos quadros de referências culturais em que estão 
inseridos são as “[...] correias de transmissão” que atestam as 
variações inerentes ao processo de enunciação. Assim, por 
meio da estilização dos enunciados, podemos situar a posição 
comunicativa e expressiva individual dos usuários do sistema 
linguístico. Todavia, dado o caráter social dos gêneros, o pro-
cesso dialógico tem primazia, permitindo que se repliquem 
níveis discursivos genéricos para que a compreensão instaure 
a posição responsiva entre os interlocutores.
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1.2 TIPOLOGIAS TEXTUAIS: O COMO DIZER DOS 
DISCURSOS CIENTÍFICOS

As tipologias textuais estão relacionadas às demarcações 
estritamente linguísticas e seus efeitos de sentido nos diferentes 
campos do discurso. Assim sendo, embora temos categorizadas 
atualmente de cinco a seis tipologias: narração, dissertação, ar-
gumentação, descrição, injunção e diálogo, para os estudiosos 
desses modos de organização dos registros orais e escritos, não 
há uma presença totalitária e excludente dessas modalidades 
umas em relação às outras; ao contrário disso, ocorre neces-
sariamente uma zona fronteiriça  que nos permite apontar, 
por exemplo, a presença ineludível da descrição no plano das 
narrativas, e vice-versa, além de outros jogos linguísticos que 
se manifestam nas encruzilhadas da(s) linguagem(ns). 

Para Marcuschi (2008, p. 154), o tipo textual designa 
a construção teórica definida pela natureza linguística de sua 
composição, caracterizando-se mais como sequências linguísti-
cas e/ou retóricas do que como discursos materializados, já que 
esse é o caso dos gêneros. São modos textuais que abrangem as 
categorias denominadas, de forma geral, como: i) Narração: es-
trutura linguístico-discursiva que tem como principal finalidade 
discorrer cronologicamente sobre determinados eventos situa-
dos no tempo e no espaço, manifestando-se enquanto gênero 
como relato ou contação de uma história através de sequências 
de ações imaginárias, ou reais, a exemplos dos depoimentos, 
contos, fábulas, romances, etc.; ii). Argumentação: arquitetura 
discursiva que objetiva persuadir e convencer o interlocutor a 
acordar pontos e apontar contrapontos em uma tese defendida. 
Como exemplos, têm-se os manifestos, artigos de opinião, ser-
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mões etc., demarcadores textuais de um confronto opinativo; iii) 
Exposição: fluxo enunciativo que possui a tendência de expor 
uma definição ao leitor, não havendo carência de convencê-lo, 
mas de informá-lo, a exemplos das enciclopédias, verbetes de 
dicionários, resumos escolares, etc.

Sem a pretensão de esgotar as diferentes formas de 
manifestação dos tipos de discurso que circulam nas comuni-
dades culturais, resta reconhecermos, já inicialmente, que, de 
fato, o que garante a realização efetiva e eficaz das produções 
textuais é sua capacidade para ajustar-se às diferentes deman-
das comunicativas com ênfase nos modos de articulação e 
manutenção da compreensão entre o que se diz e o como se 
diz - falando e/ou escrevendo - algo para alguém). Nesse 
âmbito, entendemos que “o discurso verbal é claramente não 
autossuficiente. Ele nasce de uma situação pragmática extra-
verbal (sic) e mantém a conexão mais próxima possível com 
esta situação” (Voloshinov; Bakhtin, 1976, p. 4).

Diante disso, do ponto de vista da constituição das 
tipologias textuais, o dinamismo dos textos de natureza cien-
tífica, cuja modalidade requer exercícios de interpretação do 
mundo e dos fenômenos, oferece possibilidades de leitura que 
mobilizam os sujeitos envolvidos em sua realização (o autor e 
o leitor), haja vista o exemplo da tipologia definição de obje-
tos e fenômenos naturais ou artificiais, que, conforme Othon 
M. Garcia (1986) bifurca-se em duas formas de aparição nos 
textos: denotativa e conotativa, a primeira circunscrevendo 
aspectos factuais do objeto ou fenômeno estudado; a segunda 
mobilizando termos em sentido figurado, como a estratégia 
metalinguística do parafrasear, a comparação, a metáfora e 
outros recursos da linguagem.
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2. A PRODUÇÃO TEXTUAL ACADÊMICO NO CON-
TEXTO INTERDISCIPLINAR DO NID NA LICEN-
CIATURA EM PEDAGOGIA DA UNEB CAMPUS VIII

A produção de conhecimentos e saberes no âmbito 
da formação para a docência no contexto da licenciatura em 
Pedagogia pode ser pensada como um espaço de construção 
dialógico e interdisciplinar de letramento já em sua base curricu-
lar, pois, conforme Santos (2012), em seu texto “Articulação de 
saberes no Currículo Escolar”, cuja base teórica ancora-se em 
Morin e Doll (1997), o paradigma da complexidade pressupõe 
um tipo de pensamento que instaura como centro o proble-
ma da incompletude do conhecimento em viés cosmológico, 
portanto, defensor da religação dos saberes como proposta de 
superação do cientificismo.

No âmbito linguístico, eixo de análise deste capítulo, ao 
tratar de aspectos referenciais e argumentativos da divulgação 
científica, Leibruder (2003) defende que, 

[...] no discurso científico, faz-se necessário 
que o cientista empreste a voz às próprias coi-
sas. Não é ele, mas os objetos que, tomando 
corpo e voz, manifestam-se através dele, sujei-
to universal. A fim de conferir neutralidade e, 
portanto, autenticidade ao texto, preenche-se 
a posição do sujeito discursivo com o próprio 
objeto analisado: é este quem emerge, age, 
reage, provoca, modifica, desaparece. Alego-
ricamente, é como se o autor, ao emprestar 
voz aos objetos, assumisse a condição de 
porta-voz da verdade a eles supostamente 
intrínseca (p.237).

71



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

A autora alerta para o fato de que:

A ciência, ao interpretar o mundo segundo o 
prisma da razão, nos revela somente um as-
pecto da realidade, jamais abarcando toda sua 
complexidade. Dessa forma, a neutralidade, 
supostamente característica de seu discurso 
é tão somente uma estratégia argumentativa, 
cujo objetivo, é o de persuadir o seu leitor/
interlocutor sobre seu ponto de vista (Leibru-
der, 1999, p.249).

Não obstante o reconhecimento desse “empréstimo 
autoral de sua voz” às coisas,  é necessário articular essas po-
sições autorais com o processo de constituição das tipologias 
textuais, em seu dinamismo  de formas que ocorrem nos textos 
de natureza científica e requerem exercícios de interpretação do 
mundo e dos fenômenos, oferecendo possibilidades de leitura 
que mobilizam os sujeitos envolvidos em sua realização (o autor 
e o leitor), haja vista o exemplo da tipologia definição, que, 
conforme Othon M. Garcia (1986) bifurca-se em duas formas 
de aparição nos textos: denotativa e conotativa, a primeira 
circunscrevendo aspectos factuais do objeto ou fenômeno 
estudado; a segunda mobilizando termos em sentido figurado, 
como a estratégia metalinguística da parafrasagem, a compara-
ção, a metáfora e outros recursos da linguagem. Vale ressaltar 
que esses processos e procedimentos só ganham materialidade 
no processo de leitura, papel relevante e fundamental do (da) 
leitor(a), aquém cabe, por direito:

[...] aprender a ler, ver, a escolher o mais 
importante dentro do texto; reconhecer a 
organização e estrutura de uma obra ou texto; 
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interpretar o texto, familiarizando-se com 
ideias, estilos, vocabulários; chegar a níveis 
mais profundos de compreensão; reconhecer 
o valor do material, separando o importante 
do secundário ou acessório; desenvolver a 
capacidade de distinguir fatos, hipóteses e 
problemas; encontrar as ideias principais ou 
diretrizes e as secundárias perceber como as 
ideias se relacionam; identificar as conclusões 
e as bases que as sustentam (Lakatos; Marco-
ni, 1992, P. 24).

2.1 Gêneros científicos interdisciplinares no contexto da 
iniciação para a docência: experiências dialógicas

No ano de 2022, travamos o primeiro contato com o 
componente curricular Núcleo de Iniciação à Docência (NID), 
concomitantemente ao componente que ministrávamos: 
Práticas de Leitura e Produção de Textos Acadêmicos (PLP-
TA I e II), com oferta iniciada para a turma de ingressantes 
calouros. No percurso pedagógico, foi-nos possível conhecer 
os pressupostos relacionados aos processos implantados pelo 
currículo do curso de Pedagogia vigente a partir de 2021 e, 
desse, modo, adentrar as questões novas sobre as problemáticas 
que dizem respeito às alterações da grade curricular e de seus 
componentes.

Vale ressaltar que um princípio epistemológico funda-
mental do componente NID é sua estrutura interdisciplinar, 
pois, a partir dele, conforme orienta o PPC do curso de Peda-
gogia, deve ocorre um entrelaçamento entre todos os compo-
nentes da grade semestralmente. Assim, o processo de aprender 
a ensinar a aprender, foco da licenciatura, erige-se numa base 
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dialógica que pode ser pensada como arquitetura dos saberes 
em interface interdisciplinar, a partir do seguinte pressuposto: 

[...] não se pode conhecer o mundo físico, 
a realidade social, os eventos, as ações e os 
artefatos produzidos pelos homens, através 
do estudo de um objeto que o compõe, ig-
norando as relações que esse objeto mantém 
com os outros objetos passíveis de conheci-
mento, como também  com o contexto em 
que esse estudo acontece. O conhecimento 
não pode mais acontecer de modo estanque, 
através do estudo de suas partes isoladamente, 
desconectadas umas das outras. Neste caso, 
é necessário acontecer uma aproximação 
entre os campos e os especialistas a fim de 
que possam pensar o mundo e produzir co-
nhecimentos na interface de relações entre 
campos, saberes, sujeitos, lugares e objetos. 
Neste sentido, o pesquisador aproveita-se dos 
saberes específicos e os amplia, conseguindo 
assim produzir conhecimentos em novas 
bases, diríamos, não mais na base do com-
partimento, e sim, na base do partilhamento 
(Fernandes, 2010, p. 31-32).

Esse “partilhamento de saberes” pode ser considerado 
como a base dos processos e procedimentos de construção 
de um ensinar/aprender que se configura no componente 
curricular NID, tanto em relação aos saberes dos discentes/
licenciandos quanto no que diz respeito à sua proposta curri-
cular construída em interface com os demais componentes do 
semestre, conforme orienta o PPC do curso de Pedagogia da 
UNEB/CAMPUS VIII.
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3. DISCURSO ACADÊMICO-CIENTÍFICO: UM 
EXERCÍCIO DE LETRAMENTO AUTORAL

Pensar as interfaces entre o NID e os componentes cur-
riculares semestrais de um curso de licenciatura em Pedagogia, 
destacadamente sua relação com a produção textual científica 
de discentes em processo de formação, exige que reconheça-
mos, de início, as modalidades discursivas que estruturam a 
teia epistemológica que opera como fundamento na iniciação à 
docência. Nesse contexto, este capítulo pretende circunscrever 
as estratégias discursivas que permitem a circulação dos saberes 
e modos de elaboração dos mesmos, na tentativa de demonstrar 
que a pretensa neutralidade científica é uma falácia, e mais, que 
a ideia de autoria já não mais legitima o sujeito que estuda, for-
mula, elabora e registra (escreve) e divulga seus conhecimentos. 

A ideia que ancora as reflexões propostas neste capítulo 
está articulada com o conceito de letramento, compreendido 
como uma dimensão que se estrutura numa díade estabelecida 

[...] entre um fato do mundo real, a situação 
comunicativa, e o texto através do qual esse 
fato pode ser relatado, ficando evidente que 
o texto produzido é uma atualização de um 
gênero de nossa cultura [...]. A dependência 
entre a forma do texto, o tema e a situação 
determina que as práticas de leitura e de 
produção de textos sejam diferentes segundo 
a instituição, seja essa a escola, a igreja [...]. 
A estratégia para mobilizar o conhecimento 
depende também da prática do usuário com 
a escrita (Kleiman, 1999, p.95).

Nesta senda, atuar como docente mediadora no agen-
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ciamento das produções textuais de alunos em processo de 
formação para a docência requer a assunção de um olhar re-
flexivo para o conceito de gêneros de divulgação científica, a 
partir de uma criticidade que desconstrói a rigidez de posições 
tradicionais mascaradoras do caráter flexível da linguagem e dos 
discursos que aprisionam a linguagem em categorias discursivas 
preestabelecidas, a exemplo da impessoalidade, objetividade, 
clareza e concisão. 

Com a intenção de problematizar essa jaula de cate-
gorias discursivas, Ana Paula Leibruder (2003), ao discorrer 
sobre “o discurso de divulgação científica”, apresenta o caráter 
persuasivo deste e destaca:

Na verdade, o discurso científico, assim como 
qualquer outra produção científica, busca, em 
última instância, a construção e legitimação de 
um saber por este postulado. Fundamentado 
em uma suposta neutralidade discursiva, o 
discurso científico tenta fazer com que seu 
leitor creia que o que está sendo exposto não é 
uma interpretação, mas sim a própria realida-
de. Os índices de impessoalidade, tal como o 
apagamento do sujeito, nada mais são do que 
mecanismos argumentativos, cuja finalidade é 
provar a veracidade e legitimidade do discurso 
proferido. É justamente neste sentido, que se 
pode considerar o discurso da ciência como 
um fazer persuasivo (p. 231-232).

A partir dessas reflexões surge o questionamento: 

Por que uma tipologização? Por que essa 
busca por uma classificação dos discursos 
em gêneros? Em primeiro lugar, parece 
que qualquer classificação tem por objetivo 
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por uma ordem no caos. Isto é, em meio à 
heterogeneidade dos textos com que nos 
defrontamos no campo da linguagem, é 
necessário identificá-los, organizá-los, or-
dená-los, porque toda área do saber aspira 
à cientificidade. Os estudos da linguagem, 
sobretudo a linguística, aspiram a um status 
científico e para isso buscam a objetividade, 
categorizando, classificando seu material de 
análise (Brandão, 2003, p. 19-20).

À luz desses pressupostos, apresentaremos brevemente 
os “produtos” científicos trabalhados interdisciplinarmente a 
partir dos registros resultantes dos eventos avaliativos propos-
tos pelo Núcleo de Iniciação à docência (NID) e elaborados 
pelo componente Prática de Leitura e Produção de Textos 
Acadêmicos (PLPTA) entre os semestres letivos de 2022.2 e 
2023.1 e 2023.2 no curso de Pedagogia do CAMPUS VIII da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Vale destacar que os gêneros abaixo apresentados foram 
resultantes do planejamento da docente do NID, tendo da 
parte desta autora a constituição linguístico-formal e socioco-
municativa. Assim, os gêneros, à medida que eram produzidos 
também geravam discussões e problematizações acerca de suas 
formas de composição, em um processo cognitivo e metacog-
nitivo, base imprescindível para a compreensão dos meandros 
da produção textual. Para fins didáticos, dividimos os gêneros 
trabalhados com os discentes em dois blocos: I) a Carta Pe-
dagógica, devido à sua estruturação estritamente centrada no 
plano do registro verbal, e II) os gêneros híbridos como aqueles 
envolveram  tanto o registro verbal quanto outros sistemas se-
mióticos evocados na apresentação: Seminário Interdisciplinar; 
Artigo Científico e Resumo Expandido/Banner.

77



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

I - Gênero textual Carta Pedagógica
O planejamento pensado para estabelecer articulações 

entre os textos científicos  produzidos no componente curricu-
lar PLPTA em articulação interdisciplinar com o NID I, confor-
me vimos relatando neste capítulo, considerou como princípio 
de base a elaboração coletiva e, posteriormente, os registros 
individuais, ou seja, os processos e  modos de compreensão 
foram criados e ressignificados pelos próprios discentes com 
base em seus registros das experiências vivenciadas no semestre 
letivo. Para a efetivação da proposta, esta docente/autora, pla-
nejou conjuntamente com a docente do NID o gênero pensado 
para registro e divulgação dessas experiências. Iniciamos com a 
Carta Pedagógica, cuja proposta foi discutida com os discentes 
e, logo após, ancorada no estudo e análise, em sala, de obras 
com exemplares de cartas pertencentes a esse gênero.

Para um efeito imersivo no referido gênero, esta autora 
elaborou previamente uma carta pedagógica com estrutura 
metalinguística na qual os discentes puderam acompanhar pari 
passu os elementos e aspectos constitutivos do gênero específico 
de que se tratava: uma carta pedagógica, quanto aos modos de 
configuração linguística da tipologia textual. A título de ilus-
tração, dispomos a seguir a transcrição da Carta Pedagógica 
estudada em sala para ser ilustrada sua base metatextual:

Paulo Afonso, 20 de Maio de 2022.
Prezados (as) acadêmicos (as),
O desejo de que vocês construam processos e procedimentos de 

aprendizagens que lhes permitam manejar com eficiência e criatividade os 
gêneros textuais e as tipologias, estratégias discursivas que se organizam 
linguística e semanticamente como meio de articulação, sistematização e 
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divulgação das experiências vivenciadas nos processos de ensino e apren-
dizagens necessários ao exercício da futura docência, é o que me motiva a 
escolhê-los como ponto de reflexão teórico-metodológica nesta carta.

A ideia da qual parto é a de que os textos são objetos tecidos coti-
dianamente por nossas vivências e, sendo assim, constituem um importante 
registro daquilo que nos forma e nos afeta em nossa complexa existência. 
No âmbito da Educação, destacadamente em um curso de licenciatura 
em Pedagogia, tal ferramenta, seja ela verbal, visual, gestual ou sonora 
nos permite registrar experiências de aprendizagens que nos constituem 
como sujeitos reflexivos sobre nossa própria ação e nos possibilita acessar 
e compreender eventos que fazem parte desse processo. Tratando-se do 
texto verbal, a exemplo desta carta, sua característica fundante é fazer-se 
por meio da palavra, pois, como nos diz Octávio Paz, “A palavra é um 
símbolo que emite símbolos [...]. O homem é um ser que se criou ao criar 
uma linguagem. Pela palavra, o homem é uma metáfora de si mesmo” 
(1982, p. 41-42).

Partindo dessas reflexões, espero apontar alguns tópicos estrutu-
radores desse gênero - ao mesmo tempo, subjetivo e objetivo - cuja função 
é registrar verbalmente a partilha de percursos, ações, sonhos, receios, 
avanços e desafios que são a mola mestra da formação dos discentes em 
sua trajetória para “tornar-se” docente. O primeiro traço diz respeito ao 
fato de que cartas circularam socioculturalmente, e ainda circulam, em 
diferentes contextos; vale lembrar as correspondências trocadas entre os 
soldados escalados para lutarem nos fronts, seus familiares e seus amores, 
muitas vezes extraviadas, jamais lidas ou respondidas. Outra modalidade 
desse gênero nos conduz à realidade nordestina, quando muitos retirantes 
iam a ou para São Paulo, na década de 50, fugindo “da seca e da fome 
feroz”, como nos diz a canção, e, de lá, escreviam ou, se não sabiam es-
crever, solicitavam ajuda de algum mediador solidário para que narrasse 
e descrevesse aos seus entes queridos distantes sua luta pela sobrevivência 
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na metrópole sudestina, mesmo que virtualmente, como me vem intertex-
tualmente à lembrança o filme “Central do Brasil”. 

Ao escrever a vocês, porém, tenho como tarefa específica tratar da 
Carta Pedagógica, gênero que entrelaça subjetividade e objetividade, 
racionalidade e sensibilidade, realidade e sonho, isto é, por meio de uma 
escrita em primeira pessoa (EU) passo a narrar/descrever vivências do 
percurso de minha formação, observadas e registradas a partir de dife-
rentes ângulos de observação/reflexão: contextuais (escola, sala de aula, 
comunidade, universidade) e/ou pautados em questões da superestrutura 
educacional, como é o caso das políticas pensadas pelo MEC em seus 
diferentes níveis: diretrizes curriculares e políticas públicas, além de me 
permitir dialogar criticamente com minha própria formação, anterior à 
universidade e atual. As formas verbais que uso alternadamente na carta, 
conforme deseje narrar, descrever ou argumentar e expor meu 
processo de iniciação docente, dou o nome de tipologias textuais, ou seja, 
movo-me entre o que desejo dizer intelectualmente os diferentes modos 
e materiais linguísticos (e não-linguísticos) que a (língua)
gem põe à minha disposição para que eu possa articular 
coerentemente minha “fala” a partir de recortes significativos que 
transponho para o espaço desta página.

Por fim, desejo que esta Carta Pedagógica constitua para vocês 
uma entre as muitas possibilidades de reflexão sobre os modos e meios dos 
quais podem e poderão sempre dispor para tornar acessível o(s) conheci-
mento(s) partilhado(s) nas vivências do percurso discente, afinal, a vida 
acadêmica e o entorno com o qual a universidade dialoga e constrói mundos 
possíveis – a escola, a comunidade e a sociedade em geral – pertencem ao 
amplo campo da experiência humana, esta que gera a unidade vida-co-
nhecimento, esta espécie de continente de consciência e autoconsciência, de 
cultura, de símbolos, de linguagens... Assim, “desvela e acrescenta mundos 
ao mundo”, conforme Severino Antônio (2009).
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Despeço-me afetuosamente com um abraço e a certeza de que a 
trajetória de vocês será brilhante!

Maria das Dores Pereira Santos

A carta acima transcrita foi distribuída entre os discentes 
e, a partir de uma leitura coletiva, os pontos que se relacionavam 
ao gênero e tipologias textuais que lhe eram pertinentes foram 
acompanhados e debatidos. Como desdobramento, foi solici-
tada a elaboração de uma carta que contivesse as experiências 
de observação resultantes de visitas às escolas planejadas e de-
senvolvidas como atividade no componente curricular NID I.

II – Gêneros Híbridos: Seminário Interdisciplinar / Artigo 
Científico / Resumo Expandido/Banner

No âmbito do grupo dos gêneros textuais que denomi-
namos multissemióticos ou híbridos, a exemplo do Seminário 
Interdisciplinar, Artigo Científico com posterior  apresentação 
e Resumo Expandido acompanhado de seu respectivo banner 
de divulgação, as atividades textuais avaliativas vivenciada no 
componente curricular NID/PLPTA, foram pensadas como 
proposta de efetivação da vertente dialógica do letramento 
científico. A ideia de letramento que conduziu as experiências 
com os discentes de Pedagogia da UNEB CAMPUS III per-
passa a concepção de práticas sociais que se interpenetram e 
se influenciam, sejam práticas orais ou escritas (Ewald 1998; 
Corrêa 2001; Marcuschi 2001).

A ideia de que orientou essas práticas foi a de que elas 
instauram autorias no espaço acadêmico, estas compreendidas 
como uma divisão discursiva entre dois espaços: o da mani-
pulação de significações estabilizadas, normatizadas por uma 

81



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

higiene pedagógica do pensamento, e o de transformação de 
sentido, escapando a qualquer norma estabelecida a priori, de 
um trabalho do sentido sobre o sentido, tomados no relançar 
infinito das interpretações (Pêcheux, 2002, p.51).

Nesta senda, o trabalho com os gêneros Seminário Inter-
disciplinar / Artigo Científico / Resumo Expandido/Banner em etapas 
de realização conjunta e individual permitiu que a diversidade 
de textos e de gêneros em teia interdisciplinar com os demais 
componentes do semestre a partir de uma finalidade avaliati-
va conjunta viabilizou uma ampla compreensão do que é os 
gêneros textuais, e mais destacadamente que:

[...]: 1) Os gêneros estão sujeitos, no seu 
processo de produção, a algumas restrições 
quanto à estrutura linguística que comportam; 
essa mesma estrutura oferece, para os leitores 
inseridos em um espaço social específico, um 
horizonte de expectativas no decorrer da 
leitura; 2) certos conteúdos e conhecimen-
tos são enunciados com mais propriedade 
em determinados gêneros textuais do que 
em outros (Scheneuwly; Dolz, 2004 Apud 
Marcuschi, 2008, p.61).

Vale ressaltar que, no “espaço social específico” acadê-
mico lócus das vivências de iniciação à docência constituído 
pela universidade, nos componentes NID/PLPTA, a execução 
dos artefatos científicos Seminário Interdisciplinar, Artigo 
Científico, Resumo expandido e Banner, revelou, além da 
natureza bi e tridimensional desses diferentes gêneros: escrita, 
oral, gestual, perlocutória, mímica, enfim, performativa, uma 
visão do letramento como “mosaico multifacetado” (Tfouni, 
2010, p.217).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma característica central do Núcleo de Iniciação à 
Docência (NID) do curso de Pedagogia, conforme exposto 
nas reflexões introdutórias deste capítulo, é a centralidade de 
seu papel formativo para a docência e, nessa perspectiva, a 
interdisciplinaridade constitui sua estrutura basilar, haja vista o 
componente estar configurado a partir do ementário dos cursos 
de licenciatura como teia articuladora entre os conhecimentos, 
saberes e vivências dos discentes, tanto no espaço intermuro 
quanto nas experiências vividas fora da universidade. 

No que se refere ao componente Prática de Leitura e 
Produção de Textos acadêmicos (PLPTA), o foco nos gêneros 
do discurso e nos processos de letramento acadêmico constitui 
a base da estrutura curricular pensada para a formação inicial 
com vistas ao domínio de habilidades que favoreçam aos dis-
centes o trânsito interpretativo entre diferentes modalidades 
e mosaicos de discursos acadêmicos com os quais convivem, 
desde sua entrada na universidade e passam a fazer parte de 
seu repertório durante toda a sua vida intelectual e profissional.

Conforme exposto neste capítulo, tal realidade in-
terdisciplinar pode ser pensada metaforicamente a partir da 
imagem da teia, fina e orgânica tessitura que estrutura uma 
gama de informações vitais à sobrevivência do organismo que 
a sustenta. Analogamente, a linguagem pode ser pensada como 
um organismo de fina gramatura, porém capaz de articular 
jogos significativos que se manifestam no corpo linguístico 
dos gêneros e das tipologias textuais.

Com essa imagem relacional da teia em mente, enten-
demos que as articulações tecidas entre o NID I, II, III e IV 
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e as produções textuais acadêmicas resultantes nos gêneros 
tratados neste capítulo representaram exercícios profícuos na 
construção de sentidos jamais esgotados no universo discursi-
vo dos discentes em processo de formação em Pedagogia do 
CAMPUS VIII da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 
Diante disso, retornando às epígrafes/pórticos utilizados na 
abertura deste capítulo, destacamos o que da expressão nelas se 
diz: fazer a significação existir em uma coisa no próprio coração do texto.
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INTRODUÇÃO 

Núcleo de Iniciação à Docência (NID) é o componente 
curricular oferecido nos quatro primeiros semestres do curso 
de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia/CAMPUS 
VIII (UNEB/CAMPUS VIII) responsável pelas primeiras 
aproximações dos estudantes com espaços e contextos do 
trabalho pedagógicos. É pela mediação do NID que a cada 
semestre os estudantes ampliam as experiências de participação 
em processos de aprendizagem que ocorrem, sobretudo em 
instituições públicas. Assim, a formação em Pedagogia articula 
práticas reflexivas iniciais e gradativas, integrando dialogica-
mente teoria e prática, pensamento e ação, que se originam no 
pensamento crítico e na pesquisa, e são elementos fundamentais 
no desenvolvimento profissional dos professores.
10. Graduanda em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia/CAMPUS 
VIII.
11. Graduanda em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia/CAMPUS 
VIII.
12. Docente da Universidade do Estado da Bahia/CAMPUS VIII.
13. Doutora em Educação pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
Professora da Universidade Federal de Alagoas – CAMPUS do Sertão. 
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Na proposta acadêmica do NID III, as atividades de 
iniciação à docência foram organizadas para os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, a começar pelo tempo de observação 
direta da dinâmica da sala de aula, que ocorreu em uma turma 
de segundo ano, de uma instituição pública da Rede de Ensino 
do Município de Paulo Afonso-BA, com a intenção de apreciar 
o processo de ensinagem14, principalmente a interação profes-
sor-aluno, a gestão da sala e do tempo de aula.

Durante a etapa de observação, identificamos pontos 
frágeis na gestão da sala de aula, a exemplo da indefinição da 
figura mediadora nas situações didáticas, inconsistências teó-
ricas reveladas na prática de ensino-aprendizagem, omissões 
no enfrentamento de condutas desafiadoras e conflituosas de 
alunos, além da relação professor-aluno impertinente interfe-
rindo diretamente na aprendizagem e nas tomadas de decisões 
do docente. 

É oportuno acentuar que a intenção curricular do NID 
III foi garantir a continuidade e ampliação de vivências pedagó-
gicas com vistas a reflexões sobre aspectos da docência, além 
de promover o envolvimento com o cotidiano da sala de aula, 
auxiliando o levantamento de temas de interesse e questões 
de discussão, culminando nesta produção acadêmica. Desse 
modo, o interesse pelo tema emergiu quando identificamos 
improvisações recorrentes na organização e gerência das ati-
vidades desenvolvidas em sala de aula, e o modo como tais 
inconsistências pedagógicas implicavam no desenvolvimento 
da aprendizagem dos alunos. 

14. Termo adotado para significar uma situação de ensino da qual necessariamente 
decorra a aprendizagem, sendo a parceria entre professor e alunos, condição 
fundamental para o enfrentamento do conhecimento, necessário à formação do 
aluno (Anastasiou, 1998).
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Dito isto, este trabalho se insere na abordagem da pes-
quisa qualitativa, na modalidade Relato de Experiência (RE), 
tendo como objetivo principal descrever memórias da expe-
riência teórico-reflexivas no campo da gestão da sala de aula 
e, especificamente, identificar percepções da gestão da sala de 
aula que orientam a prática docente, evidenciar particularida-
des da atuação docente na organização e gestão da dinâmica 
da sala de aula.

É oportuno dizer que a discussão sobre a sala de aula 
como espaço da gestão docente ainda se encontra muito 
silenciada, carecendo ser mais problematizada, e os estudos 
teóricos desenvolvidos, a exemplo de Baccon e Arruda (2015), 
Libâneo (2006), Ribeiro (2020), Souza (2007) e Tardif  (2017), 
entre outros, marcarem maior presença nos diálogos, ciclos 
de palestras e demais ambientes de formação do profissional 
docente, sendo este RE uma das possibilidades de contribuição 
com provocação no campo da gestão da sala de aula. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensino e a pesquisa guardam estreita e complexa 
vinculação, e muito do nosso entendimento do processo edu-
cacional é construído pela contribuição da pesquisa. Embora 
inevitavelmente incompleto, o conhecimento produzido pela 
pesquisa, de modo singular, pela prática reflexiva da experiên-
cia, incide qualitativamente na aprendizagem escolar (Moreira 
e Caleffe, 2006). 

À vista disso, este trabalho foi desenvolvido na perspec-
tiva da abordagem qualitativa, que leva em consideração saberes 
da experiência que são produzidos, inclusive, pelas observações 
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diretas, a respeito dos eventos e/ou processos estudados nas 
realidades onde ocorrem, permitindo o “contato pessoal e 
estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado”, isto 
favorece “a coleta de dados em situações em que é impossível 
outras formas de comunicação” (Ludke; André, 1986, p. 26). 
Para Moreira e Caleffe (2006), o enfoque qualitativo tem o 
compromisso fundamental de “lidar com os mundos naturais 
e sociais que as pessoas habitam” (p.62), e tem no pesquisador 
interpretativo seu principal instrumento de coleta de dados, que, 
por sua vez, “[...] tem que ser capaz de reconhecer, classificar e 
distinguir as sutilezas do significado que emerge” (p.63).

O texto apresentado neste estudo é do tipo Relato de 
Experiência (RE), visto que “[...] descreve precisamente uma 
dada experiência que possa contribuir de forma relevante para 
sua área de atuação” (UFJF, 2016, p. 01). O RE se define tam-
bém pela “[...] descrição que um autor ou uma equipe fazem de 
uma vivência profissional tida como exitosa ou não, mas que 
contribua com a discussão” (UFJF, 2016, p. 01). Ademais, traz 
também em sua estrutura reflexões da vivência problematizadas 
teoricamente (UFJF, 2016, p. 01).

Daltro e Faria (2019) destacam aspectos exigidos para 
que o RE seja validado como produção de conhecimento 
científico, entre eles, a necessária compreensão do RE como 
produção documental linguística e narrativa; a necessidade de 
que pelo menos um dos participantes da escrita do RE tenha 
sido participante do contexto representado, considerando que 
ele possui efeito significativo; a partir dos relatos é necessário 
gerar noções teóricas que levem às problematizações e pro-
cessos diversos, apresentando-se como um texto descritivo, 
objetivo e rico em detalhes; possuir uma “escrita política e 
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analítica” (p. 235) com base em referencial teórico; escrito com 
uma linguagem acessível para poder ser compreendido além 
dos pesquisadores, porém, seguindo os parâmetros e normas 
que regem a fundamentação teórica e metodológica; e evitar 
conclusões definitivas.

Em vista disso, este RE é fruto das reflexões baseadas 
em aspectos observados na gestão de uma sala de aula dos 
anos iniciais do ensino fundamental, com 23 alunos na faixa 
etária dos 7 aos 10 anos, e um docente, em uma escola pública 
do Município de Paulo Afonso-BA, totalizando aproximada-
mente 20 horas de observação. Os olhares foram registrados 
em diário de campo, e as memórias expressam percepções de 
duas graduandas do terceiro período do curso de pedagogia. 
Acenam ainda para a necessidade de valorizarmos as aprendi-
zagens acadêmicas a partir da experiência problematizada, que 
só acontece quando há uma necessidade de aprender. 

SABERES DOCENTES E A GESTÃO DA SALA DE 
AULA

A gestão escolar é habitualmente pensada como fun-
ção apenas da administração e/ou coordenação institucional, 
servindo como suporte pedagógico aos professores, de aco-
lhimento dos funcionários e da organização do espaço escolar. 
Mas, no âmbito da gestão escolar, encontra-se também a gestão 
da sala de aula.

A prática docente demanda várias decisões sobre como 
ensinar, como acompanhar as aprendizagens, como fazer e 
pôr em prática um plano de aula, como organizar e utilizar o 
espaço da sala de aula como ambiente pedagógico, entre outras. 
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Então, antes de tratar a respeito do funcionamento da gestão 
da sala de aula, é necessário abordar acerca do que antecede na 
atuação dos professores dentro dessa dinâmica. 

Para Tardif  (2014), o trabalho do professor é influen-
ciado pela identidade e saberes docentes, e, para assim ser, 
essas relações necessitam de certo tempo para ocorrerem e o 
professor aprender o saber-fazer-ensinar. “Ora, se o trabalho 
modifica o trabalhador e sua identidade, modifica também, sem-
pre com o passar do tempo, o seu ‘saber trabalhar’” (p.57). Com 
efeito, “[...] em toda ocupação, o tempo surge como um fator 
importante para compreender os saberes dos trabalhadores, 
uma vez que trabalhar remete a aprender a trabalhar, ou seja, a dominar 
progressivamente os saberes necessários à realização do trabalho” (p.57). 

Os saberes docentes compreendem os saberes da vida 
pessoal e profissional do professor, sendo estes, construídos, 
paulatinamente, durante sua graduação e processo de forma-
ção continuada, ascendendo como a base que sustenta toda 
a sua atuação docente, pois é através dessa multiplicidade de 
conhecimentos que o professor extrai suas tomadas de deci-
sões, gerando o repertório e o reservatório de conhecimentos 
de ensino. 

Gauthier et al. (1998 apud Baccon; Arruda, 2015, p. 
467) esclarece que “[...] o reservatório de conhecimentos do 
ensino, [...] engloba todos os saberes dos professores”, em 
contrapartida, “[...] o repertório de conhecimentos diz respeito 
unicamente à parte formalizável do saber docente, oriunda do 
exercício cotidiano do magistério em sala de aula”. Amparados 
nesse fundamento, os autores salientam que “a importância de 
constituir um tal repertório reside na capacidade de revelar e 
de validar o saber experiencial dos bons professores a fim de 
torná-lo público e acessível”.
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Além dos saberes docentes, para que o professor po-
tencialize práticas pedagógicas no sentido da gestão da sala 
de aula é necessária também uma consciência profissional, 
pois é ela que permite ao educador julgar quais ações serão 
mais eficientes para o alcance dos resultados do seu trabalho, 
por intervenção de procedimentos intencionais, consciente 
do motivo do seu fazer pedagógico, isto é, uma consciência 
prática, implicando em “tudo o que um professor faz e diz na 
ação (regras, competências implícitas, saber-fazer, rotinas, etc.)” 
(Tardif, 2014, p. 212). 

Percebemos que a gerência da sala de aula envolve fa-
tores anteriores, no decorrer, e posteriores à prática docente. 
Anteriores, como as tomadas de decisões, com base nos saberes 
docentes (o planejamento anual e o plano de aula do professor). 
No decorrer, enquanto organização do tempo e do espaço, para 
garantir a administração de um ambiente propício para que os 
educandos manifestem os interesses pelos conhecimentos (no 
modo como se relacionam com os alunos e nas atitudes frente 
aos conflitos entre os pares; no respeito às vivências no contex-
to histórico-social de cada um desses sujeitos; e na mediação do 
processo de ensinagem). E posteriores, na forma como avalia 
as aprendizagens desenvolvidas. Ademais, é necessário que o 
profissional possua um olhar aguçado no intuito de identificar 
as necessidades dos alunos, para ser possível corresponder ao 
que é específico e singular no ato de aprender.

Pensar o professor como gestor da sala de aula é com-
preender que ele não é um transmissor de conteúdos, mas um 
mediador de situações de aprendizagem, que exigem, para além 
de trabalhar os conteúdos curriculares, domínio conceitual, 
procedimental e atitudinal, incluindo a capacidade de lidar com 
processos decisórios.
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De acordo com Libâneo (2006, p. 54-55), “[...] a natu-
reza do trabalho docente é a mediação da relação cognoscitiva 
entre o aluno e as matérias de ensino. Isto quer dizer que o 
ensino não é só transmissão de informações, mas também o 
meio de organizar a atividade de estudo dos alunos”. Em outras 
palavras, “o ensino só é bem-sucedido quando os objetivos do 
professor coincidem com os objetivos de estudo do aluno e é 
praticado tendo em vista o desenvolvimento das suas forças 
intelectuais”. É coerente afirmar, portanto, que “ensinar e 
aprender [...] são duas facetas do mesmo processo, e que se 
realizam em torno das matérias de ensino, sob a direção do 
professor”.

As metodologias, técnicas e estratégias empregadas na 
disposição dos conteúdos, bem como a utilização de materiais 
didáticos que façam sentido, são pertinentes na proposição de 
uma situação de aprendizagem. Então, para que essa apren-
dizagem significativa ocorra é essencial que o educador lance 
mão de ferramentas que o auxiliem, como um planejamento 
adequado e elaborado a partir de objetivos que estejam alinha-
dos ao processo de aprendizagem dos alunos, tomando como 
ponto de partida seus contextos, suas efetivas potencialidades 
de desenvolvimento, devendo, ainda estar fundamentado na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no Projeto Político 
Pedagógico (PPP) e no Plano Curricular.  

Dessa forma, a gestão da sala de aula, à guisa 
da BNCC, reforça o fato de que dominar 
apenas conteúdos isolados não é o sufi-
ciente para o currículo em questão. Assim, 
mostra-se urgente dar centralidade à postura 
de educadores aptos a criar um ambiente 
educativo, rico em estratégias socioafetivas, 
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metodologias ativas, integração entre teoria 
e prática, cuidando para que as características 
culturais, socioambientais e econômicas da 
localidade estejam contempladas em uma 
abordagem de desenvolvimento de compe-
tências e habilidades necessárias ao mundo 
contemporâneo, o que é retratado pela BNCC 
(Ribeiro, 2020, p. 151). 

Por fim, uma compreensão mais alargada da gestão da 
sala de aula passa necessariamente pelo processo como se dá 
o conhecimento do professor gestor e os saberes docentes 
que norteiam as suas práticas. É mergulhar nas subjetividades 
docentes, considerando que, por essa pluralidade, existem 
inúmeras concepções de gerências do espaço físico e da apren-
dizagem, sendo possível aprimorar as experiências que deram 
certo e ressignificar mediações inconsistentes.  

OLHARES REFLEXIVOS DA EXPERIÊNCIA 

Durante as observações, não identificamos a existência 
de um planejamento, tão pouco havia um plano efetivo para ser 
posto em prática, o que resultou na ineficácia da administração 
do tempo de aula e das disposições dos conteúdos, bem como 
na frágil relação estabelecida pelo professor com os alunos. 
Também, foi evidente que as práticas pedagógicas orientadas 
pelas concepções docentes, no que diz respeito à organização 
e à gerência da sala de aula, influenciam positiva e/ou nega-
tivamente no desenvolvimento da aprendizagem significativa. 
Devido à ausência efetiva de um plano de ação para orientar 
as situações pedagógicas, o tempo de aula foi mal aproveitado, 
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chegando a haver desperdício importante de oportunidades 
de ensinagem.  

O primeiro momento de aula era ocupado com a “aco-
lhida das crianças”, de modo que as que chegavam primeiro 
ficavam sentadas esperando pelas demais. Já no segundo, era 
feita uma breve exposição dos conteúdos a serem estudados 
naquele dia, que durava em torno de 15 minutos; em seguida, 
era solicitado que respondessem uma atividade escrita, deno-
minada “exercício”, que se estendia até o final do tempo de 
aula. As duas últimas atividades eram passadas logo após o 
intervalo, com tempo bastante reduzido, dificultando a con-
clusão por parte dos alunos. Esta dinâmica perdurou durante 
todas às 20h observadas, sendo razoável afirmar que esta era 
a rotina da turma. 

A respeito de rotinas, Gauthier (1996, p. 186 apud 
Baccon; Arruda, 2015, p. 468) diz que para atingir os obje-
tivos definidos para o desenvolvimento da aula, é necessário 
que o professor estabeleça e mantenha “uma ordem tanto 
no ensino dos conteúdos e nas atividades quanto nas regras 
de interação em classe”. Porém, a rotina aqui relatada revela 
severa fragilidade, sendo ineficaz quanto a possibilitar que os 
discentes desenvolvam seu “senso de responsabilidade pessoal 
e social”, uma vez que poucos se mantinham participativos, 
engajados naquele contexto de aula; poucas crianças ficavam 
concentradas, a maioria se encontrava dispersa, andando pela 
sala, conversando e brincando. 

No decorrer das explicações do conteúdo, eram utiliza-
dos recursos visuais para atrair a atenção das crianças, contudo, 
apenas alguns respondiam aos questionamentos feitos pelo pro-
fessor, e os outros repetiam mecanicamente o que era dito pelos 
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colegas, evidenciando, notadamente, que a maioria da turma 
não compreendia o quê, o porquê nem para que realizavam a 
tarefa didática. Essas situações também ocorriam porque mui-
tos alunos ficavam fascinados pela estética do recurso didático 
e não davam a devida atenção ao que estava ocorrendo ao seu 
redor, fugindo, assim, do propósito pedagógico. 

Segundo Souza (2007, p. 111), os recursos didáticos são 
de extrema importância para o desenvolvimento da aprendiza-
gem dos alunos, e “[...] não devem ser utilizados de qualquer 
jeito, deve haver um planejamento por parte do professor, 
que deverá saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo 
proposto por sua disciplina”, visto que são meios de facilitar 
a aprendizagem. Quando utilizados como fim em si mesmos, 
tornam-se prejudiciais para o processo de conhecimento, logo, 
“é importante que este professor tenha clareza das razões pelas 
quais está utilizando tais recursos, e de sua relação com o ensi-
no-aprendizagem [...]”. É imprescindível que o docente “não 
tenha o recurso didático como o ‘Salvador da Pátria’ ou que 
este recurso, por si só, seja capaz de trazer luz ao entendimento 
do conteúdo”. O autor ainda alerta para a: 

Consciência do prejuízo que pode causar o 
uso inadequado dos recursos didáticos, que o 
recurso didático deve ficar em segundo plano, 
apenas como auxiliar, deve ser intermediário 
no processo de ensino e de aprendizagem, 
pois, o mais importante nesse processo é 
a interação professor-aluno-conhecimento 
(Souza, 2006, p. 111).

Foi observado que quando algumas crianças concluíam 
as atividades e iam conversar ou brincar, aquelas que não 
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tinham terminado se distraiam porque também queriam brin-
car. A respeito disso, as únicas atitudes tomadas pelo docente 
eram reclamações ou apenas indiferença. Esses procederes 
acentuaram ainda mais o clima de desorganização na gerência 
do tempo e do curso da aprendizagem, somando-se ainda à 
precariedade do encaminhamento didático pela ausência de 
um plano de intenções. 

Quando questionado sobre o cenário de improvisações 
observado, o professor alegou que costuma fazer planeja-
mentos e elaborar roteiros de aulas, mas é difícil segui-los, 
pois prefere dar prioridade aos conteúdos que precisam ser 
ensinados antes de passarem para o próximo ano, a exemplo 
da alfabetização, letramento e cálculos simples. Contudo, tal 
justificativa não nos pareceu razoável, considerando o despro-
vimento de coordenação pedagógica do tempo, objetivos de 
aprendizagem, relação professor-aluno, relação aluno-aluno, 
ambiente sala de aula, entre outros. 

Outra memória registrada foi que quando os estudantes 
terminavam todas as atividades previstas para o dia, faltando 
alguns minutos para saírem, o docente realizava, de improviso, 
algumas tarefas, com a intenção declarada de lidar com as di-
ficuldades de cada aluno. No entanto, era perceptível que essa 
“ajuda” não surtia efeito, pelo contrário, ao invés de provocar 
conflitos cognitivos, ressignificar conceitos, procedimentos ou 
atitudes, o professor entregava a resposta das questões. 

Ao refletirmos sobre essa conduta, acenamos para o 
visível alheamento do docente frente a também visível exaus-
tão e impaciência dos alunos nos minutos finais de uma rotina 
maçante. Entendemos o quão prejudicial é não provocar o 
desejo de aprender, não problematizar os temas de aula. Como 
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o professor pretendia lidar com as dificuldades dos alunos 
com uma abordagem de ensino mecânica, sem estimular o 
pensamento sobre o que estão recebendo enquanto conteúdo 
de aprendizagem? Contribuindo com a reflexão, Souza (2007, 
p. 111) declara que “o propósito do professor deve ser o de 
conseguir que seu aluno assimile o conteúdo e possa utilizar o 
conhecimento adquirido em sua realidade.”

Outra função importante do professor gestor é saber 
como gerenciar as situações em que ocorrem os erros e as 
dúvidas, pois face às tomadas de decisões não acolhedoras e 
antipedagógicas, os alunos tendem a se fechar tanto para os 
conteúdos oferecidos quanto para o docente. Quando esses 
momentos ocorriam, muitos discentes tinham vergonha de ir 
até o professor ou preguiça15 - como foi ouvido diversas vezes 
- de realizar corretamente as atividades. Porém, o que consi-
deramos aqui é ter havido ausência de incentivos pedagógicos 
necessários à manifestação do desejo de aprender os assuntos 
da aula, de um olhar sensível quanto aos erros dos educandos. 

Para exemplificar, na aula sobre animais terrestres e 
aquáticos, uma parte da turma já havia realizado a atividade, 
mas uma das crianças ainda precisava de ajuda, por isso foi 
ao professor em busca de orientação. Com isso, ele explicou 
novamente o que deveria ser feito, mas a aluna não havia enten-
dido e continuou sem conseguir responder. Em determinado 
momento o docente perdeu a paciência e disse: “Vamos! Você 
só vai sair quando responder tudo daqui” (era no final do dia e mui-
tos se preparavam para ir para casa). “Já te ensinei um montão de 
vezes”. A aluna voltou para sua mesa ainda sem compreender o 

15. Optamos pela transcrição das falas dos participantes do estudo no modo 
itálico para diferenciar das citações dos autores referenciados. 
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exercício, só que agora estava triste e desmotivada, sem interesse 
para concluir o trabalho.

Outra situação semelhante ocorreu no dia da aula de 
matemática. O professor conversava e falava da aprendizagem 
de um dos alunos da seguinte forma: “Se ele tivesse o comportamento 
de Arthur, já teria aprendido! O irmão dele lá do 5°ano, não me dá 
trabalho em nada”. Ele ainda acrescentou: “Ano que vem vocês vão 
pegar a turma do 1° ano, é bom que eles já estão na escola. Essa turma 
é o da pandemia, então a turma do 1° ano é melhor”.

Procedimentos e falas como essas revelam como o 
docente pensa a educação, pois, várias vezes, o ouvimos dizer 
que era bem melhor se focássemos em lecionar no ensino 
superior, já que o ensino fundamental é “muito difícil de lidar”. 
Percebemos que essas ocasiões são muito oportunas para fazer-
mos outros pronunciamentos, construirmos outras narrativas 
possíveis, como Freire (1997, p. 32) comunicar que “a prática 
educativa, pelo contrário, é algo muito sério. Lidamos com 
gente, com crianças, adolescentes ou adultos. Participamos de 
sua formação. Ajudamo-los ou os prejudicamos nesta busca” 
(grifo nosso). 

A ênfase freireana não reside no grau de dificuldade, 
mas na percepção da seriedade, porque “podemos concorrer 
com nossa incompetência, má preparação, irresponsabilidade, 
para o seu fracasso” (Freire, 1997, p. 32). De outro modo, 
“[...] podemos, também, com nossa responsabilidade, preparo 
científico e gosto do ensino, com nossa seriedade [...] contribuir 
para que os educandos vão se tornando presenças marcantes 
no mundo” (Freire, 1997, p. 32). 

Concluímos que é inerente ao professor gestor esse 
olhar preparado, empático, paciente e amoroso, para estabele-
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cer relações afetivas com os alunos, não confundindo jamais 
autoritarismo com autoridade e amorosidade com falta de 
disciplina. Em Freire (1997), a amorosidade é uma qualidade 
que se expressa não apenas aos alunos, mas ao próprio ato de 
ensinar; sem a amorosidade o trabalho docente perde o signi-
ficado. Visto que é através do respeito e da admiração que os 
discentes têm o desejo de ouvir o que o docente tem a dizer, 
aspectos cruciais para uma boa gestão da sala de aula.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

A experiência formacional do NID foi sobremodo 
relevante para a realização deste trabalho, notadamente pela 
inserção das graduandas autoras no contexto da educação 
escolar, oportunizando aproximações com a dinâmica da sala 
de aula, com o trabalho docente, numa relação indissociável 
entre teoria e prática, além exercitar a escuta sensível, aguçar 
olhares e fomentar o pensamento crítico pela prática dialógica 
da observação e do registro.

Deste modo, o NID também proporcionou o conhe-
cimento da dimensão educacional com o intuito de formar a 
identidade docente das pesquisadoras, mediante as vivências em 
âmbito escolar no Município de Paulo Afonso-BA, bem como 
na construção de saberes que envolvem o uso de metodologias, 
estratégias e escrita. Igualmente, agregou às características pro-
fissionais através dos relacionamentos, sentimentos, circuns-
tâncias de aprendizagens e da vivência do saber-fazer docente.

Assim sendo, este trabalho pretendeu relatar aspectos 
da gestão da sala de aula e o processo de aprendizagem no 
interesse de contribuir de modo significativo com a formação 
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inicial e continuada de professores, uma vez que é fundamen-
tal o professor desenvolver concepções teóricas e práticas a 
respeito da administração das variáveis da que circulam no 
cotidiano do espaço da sala de aula. 

Portanto, é necessário que haja incentivo e suporte 
acadêmico para pesquisas na área, principalmente pela insu-
ficiência de literatura disponível para estudos do tema, já que 
docentes em formação precisam estar em contato com mate-
riais e temáticas atuais.

A importância deste artigo para o contexto da educação 
se encontra em estabelecer um diálogo, através do RE, sobre 
como os pressupostos teórico-metodológicos e as práticas de 
um professor dos anos iniciais do ensino fundamental, deve-
riam convergir entre si para possibilitar o exercício de uma ges-
tão da sala de aula eficaz, colaborando para o desenvolvimento 
de aprendizagens significativas.  
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CAPÍTULO 5
AUTISMO E INCLUSÃO: A IMPORTÂNCIA 
DO CUIDADOR ESCOLAR COMO AGENTE 
DE INTERVENÇÃO 
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INTRODUÇÃO

	O componente curricular Núcleo de Iniciação à Do-
cência III (NID) do curso de Pedagogia da Universidade do 
Estado da Bahia, CAMPUS VIII, tem como objetivo aproximar 
o estudante com os contextos escolares relacionando a teoria 
com a prática, a fim de promover investigações sobre a edu-
cação formal, seus desafios e possibilidades, oportunizando a 
aquisição de saberes da docência. 

A partir dessa proposta, realizamos observações em 
uma instituição de ensino do município de Paulo Afonso – 
BA. Estivemos inseridas 40 horas em uma turma do 1º ano 
do ensino fundamental, com 19 alunos, uma professora, 

16. Graduando (a) em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia – 
UNEB CAMPUS VIII.
17. Graduando (a) em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia – 
UNEB CAMPUS VIII.
18. Doutora em Educação pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
Professora da Universidade Federal de Alagoas – CAMPUS do Sertão.
19. Doutor em Biociência Animal, Professor Adjunto da Universidadede 
Pernambuco.
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uma auxiliar de classe e uma cuidadora escolar. Na turma em 
questão haviam dois alunos diagnosticados com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), e suas relações com a cuidadora, 
bem como, a importância do papel dessa profissional para a 
permanência desses alunos no ambiente escolar, nos chamou 
atenção, levantando questionamentos e reflexões.                                                                                                                                      

Em algumas situações, nos questionamos se essas 
crianças de fato faziam parte da turma ou estavam apenas 
integradas, e como a cuidadora, em sua posição de mediação, 
era responsável por isso. Observando sua atuação juntamente 
com a professora, seus métodos de ensino e sua relação com as 
crianças, refletimos sobre atitudes que poderiam ser repensadas 
e práticas pedagógicas que podem e devem ser realizadas para 
garantir, de fato, a inclusão e o pleno desenvolvimento dessas 
crianças em seus anos escolares.

A legislação garante o direito da criança autista ou 
portadora de deficiência à educação. Além disso, também é 
garantida a promoção de meios para o acesso e permanência 
dessa criança na escola. Assim, comprovada a necessidade 
educativa, é direito da criança possuir um acompanhante espe-
cializado em sala de aula, um cuidador, para que o processo de 
inclusão seja mediado no âmbito escolar. O cuidador auxilia nas 
ações que o aluno precisar, ajudando nas atividades em sala de 
aula e em todo o espaço escolar, na utilização de recursos, na 
alimentação ou na ida ao banheiro caso precise, por exemplo. 
Todavia, para além da presença do cuidador, para que a inclusão 
ocorra, é necessário que os direitos da criança autista com o 
reconhecimento das suas potencialidades sejam respeitados.

Por esse viés, compreendemos que o papel do cuida-
dor vai além do acompanhamento em atividades relativas às 
necessidades higiênicas e alimentares das crianças, mas que 
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pode e deve promover a garantia do direito de participação e 
o desenvolvimento integral no espaço escolar. Com isso, bus-
camos neste estudo como objetivo principal, refletir práticas 
pedagógicas que podem ser realizadas pelo cuidador escolar 
para garantir, de fato, a inclusão da criança autista nos anos 
iniciais do ensino fundamental.         

COMPREENDENDO O ESPECTRO AUTISTA: PERS-
PECTIVAS TEÓRICAS PARA A INCLUSÃO ESCOLAR

O Autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento 
caracterizado pelo desenvolvimento atípico da criança, atraso 
no desenvolvimento-aprendizagem e padrões repetitivos e ob-
sessivos de comportamento, que comprometem principalmente 
sua comunicação e interação social. O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) pode ser classificado em leve, moderado ou se-
vero. O psiquiatra norte-americano Leo Kanner usou o termo 
autismo infantil pela primeira vez em 1943, quando o descreveu, 
a partir de um estudo clínico com onze crianças. De acordo 
com o estudo, as crianças apresentavam isolamento extremo 
desde o início da vida, além de falta de capacidade para interagir 
com outros indivíduos e situações, dificuldade na comunicação 
e necessidade ansiosa pela preservação da rotina. 

Os sintomas começam a surgir e podem ser percebidos 
já nos primeiros meses de vida, o diagnóstico geralmente acon-
tece por volta dos 2 a 3 anos. É de fundamental importância 
que o diagnóstico, juntamente com intervenções, tratamentos 
e apoio educacional, ocorram de forma mais precoce possível 
em caso de suspeita de TEA.

Porém, a aceitação desta realidade é difícil para muitos 
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pais, o que dificulta muitas vezes o processo de diagnóstico e 
intervenção, já que é comum ocorrer um processo de negação 
diante dos sinais e da possibilidade de que o filho precisará de 
cuidados especiais e pode levar a vida de forma diferente de 
outras crianças. 

O momento do diagnóstico de uma doença 
ou síndrome crônica para a família é permea-
do por um conjunto de sensações e sentimen-
tos diversos, a exemplo da frustração, inse-
gurança, culpa, luto, medo e desesperança, 
principalmente quando o paciente remete-se 
a uma criança. (Pinto, 2016, p.3)

Segundo a teoria de Vygotsky (1999), é a partir das 
relações intra e interpessoais que o indivíduo vai adquirindo 
conhecimentos, é através da relação e troca com outras pes-
soas que o conhecimento e as suas funções sociais vão sendo 
aprimoradas. Vygotsky ainda chama a atenção para dois níveis 
de desenvolvimento, um deles compreende o que a criança 
já sabe e é capaz de fazer sozinha, e o outro é o potencial, a 
capacidade desse indivíduo de aprender com outra pessoa. 
Sendo assim, a escola possui um papel fundamental para o 
desenvolvimento dessa criança, que vai acontecer por meio 
das relações entre as crianças e consequentemente da inclusão 
delas no âmbito escolar.

De acordo com a Secretaria de Educação Especial/
Ministério da Educação (Brasil, 2004), escola inclusiva é aquela 
que garante o ensino de qualidade a cada um de seus alunos, 
sem exceção, reconhecendo e respeitando a diversidade e 
adaptando a cada um de acordo com suas necessidades e 
potencialidades. A instituição escolar deve acolher e ajudar a 

108



Teias Do Nid: Produção de Saberes em Interface 
Interdisciplinar na UNEB Campus VIII

criança a desenvolver suas potencialidades, além de ofertar um 
ensino de qualidade, garantindo seus direitos no processo de 
aprendizagem e respeitando suas singularidades. E para formar 
uma escola inclusiva a instituição vai contar com a participação 
de: professores, gestores, diretores e os familiares de cada aluno.

A escola que pretende ou se intitula inclusiva tem que 
garantir e possibilitar essa inclusão por meio de estratégias 
pedagógicas, deve ter um planejamento para implementar 
adequações que são necessárias a essa criança para que seu 
acesso à educação seja garantido, assim como todos os seus 
direitos, principalmente a aprendizagem e ao conhecimento. 
A lei 12.764/2012 garante que a pessoa com transtorno do 
espectro autista tenha direito tanto a liberdade quanto ao seu 
convívio familiar, sem sofrer discriminação. Assim como seu 
direito à igualdade plena e direito à inclusão. 

A escola deve conhecer as características da criança a 
ser matriculada e suas necessidades, para que assim consiga 
promover os recursos e métodos adequados a tal, bem como 
prover acomodações físicas e curriculares dentro das necessida-
des, buscando também preparar e criar programas e estratégias 
para atender as crianças com TEA. Tendo em vista que, essas 
crianças possuem diferentes necessidades e potencialidades. 
Segundo a declaração de Salamanca:

As competências necessárias para satisfazer as 
necessidades educativas especiais devem ser 
tidas em consideração na avaliação dos estu-
dos e na certificação dos professores [...] A 
formação em serviço deverá realizar-se, sem-
pre que possível, ao nível da escola, através 
da interação com os orientadores e apoiados 
pela formação à distância e outras formas de 
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autoformação (Brasil, 1994, p. 27-28).

Podemos destacar que a criança com TEA tem direito 
a uma vida digna como qualquer outro cidadão, direito ao la-
zer, integridade física e moral, a segurança e principalmente a 
educação de qualidade, já que por meio desta a criança poderá 
se desenvolver integralmente. Para isto, além de estar inseri-
da na escola, a criança conta com os profissionais que serão 
responsáveis por seu acompanhamento e aprendizagem. Para 
tal, a legislação garante a presença de um cuidador escolar, 
comprovada a necessidade, que será o principal mediador no 
processo de inclusão dessa criança. Podemos destacar o Artigo 
58 – da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional / 1996, 
no parágrafo 1º, que “quando necessário, serviços de apoio 
especializado, na escola regular, para atender às peculiaridades 
da clientela de educação especial.” 

O cuidador é fundamental na vivência escolar do aluno 
autista, pois garante o seu bem-estar e segurança no período 
em que está na instituição, além de ser o principal mediador no 
processo de inclusão dessa criança. Como aponta Nascimento 
et al. (2018, p.2), o cuidador escolar tem o papel fundamental 
“que é ser o intermediário entre a criança e as situações viven-
ciadas por ela, onde a mesma se depara constantemente com 
dificuldades de interpretação e ação.”

Assim, compreende-se o quão fundamental é a capa-
citação e a formação continuada dos professores e cuidadores 
especiais, pois é a partir dessa formação que os profissionais 
da educação irão compreender melhor o espectro do autismo 
e entender as particularidades dessas crianças, promovendo 
assim todos os cuidados necessários e garantindo, de fato, a 
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inclusão e o pleno desenvolvimento do aluno autista.
Como considera Carneiro (2011), compreende-se que, 

além do cuidador escolar, é necessário políticas que assegurem 
o direito de acesso e permanência dessa criança na escola:

 
Conjunto de processos educacionais decor-
rente da execução de políticas articuladas im-
peditivas de qualquer forma de segregação e 
de isolamento. Essas políticas buscam alargar 
o acesso à escola regular, ampliar a participa-
ção e assegurar a permanência de TODOS 
OS ALUNOS nela, independentemente de 
suas particularidades. (Carneiro, 2011, p.29)

A lei deve estar em conjunto com práticas pedagógicas 
que garantam seu cumprimento, e em consequência essa in-
clusão vai impactar de uma forma positiva não só as crianças 
com espectro autista, mas suas famílias também. Pois elas serão 
auxiliadas nos seus níveis de envolvimento e participação, além 
de sua aprendizagem e desenvolvimento de suas capacidades 
para a vida em sociedade.

METODOLOGIA DE PESQUISA

	Este estudo apresenta abordagem de cunho qualita-
tivo e exploratório e foi realizado por meio de levantamento 
bibliográfico, bem como pesquisa de campo realizada em uma 
instituição pública de educação básica do município de Paulo 
Afonso - BA. 

O estudo trata-se de um relato de experiência, que foi 
desenvolvido a partir da prática do componente curricular 
Núcleo de Iniciação à Docência III (NID III) do curso de peda-
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gogia da Universidade do Estado da Bahia – UNEB CAMPUS 
VIII, que possibilitou a observação direta, durante 40 horas, 
de 2 estudantes com espectro do autismo em uma turma de 
primeiro ano do ensino fundamental com 19 estudantes, a fim 
de coletar dados sobre o comportamento e as interações desses 
alunos em sala de aula, bem como a análise da metodologia 
pedagógica utilizada pela cuidadora escolar da turma. 

Segundo Augusto et al. (2013, p 750), “A observação é 
um método de análise visual que consiste em se aproximar do 
ambiente natural em que um determinado fenômeno ocorre, 
visando chegar mais perto da perspectiva dos sujeitos investi-
gados”. Em campo, a observação foi conduzida de forma não 
participante ao longo de um período de 40 horas, distribuídas 
ao longo de 7 dias letivos, utilizando um diário de campo como 
ferramenta de registro.

O período de observação e registro foi realizado por 
duas graduandas do curso de pedagogia, que discutiam e vi-
venciavam em comum a experiência com a turma em análise. 
Durante a observação, as pesquisadoras permaneceram na sala 
de aula, registrando as atividades, interações e eventos relevan-
tes no diário de campo. Os registros foram feitos de forma 
descritiva e objetiva, com o mínimo de interferência possível 
na dinâmica da sala de aula.

Os dados coletados por meio da observação direta 
foram analisados qualitativamente, possibilitando construir 
diálogos e reflexões pertinentes sobre o foco deste estudo, em 
complemento com a pesquisa bibliográfica, que nos aproximou 
do tema e permitiu relacionar teoria e prática.
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REFLEXÕES SOBRE A EXPERIÊNCIA: UMA ANÁ-
LISE DETALHADA

A vivência do Núcleo de Iniciação à Docência nos 
oportunizou o primeiro contato com a prática docente e sua 
importância. Esta experiência nos aproximou da realidade esco-
lar e seus desafios, das dificuldades encontradas e superadas, as 
aprendizagens do dia a dia e a imensa responsabilidade docente. 

Como explicam Pinto et al. (2012, p. 1), “o contato 
com a escola, seu fazer e suas experiências construídas no dia 
a dia nos possibilitam sair do abstrato para o concreto em que 
a teoria seja articulada com a prática.” Essa experiência é de 
fundamental importância para nossa formação como futuros 
docentes, pois nos permite relacionar nossos discursos e teorias 
da sala de aula com a realidade da prática e suas divergências, 
sendo esse um processo indissociável e podendo assim cons-
truir novos saberes e soluções para nossa futura prática. 

A partir desta experiência, compreendendo sua impor-
tância, foi aproveitado o máximo para analisar e extrair saberes 
da prática, através da observação e o registro, sempre com um 
olhar crítico, porém sensível, visando coletar análises e questões 
para relacionar com a teoria e estabelecer diálogos e reflexões. 
Vivenciamos surpresas e frustrações, expectativas foram que-
bradas, outras superadas, ocorreram diálogos enriquecedores 
com os docentes da instituição, alguns diálogos animadores, 
outros nem tanto. Mas é fato que essa vivência nos revelou a 
dimensão da responsabilidade que o profissional da educação 
precisa assumir, e o quanto seu papel é fundamental para a vida 
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e formação das pessoas. 
Das situações presenciadas durante a vivência, o princi-

pal ponto observado foi a interação das duas crianças autistas 
com o restante da turma e sua relação com a cuidadora esco-
lar. Por diversas vezes, nos questionamos se aquelas crianças 
estavam de fato incluídas na turma ou apenas integradas, e 
refletimos sobre a responsabilidade da cuidadora diante disso. 

Durante o período observado, quase não foi visto in-
teração entre as crianças autistas com os outros alunos, ou até 
mesmo com a professora, que se dirigia aos dois apenas para 
chamar a atenção deles, ou fazer alguma reclamação, como 
meramente uma figura de autoridade. As crianças estavam 
limitadas ao contato com a cuidadora escolar apenas.

A teoria de Lev Vygotsky nos mostra o quanto as rela-
ções sociais são importantes para o desenvolvimento cognitivo 
do indivíduo, segundo ele “Na ausência do outro, o homem 
não se constrói homem” (Vygotsky, 1999, s/p). Podemos 
compreender por tal afirmação e com base em sua teoria, que 
os profissionais da educação devem promover a interação das 
crianças autistas com as outras e com o meio. 

Essa interação oferece ricas oportunidades e inúmeros 
benefícios para o desenvolvimento e qualidade de vida das 
crianças autistas. Como praticar habilidades de comunicação 
verbal e não verbal (como expressão facial, gestos e lingua-
gem), além de aprender sobre emoções, perspectivas e normas 
sociais, aprimorarem habilidades sociais, como fazer amigos, 
compartilhar, colaborar e resolver conflitos. Assim, ajudando a 
reduzir o isolamento social muitas vezes experimentado pelas 
crianças autistas, proporcionando-lhes oportunidades para se 

114



Teias Do Nid: Produção de Saberes em Interface 
Interdisciplinar na UNEB Campus VIII

conectar com os outros e se sentir parte de uma comunidade.
A função do professor consiste em oferecer ferramen-

tas e mediar esse processo de desenvolvimento-aprendizagem 
do aluno, para ocorrer de forma mais apropriada possível. 
Portanto, o papel do educador é determinante nesse processo.

Para lidar com o aluno e promover a inclu-
são escolar, o professor precisa ser criativo e 
buscar estratégias que favoreçam a inclusão 
e o desenvolvimento dos alunos, sejam eles 
considerados com deficiências, limitações 
ou capacidades restritas ou não. (Batista e 
Cardoso, 2020 p. 3)

Compreendemos também o papel do cuidador escolar 
como agente ativo nesse processo, juntamente com o professor. 
Ele é a pessoa com quem a criança passa mais tempo durante 
o período em que está na escola, como assim vimos. Nele, a 
criança tem uma figura de confiança, afeto e familiaridade, o que 
é muito importante para a criança autista, que tem dificuldades 
de interação social e consequentemente, de criar vínculos. 

Porém, essa relação não deve estar restrita somente 
entre criança-cuidador, como vimos muitas vezes na realidade 
observada. Essa criança precisa das interações com todo o meio 
escolar, seus colegas de turma, seu professor e os componentes 
da instituição. O que não acontecia nesta turma, já que as duas 
crianças estavam o tempo juntas e ao lado da cuidadora. 

Algo que nos causava até um certo desconforto, obser-
var as crianças num canto da sala, que eram lugares marcados 
para eles, dando a impressão que eles não podiam ao menos 
escolher onde gostariam de sentar-se. Quando falamos sobre 
integração ou a falta dela, estamos falando sobre esses detalhes 
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que anulam a autonomia da criança com TEA e a sua liberdade 
de expressão e escolha. Como se precisassem ser “adestrados” 
para fazer parte do ambiente. 

Outro aspecto que podemos destacar, é como essa rela-
ção se torna conflituosa em muitos momentos. Esta cuidadora 
em diversas situações utilizava medidas punitivas para com essas 
crianças quando não se comportavam de maneira apropriada, 
ou quando não realizavam as atividades no tempo determinado. 

Usando de pequenas ameaças como proibir de ir ao 
recreio, não permitir que a criança pegasse um brinquedo 
no final da aula ou contar para seus pais. Todas essas ações 
acabavam por distanciar ainda mais essa criança do convívio 
com o meio, pois impediam a criança de estar com as outras 
justamente no momento em que tinha chance, muitas vezes 
isolando a criança e a constrangendo.

Refletimos sobre como essas atitudes afetam a autoes-
tima da criança autista e sua saúde mental, tendo em vista que 
ela pode se sentir inadequada naquele ambiente. De acordo 
com Oliveira e Albrecht (2022, p.6): 

Desenvolver um bom relacionamento com 
os que o cercam é o sensato para o equilí-
brio sentimental e para que conhecimento 
e experiências sejam agregados ao ser, que 
as reunirá para formar sua personalidade, 
personalidade essa que engloba sua autoesti-
ma. A autoestima é reforçada e moldada de 
acordo com a fase vivida, de acordo com os 
que convivem em seu ciclo social; e está em 
constante mudança por conta de diferentes 
situações que são vivenciadas pelo indivíduo. 

Por isso, compreendemos a importância do cuidado 
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desse profissional para com a forma de tratar as crianças, pois 
estas podem ter sua saúde mental e autoestima afetadas per-
manentemente, de maneira que prejudique ainda mais o seu 
processo de desenvolvimento.

Também pudemos perceber a importância de respeitar 
e estimular as habilidades e saberes prévios da criança, e incen-
tivá-la a desenvolver e socializar tais habilidades. Foi observado 
que uma das crianças autistas amava construir, seja em uma 
borracha onde ela colocou em volta vários lápis de cor colori-
dos e um lápis no meio para sustentar a sua invenção, ou um 
cata-vento que ele construiu utilizando uma tampa de copo 
com o canudo e a transformou em hélices. Era nítido o seu 
prazer e fascínio pelo ato de construir, inventar, dar vida à sua 
imaginação. De acordo com Oliveira e Albrecht (2022, p. 2):

As brincadeiras e jogos lúdicos vem a cola-
borar com o desenvolvimento do aluno com 
Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 
bem como todo o público-alvo da educação 
especial, pois vai formando uma relação com 
o mundo adulto através de suas representa-
ções simbólicas, tornando o aprendizado mais 
agradável e prazeroso. 

Tendo isso em vista, compreendemos a fundamental 
importância de o educador promover, criar estratégias e estimu-
lar o lúdico no processo de inclusão da criança com TEA, visto 
que o lúdico representa uma das principais e mais significativas 
formas de desenvolver habilidades cognitivas, motoras, sociais 
e afetivas na infância. Porém, infelizmente isso não foi o que 
observamos, já que em diversas vezes a criança foi impossibi-
litada de continuar sua criação livremente ou de socializar para 
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com os colegas. Essas questões levantaram alertas e reflexões 
acerca da atuação dessa cuidadora escolar e a maneira como ela 
tem sido desenvolvida, e se esta promove, de fato, a inclusão 
e o pleno desenvolvimento dessas crianças no âmbito escolar. 

Compreendemos que, estas situações tão recorrentes 
poderiam ser solucionadas se a cuidadora envolvida tivesse uma 
formação especializada e continuada. Pois em todas as situa-
ções que nos geraram questionamentos acerca de sua prática, 
entendíamos a importância do seu papel, a dimensão da sua 
responsabilidade e o quão necessário é, além de uma formação 
adequada, uma total dedicação para exercê-lo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
Diante do exposto, concluímos que o papel do cuidador 

escolar vai além do acompanhamento em atividades relativas 
às necessidades básicas da criança. Ele pode e deve atuar como 
agente ativo de mediação da inclusão desse aluno no âmbito 
escolar, além de quebrar barreiras e limitações para o seu pleno 
desenvolvimento-aprendizagem.

A construção deste estudo nos levou a perceber como 
esse profissional é pouco valorizado e sua importância pouco 
discutida. Compreendemos que sua função é de fundamental 
importância para a permanência e o êxito do aluno com TEA 
na escola, por isso, faz-se necessário valorizar a atuação desse 
profissional, garantindo-lhe direitos e reconhecimento. Além 
da regulamentação de sua profissão, aliada a uma formação 
especializada, para que assim, o cuidador escolar não fique ape-
nas nos bastidores do processo de inclusão da criança autista.

Porém, considerando que o mediador sozinho não ga-
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rante uma escola inclusiva, é preciso haver uma parceria entre 
toda a comunidade escolar, para a construção de uma práxis 
que garanta, de fato, a educação inclusiva e igualitária para o 
educando.
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CAPÍTULO 6
DESAFIOS E POSSIBILIDADES NO PROCES-
SO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DAS 
CLASSES MULTISSERIADAS

Fernanda Soares dos Santos20 
Raizia Santos Bezerra Silva21 

INTRODUÇÃO

	Este estudo tem por objetivo compreender os principais 
desafios e possibilidades vivenciados por alunos e professores 
de classes multisseriadas nos anos iniciais da educação básica. 
Por meio de observações realizadas no Núcleo de Iniciação à 
Docência, componente curricular do curso de pedagogia da 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB  CAMPUS VIII, 
cujo objetivo é ampliar a aproximação do estudante do curso 
de pedagogia com os contextos educativos escolares, com in-
tuito de propiciar processos de investigação sobre a educação 
formal, sua caracterização e possibilidades para docência.

Deste modo, a partir do processo de observação foi 
possível vivenciar uma carga horária de 32 horas em turmas 
dos anos iniciais de uma escola da rede municipal, na zona 
rural da cidade de Paulo Afonso-BA, onde podemos observar 
as práticas pedagógicas e o processo de ensino e aprendizagem 
20. Universidade do Estado da Bahia – UNEB CAMPUS VIII, Paulo Afonso 
BA, Brasil.
21. Universidade do Estado da Bahia – UNEB CAMPUS VIII, Paulo Afonso 
BA, Brasil.

122



Teias Do Nid: Produção de Saberes em Interface 
Interdisciplinar na UNEB Campus VIII

das classes multisseriadas. A partir das observações podemos 
perceber que alunos com idade/série diferentes, são inseridos 
na mesma sala de aula, o que apresenta empecilhos no pro-
cesso de aprendizagem, dificultando também o trabalho do 
docente, especialmente, em relação ao planejamento que deve 
contemplar diferentes níveis de desenvolvimento, exigindo do 
professor uma maior organização do tempo e uma articulação 
dos conteúdos aplicados mediante as vivências e particulari-
dades de cada aluno. 

Deste modo, temos como problemática de investigação 
o processo de ensino aprendizagem entre as classes multisseria-
das, visto que a utilização de metodologias que visam a junção 
de heterogeneidade de idades e séries, seja uma importante 
aliada nesse processo, podendo proporcionar um ensino de 
qualidade quando o docente desenvolve um olhar atento em 
relação a multisseriação.

Nesse sentido, esse estudo pretende compreender os 
principais desafios e possibilidades vivenciados por alunos e 
professores de classes multisseriadas nos anos iniciais, consi-
derando a metodologia utilizada pelo professor e o aprovei-
tamento do espaço e do tempo para o desenvolvimento de 
suas práticas pedagógicas, dando ênfase aos conhecimentos 
adquiridos nas vivências e o tempo de aprendizagem dos alunos 
inseridos neste modelo educacional.

MATERIAL E MÉTODOS

	Esse estudo foi realizado em uma escola multisseriada 
na Zona-rural da rede municipal de ensino de Paulo Afon-
so-BA, através de uma pesquisa descritiva com abordagem 
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qualitativa, tendo como principal instrumento de análise dos 
dados a observação direta com duas turmas que atendiam 
alunos da educação infantil e do ensino fundamental, em uma 
carga horária de 32 horas, orientada pelo componente curricular 
Núcleo de Iniciação à Docência - NID do curso de Pedagogia 
da Universidade do Estado da Bahia - UNEB, CAMPUS VIII.

Através do NID, realizamos uma pesquisa com obser-
vação que nos possibilitou vivenciar e acompanhar de perto 
como ocorre o processo de aprendizagem de classes multis-
seriadas e quais são seus desafios e possibilidades docentes. 
Nossa observação foi realizada em duas turmas, na primeira 
encontramos alunos do primeiro e segundo período da edu-
cação infantil e na segunda, alunos do primeiro e segundo ano 
do ensino fundamental, anos iniciais. Tivemos contato direto 
com alunos e professores das respectivas turmas, processo 
fundamental para compreendermos como de fato o modelo 
de ensino multisseriado é desenvolvido, além das observações, 
utilizamos um diário de campo como instrumento de registro 
da coleta de dados obtidos durante o período de observação 
e pesquisa.

Diante dos dados coletados nas observações, nos apro-
fundaremos nos desafios e possibilidades no processo de ensino 
e aprendizagem em classes multisseriada, mediante  a observa-
ção podemos perceber como o professor atuando como me-
diador de seus alunos obtêm bons resultados, compreendemos 
que as metodologias e práticas pedagógicas desempenham um 
importante papel no processo de aprendizagem, ao ter contato 
com o chão da escola constatamos que há inúmeros desafios 
no ensino multisseriado, mas que há também possibilidades. 
Ao acompanharmos as aulas, nos atentamos à didática utilizada 
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pelas duas professoras das respectivas turmas, e constatamos 
que elas utilizam as vivências dos alunos em suas aulas, fazendo 
com que seus alunos socializem na sala de aula um pouco do 
seu cotidiano, criando assim uma ação educativa.

 DISCUSSÃO CONCEITUAL

As denominadas escolas/classes multisseriadas trata-se 
de duas ou mais classes inseridas em um mesmo espaço, com 
alunos de diferentes faixas etárias sob a mediação de um mesmo 
professor, esta modalidade de ensino se destaca em lugares de 
difícil acesso, sendo mais comum em escolas situadas no campo 
(Hage et al.,2018 p.156).

Muitas dessas escolas atende uma grande quantidade 
de alunos, sem uma estrutura adequada, com pouco espaço, e 
muitas vezes sem professores capacitados nessa modalidade de 
ensino, que exige muito do docente levando em consideração 
que são alunos de idades e séries diferentes com peculiaridades 
diferentes em uma única sala de aula.

Dessa forma, docentes que atuam neste modelo de 
ensino podem se sentir sobrecarregados, uma vez que, a multis-
seriação requer do professor um planejamento que contemple 
as diferentes singularidades dos alunos, não só referentes aos 
conteúdos disciplinares, mas também enquanto sujeitos com 
níveis e etapas de desenvolvimentos distintos; para que eles 
sejam atendidos é necessário que as suas subjetividades sejam 
inseridas no espaço escolar, realizando, assim, um ensino com 
significado. Logo, podemos compreender que as metodologias 
de ensino precisam atender às necessidades de cada faixa etária, 
jamais ignorando-as. Uma proposta que se torna um grande 
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desafio, pois, como salientam Hage et al. (2018, p.263):

Tal situação deu visibilidade a um currículo 
que muito mais refletia uma proposta de 
normatização a homogeneidade do que é 
uma potencialização dos elementos da rea-
lidade necessidade de cada comunidade isso 
desencadeou um processo de invisibilidade 
exclusão daqueles que não conseguiam se 
adaptar até a proposta, os quais quando não 
desistiam, enfrentava um processo na condi-
ção marginalização. 

Quando os níveis de desenvolvimento dos sujeitos 
inseridos nesse espaço não são trabalhados, a baixa qualidade 
de ensino é, muitas vezes, presente naquele espaço, visto que 
cada faixa etária possui níveis de desenvolvimentos distintos 
e tentar trabalhar de forma homogênea faz com que dificulte 
a compreensão dos assuntos abordados em sala, isto ocorre 
porque as crianças mais novas, não conseguem seguir sistema-
ticamente os mesmos níveis de aprendizagem, o que pode levar 
a dificuldades de aprendizagem. Ou seja, crianças de diferentes 
idades necessitam de estratégias diferentes para atender às suas 
necessidades. Conforme Paulino (2022, p.18):

É importante ressaltar que o fracasso de tur-
mas multisseriadas está relacionado à tentativa 
de seriar essas turmas. Através da análise 
das literaturas foi possível identificar que a 
organização dentro da sala de aula, como a 
disposição das classes, o planejamento das 
atividades, a organização do currículo está 
associada à baixa qualidade de ensino em 
turmas multisseriadas, quando seguem os 
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parâmetros da seriação. 

Paulino (2022, p.16) ressalta a seriação como “uma 
classificação de acordo com a idade e ano escolar, onde os 
alunos são dispostos em turmas separadas, cada turma com 
o seu professor”. A multisseriação traz  também dificuldades 
para o trabalho docente, principalmente quando este ocorre 
nas escolas do campo, pois neste contexto, ensinar no meio 
rural é, atualmente, uma ação que precisa ser elucidada, envol-
vendo práticas que possam posicionar as escolas do campo 
como espaços fundadores das comunidades locais, abrindo as 
diferenças, tornando visíveis modos de vida e de construção 
de sentido que se constroem no processo de construção os 
sujeitos que compõem esses espaços de subjetividade ( Hage 
et al.,2018 p.274).

Esses aspectos apontados pela autora refletem os desa-
fios enfrentados pelos professores atuantes na multisseriação, 
além do mesmo, organizar as turmas no mesmo espaço o pro-
fessor terá que organizar o tempo para realização das atividades 
planejadas para as turmas, tempo esse que será o mesmo que se 
trabalha nas turmas seriadas, consequentemente por ter tempo 
insuficiente para estar mediando duas turmas o professor não 
terá como atender aqueles alunos que mais precisam de atenção. 
Prejudicando a aprendizagem dos mesmos. Paulino ressalta que:

Na tentativa de trazer um caráter seriado para 
as classes multisseriadas, o professor acaba 
por tentar se dividir entre as turmas em um 
mesmo espaço e tempo. Ao tratar de assuntos 
diferentes em diferentes séries no mesmo es-
paço/tempo, proporciona descontentamento, 
desconforto, frustração aos profissionais da 
educação e uma educação defasada. Não 
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há como desconsiderar a heterogeneidade. 
(Paulino, 2022, p. 18).

Desse modo podemos elucidar a importância da 
capacitação e formação continuada desses professores, que 
encontram diariamente inúmeras dificuldades em suas salas de 
aula, como a falta de um planejamento adequado que englobe 
conteúdos relacionados com as vivências do meio em que os 
alunos estão inseridos, esses fatores trazem grande contribuição 
para que o processo de ensino e aprendizagem não obtenham 
os resultados esperados, não apenas dos professores, mas, de 
toda a comunidade escolar.

 É interessante ressaltar que apesar de haver muitos 
desafios relacionados a multisseriação os professores podem 
trazer diversas possibilidades que resultem em práticas po-
sitivas para este modelo de ensino, principalmente quando 
considerada as singularidades dos sujeitos neste espaço, pois 
o professor vai estar proporcionando para seus alunos um 
ensino significativo levando o conhecimento para os mesmos. 
Como ressalta Paulino:

Em uma classe multisseriada, existe a ne-
cessidade dessas transformações devido às 
interações entre os diferentes níveis que a 
compõem. Embora esses diferentes níveis 
sejam vistos como fatores que desqualificam 
a aprendizagem de escolas do campo, existem 
visões diferenciadas, que veem nesse contexto 
de múltiplos saberes, oportunidades para o 
desenvolvimento dos alunos. (Paulino, 2022, 
p.22).

Além disso, é importante ressaltar que, professores 
que lecionam neste modelo de ensino, muitas vezes não têm 
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formação continuada, fazendo com que os mesmos criem 
suas próprias metodologias de ensino para seus alunos, sem 
embasamento teórico e científico,  posto que muitos já inicia-
ram sua carreira na docência após o ensino médio, sem que 
houvesse curso de graduação, como ressaltam Hage et al., "Em 
localidades que não contassem com professores formados em 
magistério, pessoas, com domínio de leitura, escrita e cálculos 
assumiram a docência como professores leigos". (Hage et al., 
2018, p.288).

Vale ainda enfatizar que além da falta de formação conti-
nuada as condições de trabalhos desses profissionais que atuam 
nesse modelo de ensino são precárias, em que muitas vezes 
necessitam se locomover para lecionar em lugares distantes de 
onde residem, as escolas não possuírem materiais necessários 
para instruir suas aulas, problemas de infraestrutura que fazem 
com que não haja condições básicas para o funcionamento 
da instituição, escolas que muitas vezes sofrem com a falta de 
funcionários para cada área, nas quais os professores precisam 
se encarregar de suprir essas necessidades, sobrecarregando o 
educador com outras funções, conforme ressalta o Ministério 
da Educação:

[...] as condições de trabalho dos profissionais 
do magistério permanecem precárias. No 
caso específico da área rural, além da baixa 
qualificação e dos salários inferiores aos da 
zona urbana, eles enfrentam, entre outros 
problemas, sobrecarga de trabalho, alta rota-
tividade e dificuldade de acesso à escola, em 
função das condições das estradas e da falta 
de ajuda de custo para a locomoção (Brasil, 
2007, p.33).
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Isso pode se constituir devido à falta de políticas públi-
cas destinadas para esses espaços, tornando-se assim espaços 
pequenos, com falta de materiais didáticos e muitas vezes trans-
figurando as escolas do campo como fracasso, como enfatiza 
Hage et al., em sua narrativa:

A educação nos Espaços rurais estava atrelada 
a uma política de desvalorização do local, 
como uma forte precarização das condições 
de trabalho e de infraestrutura, relegando a 
estes espaços mobiliários e materiais peda-
gógicos que não mais serviam para Urbano, 
isso quando se enviava alguma coisa. Assim, 
surgem as classes multisseriadas construídas 
no esvaziamento e invisibilidade de sentidos 
produzidos pelos sujeitos que as compõem. 
Concebida, muitas vezes como uma anomalia 
no sistema educacional, gerando diferentes 
modelos de docência no espaço rural. Um 
deles, voltado para a ideia do rural como atra-
so, inscreveu-se em um contexto de ausência 
de políticas públicas e de apadrinhamento 
político. (Hage et al., 2018, p.265, 266).

...
Sendo assim, é viável que para ter um ensino signifi-

cativo isso dependerá das metodologias elaboradas pelos do-
centes, considerando que o ensino multisseriado requer novas 
estratégias didáticas e metodológicas, dado que, apesar de haver 
desafios relacionados à educação do campo, concretamente ao 
ensino multisseriado, existem possibilidades que fazem com 
que os sujeitos que compõem o espaço de salas multisseriadas 
tenham consigo o conhecimento escolar, que se dar através do 
currículo articulado diante das necessidades encontradas que 
é de suma importância, como destaca Silva (2020, p.05) “Vale 
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ressaltar que a organização curricular proporciona o sucesso 
efetivo do desenvolvimento integral dos alunos. Dentro da 
dimensão da didática e do currículo e sua relação com os que 
integram a educação”. 

RELATOS DE EXPERIÊNCIA

	Para o desenvolvimento e fundamentação de nossas 
pesquisas dialogamos sobre o conceito da multisseriação que 
nos diz que as denominadas escolas/classes multisseriadas tra-
ta-se de duas ou mais classes inseridas em um mesmo espaço, 
com alunos de diferentes faixas etárias sob a mediação de um 
mesmo professor, também buscamos nos amparar na legislação 
que contempla esse modelo educacional, que ressalta o ensino 
multisseriado como:

Nas escolas multisseriadas, as decisões sobre 
agrupamentos adquirem especial relevância. 
É possível reunir grupos que não sejam 
estruturados por série, mas por objetivos, 
em que a diferenciação se dê pela exigência 
adequada ao desempenho de cada um. (Brasil, 
1997, p. 64).

Em meio a experiência que o componente curricular 
Núcleo de Iniciação à Docência-NID, nos proporcionou a 
conhecer a prática do ensino multisseriado, em uma escola 
pública, localizada na área rural da cidade de Paulo Afonso-BA, 
em uma pequena escola que contava com quatro salas de aula, 
biblioteca, refeitório, sala dos professores, secretaria, sala da 
coordenação, três banheiros e um pequeno pátio para os alunos 
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se socializarem durante as atividades recreativas. Possuía 1 sala 
seriada e 2 multisseriadas, uma do infantil com turmas do 1° 
e 2° períodos e outra do ensino fundamental com turmas de 
1° e 2° anos. 

Diante o primeiro contato com a escola já podemos 
notar a superlotação das salas, por serem turmas multisseria-
das possuía alunos de faixas etárias distintas, em uma delas os 
alunos não eram separados no interior da turma por idade ou 
períodos, a professora das turmas do infantil nos relatou que 
até tentou fazer essa separação, mas não obteve êxito, pois no 
dia seguinte eles se misturavam novamente, então ela optou 
por deixar eles misturados, uma vez que se perdia muito tem-
po tentando organizar essa separação; já nas turmas de 1° e 
2° anos, apesar de ser uma sala pequena, com pouco espaço, 
já que haviam dois armários e bebedouro dentro da sala, com 
uma turma de 23 alunos, eles se mantiveram organizados por 
turmas, onde o primeiro ano ficava organizado em fileiras  no 
lado esquerdo e o segundo ao lado direito da sala.

Essa separação auxiliava na organização da sala facili-
tando ao professor a identificação imediata da série em que o 
aluno pertencia, visto que com a sala superlotada essa orga-
nização contribui de forma positiva na comunicação e desse 
modo também contribui no processo de ensino e aprendizagem 
levando em consideração que a professora trabalhava conteú-
dos distintos para cada série.

 Posto isso, vimos que o tempo em sala de aula com esse 
modelo de ensino precisa ser muito bem aproveitado, afinal 
na maioria das vezes é trabalhado dois assuntos em aula, ou 
se planejado um conteúdo apenas, mas que contemple dife-
rentes níveis de aprendizado, o que exige muito do professor 
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que muitas vezes não está capacitado para isso. É de suma 
importância um currículo articulado diante das necessidades 
encontradas, o que infelizmente podemos constatar que não 
acontece, e que fica a critério dos professores desenvolverem 
um planejamento que contemple todos os alunos ou apenas 
a utilização de livros didáticos que fogem completamente da 
realidade vivenciada por esses alunos.

 Em nossa observação vimos de perto como a me-
todologia do professor é fundamental para que os alunos 
absorvam os conteúdos passados. A professora do infantil 
relatou que percebe quando traz para a sala de aula assuntos 
que se relacionam com a realidade vivida por seus alunos, 
promove um interesse maior dos mesmos com a aula, eles 
interagem e participam da aula, o que facilita a compreensão 
e por consequência um maior aproveitamento do tempo da 
aula. Notamos também que a professora do fundamental traz 
muitas questões do dia a dia das crianças para relacionar com 
os conteúdos que estão sendo abordados em sala de aula, para 
assim então facilitar a compreensão dos mesmos. Ao observar 
essa metodologia vimos que facilita muito na aprendizagem 
dos educandos, pois quando a professora traz nomes de redes 
sociais, de aplicativos, de animais típicos do campo para ajudar 
na alfabetização das crianças elas ficam bem mais interessadas 
a aprender e participar, pois são instrumentos que eles estão 
sempre em contato em seu cotidiano servindo assim como 
base facilitadora no processo de aprendizagem, como destaca 
Silva (2020, p.02):  

Onde a Educação do Campo precisa estar 
atrelada à realidade de cada povo, sendo um 
elemento essencial para o desenvolvimento de 
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uma consciência de classe e de sujeito históri-
co, produtor de conhecimentos e de culturas.

Entretanto, podemos constatar que o planejamento e 
livros didáticos não correspondem com a realidade em que 
esses alunos estão inseridos, na escola na qual observamos o 
planejamento e o mesmo das escolas urbanas do município, no 
qual segue um único calendário, sem levar em consideração a 
realidade vivenciada na comunidade escolar.

 Vale ressaltar também a importância de quando o pro-
fessor organiza o planejamento que distinguem as diferentes 
faixas etárias das crianças torna as aulas mais produtivas, logo 
vimos que, a professora usava cartilhas criadas por ela mesma 
que continham os mesmos assuntos em níveis diferentes, para 
aqueles que estavam mais avançados na leitura continha textos 
e para aqueles que ainda possuía alguma dificuldade ou que não 
tinha o domínio da leitura possuía palavras para soletração, e 
quando havia esses momentos de leitura a professora estava 
sempre os acompanhando em suas carteiras para que eles 
lessem em voz alta e notamos que esse método ajudava muito 
os educandos, pois os mesmos ficaram bem empolgados nas 
leituras seja dos textos ou das palavras ou em contas matemá-
ticas, ainda, essas cartilhas eram levadas para suas casas para 
que seus familiares os acompanhassem. 

É interessante ressaltar que a família tem uma grande 
parceria com a escola, pois ao observarmos muitas mães e 
pais ou responsáveis estavam sempre pelos pátios e entrando 
em contato com as professoras pelo WhatsApp, para ver o 
processo de aprendizagem de seus filhos, e para aqueles em 
que não podia contar com seus familiares em casa por moti-
vos de seus pais ou responsáveis não fossem alfabetizados ou 
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não soubessem resolver contas matemáticas para dar ajuda 
necessária para seus filhos, aqueles colegas que estivessem mais 
adiantados os ajudavam antes das correções e aqueles que não 
compreendessem com a ajuda de seus colegas a professora 
os dava mais atenção chamando os mesmos para sua mesa 
enquanto o restante estava em outra atividade. Apesar desse 
método ajudar muito no processo de ensino e aprendizagem, 
muitas vezes isso também faz com que alguns alunos adiantem 
no aprendizado, enquanto outros encontram-se com mais di-
ficuldades de acompanhar o assunto, devido à falta de atenção 
necessária por motivo de pouco tempo. 

CONCLUSÕES 

	Diante das pesquisas e observações realizadas mediante 
ao componente curricular Núcleo de Iniciação a Docência-
-NID, constatamos que as práticas pedagógicas e as metodo-
logias, aplicadas na sala de aula que contenham alunos com 
diferentes idades/séries denominadas turmas multisseriadas, 
são o grande diferencial para que cada aluno tenha um bom 
desenvolvimento respeitando o seu tempo de aprendizagem.

Podemos observar que muitas são as dificuldades 
enfrentadas pelos docentes que atuam no modelo de ensino, 
trazer metodologias diferenciadas para que os educandos 
adquiram conhecimentos, pois além dos métodos abordados 
ter que atender as singularidades de cada aluno, seu tempo de 
desenvolvimento, e um constante desafio para o docente que 
vai estabelecer metodologias para adequar tudo isso no mesmo 
espaço pelo pouco tempo em aula, no que muitas vezes resulta 
em frustração, desmotivação do mesmo.
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São por meio dessas estratégias que se promove o de-
senvolvimento dos alunos, trazendo assim possibilidades para o 
ensino multisseriado, considerando que o ensino multisseriado 
precisa de novas práticas didáticas e metodológicas, quando se 
traz a questão das subjetividades dos alunos, assuntos relacio-
nados com seu cotidiano nota-se que os métodos utilizados 
obtém bons resultados, podendo assim oferecer um ensino de 
qualidade para esse modelo de ensino.
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CAPÍTULO 7
AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: AS 
FICHAS AVALIATIVAS AVALIAM?
 

Andressa Rodrigues da Silva22

Maria Isabela da Silva23

Laíse Soares Lima24

 

INTRODUÇÃO

Esta pesquisa resulta de experiências vivenciadas no 
contexto escolar de uma instituição pública de Educação Infan-
til do município de Paulo Afonso - BA. Em função de obser-
vações e estudos proporcionados pelo componente curricular 
Núcleo de Iniciação à Docência III - NID, na Universidade do 
Estado da Bahia - UNEB CAMPUS VIII. 

O componente Núcleo de Iniciação à Docência - NID, 
possui como objetivo principal proporcionar aos graduandos 
do curso de Licenciatura em Pedagogia experiências que pro-
movam o desenvolvimento do caráter teórico-prático da área 
educacional, aproximando os estudantes da realidade dos peda-
gogos em exercício, para refletirem sobre suas ações e atuações 
em campo, o que se mostra de relevância para a qualificação 
do trabalho pedagógico dos futuros docentes.

22. Graduanda da Universidade do Estado da Bahia – UNEB CAMPUS VIII
23. Graduanda da Universidade do Estado da Bahia – UNEB CAMPUS VIII
24. Doutora em Educação pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). 
Professora da Universidade Federal de Alagoas – CAMPUS do Sertão. Paulo 
Afonso, Bahia, Brasil.
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Logo, a partir da experiência do NID, essa pesquisa 
pretende verificar como funciona habitualmente o processo 
avaliativo do desenvolvimento das crianças, entendendo que 
o trabalho na primeira etapa da educação básica contempla 
aspectos cognitivos, afetivos, sociais, motores e intelectuais. 
Para tanto, temos como objetivo refletir sobre os recursos de 
avaliação como elementos promotores do desenvolvimento e 
aprendizagem, destacando e problematizando a utilização das 
fichas avaliativas como instrumento exclusivo de avaliação dessa 
etapa educacional no município. O relato, portanto, discute 
sobre o processo avaliativo na Educação Infantil, tendo como 
foco principal responder a seguinte problemática: as fichas 
avaliativas permitem avaliar o desenvolvimento integral das 
crianças na Educação Infantil?

Cabe ressaltar que as ferramentas de avaliação em qual-
quer etapa da educação básica são essenciais para o trabalho 
docente, auxiliando o professor na organização e execução da 
sua proposta pedagógica, todavia, compreendemos que não 
existe uma ferramenta infalível e perfeita para avaliar, uma vez 
que as práticas se diferenciam e os alunos apresentam proces-
sos distintos de aprendizagem, sendo necessário que haja uma 
discussão e reflexão sobre a importância de se utilizar recursos 
variados, para além das fichas avaliativas.

Por esse viés, o desenvolvimento desse tema será apre-
sentado para além desta introdução, com uma discussão inicial-
mente teórica, onde serão destacados conceitos e proposições 
de autores que dialogam com essa temática. Em seguida, será 
apontada a metodologia adotada para execução da pesquisa; 
e posteriormente, serão analisados o relato de experiência vi-
venciados com uma turma da pré-escola, explorando as ações 
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docentes e as práticas avaliativas, tentando, assim, compreender 
o papel das fichas avaliativas no processo de ensino. Por fim, 
nas considerações finais, abordaremos uma reflexão sobre a 
importância de utilizar documentos diversificados que con-
templem as singularidades das crianças.

TRILHANDO CAMINHOS: PERSPECTIVAS DO 
PROCESSO AVALIATIVO

O processo de avaliação na educação infantil é uma 
temática bastante polêmica, uma vez que as creches e pré-
-escolas públicas se constituíram por meio de um caráter 
histórico pautado no assistencialismo, pois o funcionamento 
dessas instituições se limitava a cuidar das crianças e atender 
as necessidades das mães que precisavam ocupar o mercado de 
trabalho, não existia, assim, um viés educativo com propostas 
de desenvolvimento dos pequenos, o que consequentemente, 
refletia em não ser visualizado como relevante a avaliação das 
ações que eram direcionadas às crianças de 0 a 5 anos.

Um dos agentes determinantes de não existir uma 
preocupação com o processo avaliativo na educação das 
crianças pequenas, era que não existia uma regulamentação 
que responsabilizasse o Estado por essa área da educação, a 
maioria das instituições públicas estavam vinculadas à área de 
assistência às famílias.

Assim, a educação infantil como parte da educação bási-
ca somente entrou em vigor em 1996, com a Lei das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) 9394/96, e integrou a 
avaliação como ponto fundamental para o acompanhamento 
do desenvolvimento das crianças, explicitada no Art. 31 da Lei 
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“Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompa-
nhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo 
de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental” 
(Brasil, 1996). Desse modo, nota-se que a avaliação na educação 
infantil não possui como objetivo julgar, reprovar, ou classificar 
quantitativamente as crianças e seus conhecimentos, mas tem 
como propósito o acompanhamento contínuo do desenvolvi-
mento integral dos pequenos, com registros que possam auxiliar 
na elaboração de práticas significativas para suas aprendizagens.

De forma complementar, Hoffmann (2005) enfatiza 
a avaliação como exercício de mediação, ou seja, o processo 
avaliativo deve ser compreendido como aquele que há um 
acompanhamento do ensino e aprendizagem, através da ob-
servação constante do desenvolvimento dos educandos. Na 
educação infantil este acompanhamento se intensifica, pois 
há um trabalho permeado por múltiplas linguagens, sejam elas 
artísticas, musicais, motoras, linguísticas, entre outras que guiam 
o professor a um trabalho amplo e diversificado, respeitando 
o tempo, os questionamentos, as provocações e limitações das 
crianças que estão em um processo inicial de educação.

Dessa forma, a avaliação no ambiente escolar fornece 
ao professor o caminho a ser percorrido na sua prática pe-
dagógica, diagnosticando os conhecimentos que as crianças 
já construíram, o que precisa ser intensificado, aprimorado e 
ressignificado, bem como, em quais aspectos os pequenos pos-
suem maior dificuldade. Para Luckesi (2011, p. 263), a avaliação 
pode ser comparada a um ato de investigar e de intervir, ou 
seja, “é um recurso pedagógico disponível ao educador para 
auxiliar o educando na busca de sua autoconstrução e de seu 
modo de estar na vida mediante aprendizagens bem-sucedi-
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das”. Ao considerar esse ponto de vista, pode-se dizer que a 
avaliação aproxima o docente do desempenho de construção 
do conhecimento do educando, acompanhando e planejando 
intervenções necessárias para que as crianças tenham a com-
posição efetiva da aprendizagem.

No livro introdutório do Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil (Brasil, 1998), documento 
formulado após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei 9394/96). O item “Observação, 
registro e avaliação formativa”, traz a seguinte concepção 
sobre a avaliação: 

É um elemento indissociável do processo 
educativo que possibilita ao professor definir 
critérios para planejar as atividades e criar si-
tuações que gerem avanços na aprendizagem 
das crianças. Tem como função acompanhar, 
orientar, regular e redirecionar esse processo 
como um todo. (Brasil, 1998, v. 1, p.59).

 
Dessa forma, O RCNEI apresenta uma proposta de 

avaliação formativa, defendendo assim, uma ação avaliativa 
que seja vista como ferramenta presente durante todo o pro-
cesso de aprendizagem, auxiliando o professor a identificar os 
elementos centrais que nortearão sua prática e proporcionarão 
maior desenvolvimento das crianças em diferentes áreas de 
conhecimento. O documento, ainda, apresenta como principais 
instrumentos, para o professor apoiar sua prática pedagógica, 
a observação e o registro daquilo que foi visualizado nas aulas 
vivenciadas. Uma observação atenta e sensível ao que as crian-
ças pronunciam e manifestam por suas distintas linguagens no 
cotidiano educacional e um registro cuidado que enalteça as 
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especificidades de cada sujeito.
Todavia, é necessário pontuar que não há oficialmente 

uma padronização de um modelo de registro universal a ser 
aderido por todas as instituições de ensino, o que contribui 
para a utilização dos mais variados tipos, como por exemplo: 
relatórios, dossiês, fichas avaliativas, fotografias, ou até mesmo 
produções realizadas pelas próprias crianças ao longo do tempo.

Tais recursos pontuados anteriormente devem ser 
escolhidos conforme objetivos que se deseja alcançar, sendo 
assim, é indispensável haver uma coerência entre a avaliação 
e a finalidade da ação pedagógica que está sendo realizada na 
educação infantil. Diante do exposto, é necessário evidenciar 
que a avaliação é mais do que uma prática formalizada e exigida 
pela Lei, deve ser vista com intencionalidade a fim de enriquecer 
a ação pedagógica.

Segundo Hoffmann (1996, p. 11), o ato de avaliar, se não 
compreendido corretamente, passa a “cumprir o duplo objetivo 
de controlar a ação do professor e o comportamento infantil”, 
o que resulta em práticas pedagógicas que cumprem o quesito 
de avaliação apenas por uma exigência legal, diminuindo sua 
importância e desconsiderando as aprendizagens significativas 
que estão presentes no cotidiano das crianças, o processo ava-
liativo nesse cenário se transforma em um preenchimento de 
registros sem significado pedagógico.

Hoffmann (1996, p.19) aponta que, para a avaliação ser 
utilizada como ferramenta mediadora na educação infantil, são 
necessárias algumas conjecturas básicas, sendo elas:

a)       Uma proposta pedagógica que vise 
levar em conta a diversidade de interesse e 
possibilidades de exploração do mundo pela 
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criança, respeitando sua própria identidade 
sociocultural e proporcionando-lhe um am-
biente interativo, rico em materiais e situações 
experienciadas;
b)    Um professor curioso e investigador do 
mundo da criança, agindo como mediador 
de suas conquistas, no sentido de apoiá-la, 
acompanhá-la e favorecer-lhe novos desafios;
c)       Um processo avaliativo permanente 
de observação, registro e reflexão acerca do 
pensamento das crianças, de suas diferenças 
culturais e de desenvolvimento, embasado 
do repensar do educador sobre o fazer pe-
dagógico.

 
Nessa perspectiva, um dos pressupostos básicos para 

que a avaliação se transpareça como investigativa e mediadora 
na educação infantil, se dá devido à necessidade do docente 
fortalecer a sua relação com todas as crianças.  Um olhar atento 
e curioso sobre as descobertas e desenvolvimento dos peque-
nos é um elemento indispensável nos processos vivenciados 
com as crianças, pois resultaria em propostas pedagógicas que 
respeitam as possibilidades de exploração das habilidades das 
mesmas, além de proceder um acompanhamento avaliativo 
reflexivo e que valorizasse de fato os avanços individuais de 
cada criança.

A prática avaliativa, enquanto mediação, possui como 
intuito contribuir para que o educador reúna dados e reflexões 
sobre as ações educativas desenvolvidas cotidianamente que 
ajudam o mesmo a pensar e replanejar suas ações pedagógicas. 
Além do professor, ter a oportunidade de tomar consciência 
de onde partiu, o que construiu durante a trajetória, podendo 
refazer caminhos a  partir  de  uma atitude investigativa frente 
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à sua ação pedagógica.
Considerando os aspectos destacados, é necessário 

que a avaliação se mostre presente de forma significativa e 
intencional, valorizando todas as partes do desenvolvimento 
integral das crianças, respeitando suas subjetividades e diferen-
tes níveis de progresso nas aprendizagens, contribuindo para o 
planejamento de um trabalho que favoreça as potencialidades 
dos alunos, sem qualquer tipo de comparações no processo 
de desenvolvimento.

A partir desses aspectos, delineia-se uma proposta 
pedagógica abrangente que deve valorizar a diversidade de 
interesses e possibilidades de exploração da criança. Hoffmann 
evidencia a importância de um ambiente interativo, rico em 
materiais e situações experienciadas. Ademais, ressalta a figura 
do professor como mediador, enfatizando sua curiosidade, 
papel investigativo e apoio ao desenvolvimento da criança. 
A abordagem também destaca a necessidade de um processo 
avaliativo contínuo, baseado na observação, registro e reflexão 
sobre o pensamento, diferenças culturais e desenvolvimento 
das crianças, promovendo uma prática educativa reflexiva e 
adaptativa, contribuindo para a melhoria da qualidade de ensino 
no âmbito da Educação Infantil.

 
METODOLOGIA DE PESQUISA

Este Relato de Experiência é baseado numa pesquisa de 
abordagem qualitativa, realizada no período de 23 de setembro 
a 11 de novembro de 2022, em uma escola de Educação Infan-
til da rede municipal de Paulo Afonso - BA, onde se realizou 
observações diretas a respeito de como ocorre o processo 
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avaliativo das crianças que compõem a primeira etapa da edu-
cação básica, tendo como participantes crianças de 4 a 5 anos 
e a professora regente da turma. 

O relato de experiência é uma das muitas formas de 
produção de conhecimento, sendo considerado um documento 
científico que retrata uma vivência acadêmica e tem como ca-
racterística a descrição de situações vivenciadas, o que contribui 
para a pesquisa e reflexão das práticas docentes observadas25. 
Ele, juntamente com o método de pesquisa qualitativa se torna 
caminho para analisar contextos que envolvem as subjetivida-
des das relações sociais pois, possibilita que ocorra o contato 
direto do pesquisador com a situação que se deseja estudar. De 
acordo com isto, Gil (1999, p. 25) discorre que a utilização da 
pesquisa qualitativa: 

Propicia o aprofundamento da investigação 
das questões relacionadas ao fenômeno em 
estudo e das suas relações, mediante a máxima 
valorização do contato direto com a situação 
estudada, buscando-se o que era comum, 
mas permanecendo, entretanto, aberta para 
perceber a individualidade e os significados 
múltiplos.

Por isso, é de exímia necessidade possibilitar que dis-
centes de uma licenciatura entrem em contato com vivências 
pedagógicas que lhes permitam identificar e investigar a realida-
de do sistema de ensino e as práticas que compõem o trabalho 

25. UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA. CAMPUS Governador 
Valadares. Instituto de Ciências da Vida. Departamento de Nutrição. 
Instrutivo para Elaboração de Relato de Experiência. Disponível em: https://
www.ufjf.br/nutricaogv/files/2016/03/Orienta%C3%A7%C3%B5es-
Elabora%C3%A7%C3%A3o-de-Relato-de-Experi%C3%AAncia.pdf. Acesso 
em:  11 de dez. 2022
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docente. Uma proposição já ressaltada por Freire (2012, p. 30), 
ao tratar da importância da relação do professor pesquisador 
que investiga sua realidade, afirma que:

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 
ensino. Esses fazeres se encontram um no 
outro (...). Pesquiso para constatar, constatan-
do, intervenho, intervindo, educo e me educo. 
Pesquiso para conhecer o que ainda não 
conheço e comunicar ou anunciar a novidade.

Diante dessa afirmação, deve ser salientado que o con-
tato dos discentes com a realidade educacional possibilita que 
os mesmos pensem, reflitam e analisem as ações presenciadas 
em sala. Se utilizem da pesquisa para compreender a prática 
docente e identificar os elementos e proposições que podem 
compor seu futuro perfil profissional.

Para tanto, o processo de pesquisa ocorreu mediante ob-
servação direta das práticas pedagógicas da docente responsável 
pela turma analisada, o que contribuiu para a compreensão das 
práticas e formas de avaliação realizadas pela mesma. A fase 
de observação tornou-se um pilar imprescindível na formação 
acadêmica das discentes, pois as possibilitou criar habilidades 
de raciocínio crítico, análise e interpretação do outro. Obser-
vando contextos e trejeitos, cria-se a oportunidade de ampliar 
a compreensão quanto ao aluno, o que enriquece e amplia as 
teorias aprendidas, tornando a aprendizagem mais profunda. 

Assim, permitiu que as discentes realizassem um 
diagnóstico da sala de referência como forma de identificar 
os pontos positivos e as dificuldades encontradas no espaço 
escolar, incluindo as teorias previamente estudadas e a vivência 
encontrada ali.

Isso posto, após o contato com as fichas avaliativas 
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percebeu-se a lacuna existente entre as ideias de avaliação de-
fendidos pelos documentos norteadores da educação infantil 
e a ficha disponibilizada pela secretaria de educação, já que a 
forma como a qual está organizada e os critérios estabelecidos 
na mesma não respeitam as singularidades e os tempos de 
aprendizagens únicos de cada criança.

Ainda, o diário de campo foi utilizado como ferramenta 
de registros descritivos das situações presenciadas e a ficha de 
acompanhamento do desempenho do aluno (fichas avaliativas) 
distribuída pela Secretaria Municipal de Educação do referido 
município foram fundamentais na composição dos dados que 
serão posteriormente analisados.

DA TEORIA À PRÁTICA ESCOLAR: EXPERIÊNCIAS 
E REFLEXÕES DE UMA PESQUISA DE CAMPO

O presente relato de experiência, como já pontuado, 
alude às observações realizadas pelo componente Núcleo de 
Iniciação à Docência - NID, em uma escola pública municipal 
de educação infantil, ao qual conduziu as autoras a reflexões 
acerca da maneira em que ocorre o processo avaliativo na pri-
meira etapa da educação básica. 

Tendo como ponto de partida, que a Lei das Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDB não prevê um aporte 
classificatório, com notas, para a educação infantil, iniciou-se 
uma investigação sobre como se possibilita avaliar e utilizar 
esse processo avaliativo como ferramenta positiva na formação 
das crianças. 

Neste caminho, foi possível perceber que a metodologia 
avaliativa utilizada pela docente da turma em análise, ocorria de 
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forma diária e contínua permitindo que, a partir dos resultados 
identificados nas atividades e nas expressões das crianças, fos-
sem elaboradas práticas adequadas que atendessem os avanços 
e dificuldades de cada criança. 

Através das observações, notou-se que a professora 
planejava antecipadamente um cronograma semanal de ati-
vidades, onde havia o enfoque não somente em conteúdos 
determinados pelo currículo da instituição, mas ao mesmo 
modo, buscando valorizar aspectos de socialização, ludicidade 
e interação das crianças.

 Uma das propostas de atividades realizadas em sala de 
aula pela educadora consistiu em relembrar as letras iniciais 
de algumas palavras que já haviam sido apresentadas para as 
crianças nas aulas anteriores. A professora utilizou, então, uma 
dinâmica que consistiu em apresentar a turma algumas imagens 
cujos nomes começavam com letras específicas do alfabeto, 
através da identificação da figura e a partir da visualização e 
verbalização, as crianças tentaram identificar e definir, tanto 
de forma coletiva quanto individual, qual era a letra inicial das 
imagens apresentadas.

Do mesmo modo, em sequência, outra atividade pro-
posta e realizada pela docente tinha como finalidade fazer com 
que as crianças reconhecessem o seu próprio nome. Para isso, a 
educadora escreveu no quadro os nomes de todas as crianças da 
turma e, em seguida, solicitou que cada uma fosse lá na frente 
e o apagasse. Foi possível observar que quando o menino ou 
menina apresentava algum tipo de dificuldade, a professora 
permitia um momento de reflexão, como por exemplo, citava 
outras palavras que se iniciavam com o mesmo som do nome da 
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criança, para que assim, a criança conseguisse pensar e analisar 
qual escrita representava de fato seu nome próprio. 

Torna-se notável nestes exemplos uma perspectiva 
mediadora e interativa entre a professora e a turma, conside-
ravelmente crucial na perspectiva de Hoffmann (2005) que 
defende a necessidade de ocorrer uma relação individual com 
cada aluno para conhecê-los, compreendê-los e acolhê-los, 
respeitando suas capacidades e permitindo que ocorra uma 
observação e análise, para promoção de oportunidades de 
aprendizagens. Assim, a professora estava a todo tempo atenta 
a cada criança, avaliando suas colocações e escolhas e mediando 
para que pudessem ampliar seus conhecimentos.  

Percebemos, portanto que, segundo afirmações de Hof-
fmann (1993), a avaliação é uma reflexão permanente sobre a 
realidade, e acompanhamento, passo a passo, do educando, na 
sua trajetória de construção de conhecimento. Desse modo, 
pode-se afirmar que o processo avaliativo observado em di-
versos momentos na sala de aula foi compreendido e aplicado 
pela professora como ferramenta contínua, para analisar a 
compreensão dos conhecimentos que haviam sido trabalhados 
anteriormente em sala, possibilitando um reforço no ensino 
daquelas crianças que já possuíam domínio do conteúdo e 
promovendo intervenções e mediações de aprendizagens como 
estratégia para a consolidação dos conhecimentos daquelas 
crianças que ainda apresentam algum tipo de dificuldade.

Logo, cabe destacar que, após a observação do empenho 
das crianças, a docente realizava registros pessoais, detalhando 
a atuação das crianças de modo descritivo; material que servia 
como base para auxiliar os próximos passos a serem trilhados 
com a turma e individualmente com cada criança.
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Observar as crianças no cotidiano educacional e docu-
mentar o seu progresso é importante, pois os registros auxiliam 
o educador no planejamento das aulas. Ao registrar as conquis-
tas das crianças ao longo do processo, dificuldades, interesses, 
habilidades e potencialidades o docente estabelece uma prática 
mais reflexiva e intencional, já que os registros corroboram para 
a elaboração de práticas educacionais que estejam conforme 
as necessidades de aprendizagens das crianças. 

Além disso, os registros são importantes para maior 
aproximação com as famílias, auxiliando nos momentos de 
compartilhar com os responsáveis o desempenho educacional 
das crianças e esclarecendo de forma objetiva qual o objetivo 
esperado das práticas desenvolvidas e até onde a criança con-
seguiu atingir. 

Ademais, além das ações avaliativas utilizadas pela pro-
fessora que foram destacadas anteriormente, as pesquisadoras 
tiveram acesso às fichas avaliativas utilizadas como instrumento 
de registro burocrático, distribuídas pelo município em todas 
as instituições públicas de ensino.

 Essas fichas são organizadas por listagens de compor-
tamentos, classificadas por escalas como: atingiu, não atingiu, 
atingiu parcialmente, bom, regular, entre outras e, após preen-
chidas, devem ser apresentadas à coordenação da escola que vai 
avaliar o desenvolvimento da criança. A listagem de compor-
tamentos contidos no documento são estruturados a partir de 
critérios específicos que espera-se, que esses sujeitos possam 
desenvolver a cada bimestre, tendo como ponto de partida as 
habilidades que estão pontuadas nos campos de experiência 
previstos pela Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017). 
Segue abaixo os códigos referenciais contidos no documento, 

151



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

compostos por pequenos rostos expressivos:

🙁 Aprendizagem em desenvolvimento.
😐 Aprendizagem satisfatória.
🙂 Aprendizagem plena.

Entretanto, os professores e professoras limitam-se a 
responder aos critérios contidos nas fichas, assinalando apenas 
com um X o código referencial que melhor "representa" o 
comportamento da criança. Constata-se que esse instrumento 
avaliativo não fornece espaço para que o docente realize uma 
maior reflexão descritiva sobre os motivos para assinalar tal 
quesito. Ou seja, preencher a lacuna não expressa de fato aquilo 
que o professor observou a respeito da criança, assim como 
não traz transparência sobre o desenvolvimento das crianças, 
apenas cumpre o papel burocrático da avaliação. 

A proposta acaba tornando esse instrumento avalia-
tivo estritamente objetivo, poupando os detalhes cruciais do 
desenvolvimento e aprendizagem da turma, variável essa que 
pode implicar negativamente o momento de planejamento do 
currículo e das aulas, norteadas com base nos resultados do 
documento. Nesta perspectiva, Moro (2011, p.32) acrescenta 
que “[...] uma avaliação padronizada não permite aos professo-
res e gestores refletirem sobre a prática educativa realizada e as 
condições de aprendizagem oferecidas”. Portanto, esse método 
padronizado utilizado pelas instituições é capaz de anular uma 
reflexão acerca das riquezas e diversidades em sala de aula, os 
diferentes tempos de aprendizagens e as múltiplas formas que 
as crianças utilizam para aprender.

Ademais, o uso das fichas avaliativas não permite aos 
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docentes avaliar de forma flexível, já que estas, por estarem 
organizadas com critérios previamente definidos e desatualiza-
dos, limitam o caráter diagnóstico de avaliação que a educação 
infantil demanda.

Além do fato de que as listagens de comportamentos 
uniformes possibilitam interpretações fragmentadas em pe-
quenas fatias a respeito da evolução e construção dos conhe-
cimentos das crianças.

Observa-se que os critérios contidos nas fichas utiliza-
das para avaliar as crianças da educação infantil procuram, na 
verdade, robotizar e padronizar, comparando os comportamen-
tos e os colocando no mesmo patamar de aquisição de conhe-
cimento, ignorando as diferentes dinâmicas de aprendizagem 
entre os educandos. Além do fato do documento possuir uma 
linguagem extremamente formal, destacada pela docente como 
um fator  implicativo, que dificulta a compreensão e inserção 
da resposta adequada.

Ainda, outra problemática identificada é que a utiliza-
ção desse recurso por um docente que não possui uma visão 
abrangente a respeito do processo avaliativo pode causar um 
parâmetro comparativo, isto é, estabelecer uma criança como 
padrão da turma e esperar que todos sejam como está, o que 
pode ocasionar um silenciamento das subjetividades espe-
cíficas de cada um. Moro (2011, p. 34) ainda discute sobre 
essa perspectiva quando elenca que “o professor deve estar 
atento às suas expectativas sobre as crianças, para que elas 
não contaminem sua observação com aquilo que espera ver as 
crianças manifestarem”. Assim sendo, ao idealizar um padrão 
de criança, são inevitavelmente colocados à margem aqueles 
que não atendem aos critérios idealizados da criança que está 
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sendo avaliada, ocasionando uma baixa estima entre os sujeitos 
e, por consequência, afetando no interesse deles para aprender. 

Cabe destacar que o ato de avaliar não pode ocorrer 
seguindo uma forma padrão, pois cada criança precisa ser ava-
liada de maneira individual, de acordo com suas competências, 
evoluções e dificuldades. Entendemos assim que cada criança 
é parâmetro de si mesma, sendo assim, durante o processo 
de avaliação, a ênfase precisa estar focalizada nos progressos 
particulares, evitando comparações e acolhendo a diversidade 
de saberes presentes dentro da sala de referência.

Outro ponto que cabe levar em consideração é que, 
como já pontuado anteriormente, essas fichas não são elabo-
radas pelos professores ou pela equipe pedagógica da escola, 
a instituição de ensino apenas utiliza um recurso que já vem 
pronto da Secretaria Municipal de Educação da cidade. Em 
diálogo com a professora, ela destacava que: “Essas fichas já 
existem há algum tempo e nem tudo que contém nelas condiz 
muito com o que a gente faz em sala de aula”, ou seja, o contex-
to das crianças, suas realidades e cotidianos atuais não estavam 
sendo considerados ou repensados na organização das fichas. 

A este respeito, Hoffmann (1996, p.13) aponta que:

A prática usual, em educação infantil, revela 
o preenchimento dos instrumentos de ava-
liação ao final de longos períodos (semestre, 
por exemplo), com listagens de aspectos 
uniformes sobre crianças em idades diversas, 
terminologias vagas e imprecisas ou se refe-
rindo a atividades e áreas do desenvolvimento 
da criança que não foram trabalhadas pelo 
professor. Portanto, além de se reduzir ao 
registro, tal “avaliação” aparece descontextua-
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lizada em termos da dinâmica do cotidiano 
das crianças e do projeto pedagógico delinea-
do pelo professor, e/ou desconsiderando as 
suas possibilidades de entendimento sobre os 
aspectos a serem avaliados. 

Enfatizamos a desconexão entre a avaliação proposta 
e a dinâmica diária das crianças, suas rotinas e as vivências 
cotidianas das mesmas, além de desconsiderar o projeto pe-
dagógico do professor, ignorando suas concepções a respeito 
do processo avaliativo, o que acaba evidenciando a necessidade 
que se tem de uma abordagem mais contextualizada e atenta 
às individualidades das crianças para que então se tenha uma 
avaliação verdadeiramente significativa. 

Para tanto, o acompanhamento do desenvolvimento 
das crianças exige um olhar teórico-reflexivo sobre o contexto 
sociocultural e das manifestações evolutivas de cada crian-
ça. Um processo avaliativo que leva em consideração esses 
aspectos, significa respeitar as individualidades e conquistas 
de conhecimentos e habilidades aprendidas pelas crianças ao 
longo do processo.

Todavia, entende-se que o fornecimento desses do-
cumentos surge como um elemento de controle sobre as 
instituições escolares de educação infantil e sobre as próprias 
docentes que se veem com a tarefa de comprovar o trabalho 
realizado durante os semestres.

Desse modo, aborda-se a limitação das fichas avaliativas 
na educação, pois não refletem totalmente o que é abordado 
em sala de aula, mostrando a desconexão entre o conteúdo das 
fichas e a realidade, cotidiano e contexto de cada criança. Assim, 
há uma falta de percepção da realidade das crianças, incluindo 
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o ambiente em que vive, o espaço e sua vida cotidiana, por isso, 
vê-se a importância de compreender e reconhecer o contexto 
em que cada criança está inserida para haver uma abordagem 
educacional mais eficaz. Ignorar esses elementos pode refletir 
nas ações pedagógicas, deixando desalinhadas em relação à 
experiência de vida das crianças, prejudicando a eficácia do 
ensino e da avaliação.

De forma complementar, a professora aponta que uma 
das suas maiores dificuldades para utilizar as fichas avaliativas 
ocorre justamente devido ao fato dos critérios que compõem 
o documento não estarem de acordo com sua prática em sala, 
o que acaba dificultando o processo avaliativo. Ela apontou 
que: "No período de pandemia, eu criei fichas de avaliação da 
minha turma e foram colocados justamente os tópicos que eu 
realmente trabalhei com as crianças. Dessa forma, eu conseguia 
fazer uma avaliação ótima, porque estava de acordo com minha 
realidade, diferente desta ficha que é uniforme para toda a rede 
de ensino”. Ao entrar em contato com as fichas produzidas 
pela mesma, foi possível notar que a docente estruturou a ficha 
avaliativa seguindo uma listagem das atividades e habilidades 
que realmente foram exploradas em cada campo de experiência 
ao longo da unidade.

A professora regente destaca que: “A partir desses 
tópicos que eu avaliava cada criança, eu mesma realizava um 
parecer descritivo, dessa forma conseguia fazer uma ótima 
avaliação  e completa, porque correspondia à minha realidade”. 
Notou-se assim que o documento avaliativo desenvolvido pela 
docente durante a pandemia, considerava de fato as realidades 
de aprendizagens das crianças, já que valorizava e respeitava as 
habilidades e saberes construídos diariamente pelos pequenos.
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A docente ainda pontuou que: “Seria mais vantajoso 
ter uma ficha feita pela escola ou pelo professor com base no 
que é trabalhado em sala de aula”. Informação que salienta o 
quanto o modelo de ficha distribuída pela secretaria de educa-
ção se mostra desatualizado, uma vez que muitos dos critérios 
idealizados não condizem com as ações vivências em sala de 
aula, não dá espaço para ser analisado as conquistas diárias 
das crianças, além de não levar em consideração o contexto 
sociocultural de cada indivíduo e seus diferentes tempos de 
aprendizagens. Ou seja, o instrumento de avaliação utilizado 
não leva em conta o processo, mas sim o resultado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tais discussões referente às fichas avaliativas permitem 
concluir que mesmo a educação infantil não havendo a utiliza-
ção dos instrumentos tradicionais de avaliação como provas, é 
possível perceber que os critérios contidos nas fichas tendem 
a idealizar um modelo de criança, além de gerar comparações 
entre os educandos. Uma vez que os critérios que compõem o 
documento não levam em consideração os diferentes tempos, 
as múltiplas formas de aprendizagem, ou suas subjetividades, 
além de não respeitarem as conquistas de aprendizagens diá-
rias. Esse tipo de instrumento avaliativo não supre todas as 
necessidades de uma avaliação, como necessitam os alunos 
da educação infantil, além de não permitir que os professores 
repensem as práticas pedagógicas realizadas.

Assim, uma avaliação mais detalhada e descritiva permi-
te que as crianças sejam observadas e acompanhadas segundo 
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os critérios que fazem parte do seu próprio contexto da sala 
de aula e os professores obtenham materiais competentes para 
aplicar e planejar práticas docentes de acordo com a necessi-
dade dos alunos.

Apesar das fichas serem uma exigência das instituições, 
se torna urgente reforçar aos professores a necessidade de se 
utilizar outros registros avaliativos, para além das fichas, que 
possam compor suas práticas pedagógicas, como por exemplo: 
portfólios, registros descritivos, fotografias, diário de obser-
vações, etc., recursos esses que permitem o acompanhamento 
detalhado do desenvolvimento das crianças, capazes de asse-
gurar um processo avaliativo com mais eficácia.

As fichas avaliativas não devem ser descartadas, mas 
sim utilizadas como ponto de partida para outros instrumentos 
avaliativos ou ainda se pode pensar uma ficha estruturada da 
maneira mais eficaz, levando em consideração as especificidades 
de cada turma, com espaços descritivos e não objetivos, para 
o acompanhamento pleno e detalhado de cada aluno. Pois só 
assim, será quebrado o paradigma existente da avaliação como 
sinônimo de classificação e comparação, garantindo que os 
resultados obtidos, sejam entendidos como ponto de partida 
para o planejamento de um trabalho que permita o desenvol-
vimento daqueles que foram avaliados.

Ainda, é necessário pontuar que o acúmulo de muitos 
registros não garante uma avaliação efetiva do desenvolvimento 
infantil, é preciso que o docente possua clareza na intencio-
nalidade das suas análises. Ou seja, saiba o que se pretende 
avaliar e tenha conhecimento da avaliação como instrumento 
capaz de compor sua prática pedagógica. Para isso, é necessário 
que docentes da educação infantil desenvolvam durante sua 
jornada pedagógica um olhar acolhedor, aberto às manifesta-
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ções infantis e que venha considerar os diferentes tempos de 
aprendizagens dos educandos.
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CAPÍTULO 8
PRÁTICA DOCENTE, SALA DE AULA E 
APRENDIZAGEM: APONTAMENTOS DA 
EXPERIÊNCIA NA EJA 
  

Milena Araújo de Menezes26 
Schilayne Críscia Santos da Silva27 

Eunice Maria da Silva28 

  
INTRODUÇÃO 

 
O componente curricular Núcleo de Iniciação à Docên-

cia (NID), do curso de pedagogia da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB/CAMPUS VIII) tem o interesse de assegurar 
aos estudantes vivências pedagógicas em espaços educacionais 
desde o início da graduação, traduzindo, desse modo, uma 
proposta de contato com a realidade e o dia a dia da dinâmica 
profissional do pedagogo, contribuindo para que os estudantes 
relacionem teoria e prática, visualizem e desempenhem papéis 
docentes em contextos formais e não formal da educação.

A partir desse encaminhamento, realizamos um tempo 
de observação participante em uma turma da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), composta por 10 alunos, com idades 
26. Graduanda em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia – UNEB 
CAMPUS VIII
27. Graduanda em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia – UNEB 
CAMPUS VIII
28. Docente da Universidade do Estado da Bahia – UNEB CAMPUS VIII.
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entre 18 a 40 anos, matriculados no Ensino Médio de uma 
instituição escolar da rede pública estadual, no Município de 
Paulo Afonso – BA. Nesse cenário, as observações diretas 
ocorreram no período de 19/09 a 31/10/2022, perfazendo 
um total de 20 horas de acompanhamento. 

Nas primeiras considerações sobre a situação didática 
observada foi possível identificar que alguns alunos não se 
mostravam estimulados a participar das aulas, pois além da 
dispersão visível e constante dos discentes, havia um esvazia-
mento da sala de aula pela baixa frequência dos jovens e adultos 
matriculados. Ademais, a proposta curricular e metodológica 
praticada pelos docentes, predominantemente monótonas, 
homólogas e verticalizadas, revelava acentuada inadequação 
aos perfis e às necessidades específicas de aprendizagem do 
grupo social que procura a EJA, sobretudo no turno da noite.

Em face à problemática delineada emergiu a questão 
orientadora das reflexões que culminaram na produção deste 
Relato de Experiência (RE), a saber: como proceder didati-
camente para promover maior participação nas situações de 
aprendizagem dos estudantes da EJA? 

Vale dizer que no enunciado da questão buscamos pro-
blematizar as estratégias de organização da aula e os saberes 
mobilizados por professores e alunos da EJA em função das 
observações in loco em contexto representativo. Isto implica 
dizer que as realidades dos alunos são diferentes, diversas e 
singulares, implicando dizer também que as estratégias de en-
sino-aprendizagem requerem um planejamento das atuações 
pedagógicas intencionais que considere o que, para que e para 
quem ensinar, de modo que seja possível avaliar o alcance dos 
objetivos previstos. 
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Este RE, portanto, tem como objetivo principal relatar 
experiências de iniciação à docência, vivenciadas no campo 
da EJA. Especificamente, pretendemos discutir aspectos do 
processo ensino-aprendizagem na EJA, caracterizar a sala de 
aula como espaço de relações com saberes e vivências, além 
de evidenciar a importância da mediação docente e a criação 
de situações de aprendizagem.

É oportuno salientar que o RE se insere numa aborda-
gem de pesquisa qualitativa, de natureza descritiva, produzido 
enquanto efeito combinado ao tempo de existir do narrador, 
e fundamentado, posteriormente, a partir de outros saberes 
teóricos, sendo, consequentemente, um importante produto 
científico na contemporaneidade. 

Sendo assim, atentamos para a possibilidade dessa 
construção teórico-prática contribuir com diálogos acadêmi-
cos no tocante à formação docente, na perspectiva de realçar 
saberes sobre a experiência em si, a partir do olhar do sujeito 
pesquisador em um determinado contexto cultural e histórico, 
sem a pretensão de se constituir como um produto encerrado, 
mas aberto aos saberes inovadores.

ASPECTOS LEGAIS E CONCEITUAIS DA EJA 
 
A EJA é uma modalidade de ensino, acolhida por lei e 

voltada para pessoas que não tiveram acesso ou não concluíram 
a educação básica na idade prevista. De acordo com o artigo 
37 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 
9394/96), a modalidade da EJA apresenta-se como “destinada 
àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos 
no ensino fundamental e médio” (Brasil, 1996). Todavia, são 
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pessoas que têm cultura, experiências e saberes próprios e a 
bagagem de conhecimentos que acompanham esses jovens 
e/ou adultos pode facilitar e ressignificar seus processos de 
aprendizagem, caso o docente faça mediações apropriadas, 
nomeadamente dialógicas. 

Nesse viés metodológico, os procedimentos didáticos 
adotados na prática docente são de fundamental importância 
para a dinâmica de reingresso, permanência e terminalidade 
do percurso escolar de pessoas jovens, adultas e idosas. Des-
sa compreensão, decorre a afirmação que o professor, nesse 
processo, é um animador, problematizador, articulador, líder, 
evitando toda forma de autoritarismo, promovendo a interlo-
cução e o diálogo (Freire, 1987). Na mesma direção, Di Pierro, 
Joia e Ribeiro declaram que “a aprendizagem precisa ser assim 
compreendida em sentido amplo, como parte essencial da 
vida” (2001, p. 75). Ou seja, melhorar as habilidades, adquirir 
conhecimento, comportamento e valores, agregar os saberes 
e ampliar os olhares dos jovens, adultos e idosos. 

Com efeito, a docência em turmas da EJA reclama 
ponderar o cotidiano dos alunos no sentido de fazer aproxi-
mações entre as dimensões cognitivas, sociais e afetivas no ato 
de ensinar-aprender, tornando esse processo mais desejável 
e proveitoso, garantindo aos discentes condições efetivas de 
aprendizagem a partir da realização de aulas mobilizadoras 
de leituras possíveis, especialmente as do mundo e da palavra 
(Freire, 1989), isto pressupõe o apoio na realidade vivida como 
base para qualquer construção de conhecimento. Dizendo 
de outro modo, lê-se a palavra e se aprende a escrever como 
consequência de quem tem a experiência do mundo e de estar 
em contato com este e em condições de mudá-lo.

164



Teias Do Nid: Produção de Saberes em Interface 
Interdisciplinar na UNEB Campus VIII

A Constituição Federal de 1988 assegura que todos os 
brasileiros têm o direito à educação, inclusive àquelas pessoas 
que não tiveram acesso escolar, por algum motivo, na idade 
prevista, ou seja, na infância ou na adolescência, pesando sobre 
o poder público o dever de oferecer uma educação gratuita 
para todas as pessoas que sofreram interrupções nas trajetórias 
educacionais. 

Há quem diga que a EJA enquanto conceito histórico 
pedagógico se configura na contemporaneidade como ultra-
passado e, portanto, esgotado em si, não tendo mais nada a 
oferecer, considerando os avanços em políticas públicas educa-
cionais que o Brasil e vários países tiveram nas últimas décadas. 
Contrapondo a essa perspectiva, há os que acreditam que essa 
modalidade de ensino está longe de ser um conceito defasado 
e esgotado em si. Epistemologicamente, ele se apresenta mais 
atual e necessário do que nunca. Mesmo com todo avanço nas 
políticas educacionais, a EJA se apresenta enquanto desafio a 
ser superado (Arroyo, 2001), pois esses jovens e adultos não são 
menos importantes e precisam de uma educação de qualidade e 
de professores qualificados, que instiguem o desejo de aprender 
do aluno, pois é direito deles a escolarização, independente de 
idade, cultura, tempo e espaço.

Com isso, uma das tarefas do docente da EJA é co-
nhecer as subjetividades que cercam as pessoas que estão nas 
salas de aula e compreender que os discentes não estão ali 
apenas para aprender a ler e escrever, mas se apropriar dos 
conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade, 
aprimorar potencialidades, por vezes nem mesmo reconhecidas 
em si, cabendo ao professor provocar e estimular tal interesse.

É preciso também desvincular a EJA de uma concepção 
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de educação marginalizada, destinada a grupos sociais de menos 
favorecidos, uma espécie de “primo pobre” da educação bási-
ca, à margem das conquistas no plano dos direitos humanos; 
superar a visão da EJA como uma “[...] educação para pobres, 
para jovens e adultos das camadas populares, para aqueles 
maioria nas sociedades de terceiro mundo, para os excluídos do 
desenvolvimento” (Haddad, 1994, p. 2). Mas, como equacionar 
essa proposta de EJA sem perder todo o legado histórico de 
construção de uma educação que tem como referência básica 
os educandos, na condição de excluídos, marginais, oprimidos, 
empregáveis, miseráveis? (Arroyo, 2001).

É necessário rememorar o legado radical deixado pela 
educação popular e pela EJA ao longo da sua história; é preciso 
compreender que a sua atualidade se apresenta na condição 
social e humana dos jovens e adultos que inspiraram as expe-
riências dos anos 1950 a 1960. (Arroyo, 2001). 

O autor afirma que os princípios e as concepções que 
inspiraram as experiências de educação popular e EJA na dé-
cada de 1960:

[…] continuam tão atuais em tempos de ex-
clusão, miséria, desemprego, luta pela terra, 
pelo teto, pelo trabalho, pela vida. Tão atuais 
que não perdem sua radicalidade, porque a 
realidade vivida pelos jovens e adultos po-
pulares continua radicalmente excludente” 
(Arroyo, 2001, p. 11).

A EJA constitui subjetividades andarilhas movidas pela 
fluidez da contemporaneidade e se abrem para um novo eu, 
para um eu que vai viabilizar outras identidades de outro modo 
de ser (Foucault, 2004). 
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Com isso, evidenciamos que as salas de aulas da EJA 
reivindicam processos de aprendizagem que respeitem a cultura, 
as trajetórias e saberes, das experiências de vida acumulados. 
Deve-se também desconstruir discursos que protagonizam os 
alunos da EJA pela presença negativa, sob a alegação de que 
são pessoas pobres, coitadas, que querem apenas aprender a 
escrever o nome. Na contramão de tais narrativas, é importante 
lembrar que a EJA é concebida como: 

[...] todo o processo de aprendizagem, for-
mal ou informal, onde pessoas consideradas 
‘adultas’ pela sociedade desenvolvem suas 
habilidades, enriquecem seu conhecimento 
e aperfeiçoam suas qualificações técnicas ou 
profissionais, direcionando-as para a satisfa-
ção de suas necessidades e as de sua sociedade 
(Unesco, 1997).

Para tanto, os sistemas de ensino assegurarão gratuidade 
aos jovens e aos adultos que não puderam efetuar os estudos 
na idade regular, possibilitando oportunidades educacionais 
apropriadas, considerando as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e 
exames (Brasil, 1997).

É papel docente planejar aulas para que esses jovens e 
adultos façam relações significativas dos conteúdos de ensino 
com as práticas sociais cotidianas, com o conhecimento ad-
quirido ao longo da vida, porque a educação de adultos inclui 
a educação formal, a educação não formal e o espectro da 
aprendizagem informal e incidental disponível numa sociedade 
multicultural, onde os estudos baseados na teoria e na prática, 
devem ser reconhecidos. (Unesco, 1997, p. 42).
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É importante atentar para a necessidade da formação es-
pecífica dos docentes para desenvolverem mediações didáticas 
e pedagógicas, considerando que o público da EJA é formado 
por pessoas com faixa etária acima de 15 anos, geralmente 
trabalhadores informais, donas de casa, ou idosos que possuem 
experiências de vida que não podem ser ignoradas. Então, cabe 
à gestão escolar ir em busca de promover capacitação e uma 
formação continuada para os docentes repensarem o seu papel 
e propor uma aprendizagem qualificada aos alunos da EJA. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
 Em razão do uso dos métodos qualitativos, o conhe-

cimento em educação avançou e foi possível compreender 
melhor os processos de aprendizagem existentes nas escolas. 
O universo epistemológico da discussão dos fatos educacionais 
foi ampliado, permitindo um maior engajamento dos pesqui-
sadores com as realidades investigadas e o reconhecimento 
da relação próxima entre pesquisadores e pesquisados (Gatti; 
André, 2013). 

Sendo assim, nesta pesquisa qualitativa podemos des-
tacar as seguintes características: uso de metodologias próxi-
mas da realidade a ser pesquisada, análise interpretativa com 
destaque para o processo e não para o resultado, um olhar 
atento para o cotidiano da escola e da sala de aula como uma 
das principais preocupações do pesquisador (Zanette, 2017). 

Segundo Oliveira (2010, p. 37), a pesquisa qualitativa 
trata-se de “[…] um processo de reflexão e análise da realidade 
através da utilização de métodos e técnicas para compreensão 
detalhada do objeto de estudo em seu contexto histórico e/
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ou segundo sua estruturação”. Nessa abordagem, não se pode 
deixar de valorizar o contexto (pessoas, tempo e espaço) e a es-
trutura (organizações de poder, sistematização, hierarquização).

Quanto à tipologia, este trabalho é um tipo de produção 
de conhecimento denominado Relato de Experiência, cujo 
texto trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional em 
um dos pilares da formação universitária (ensino, pesquisa e 
extensão), cuja característica principal é a descrição da interven-
ção. Sobre a perspectiva metodológica, o RE é uma forma de 
narrativa, de modo que o autor, quando narra através da escrita, 
está expressando um acontecimento vivido. Neste sentido, o 
RE é um conhecimento que se transmite com aporte científico 
(Grollmus; Tarrés, 2015).

De acordo com Córdula; Nascimento (2018), a produ-
ção de estudos tem como finalidade contribuir para o progresso 
do conhecimento, sendo assim, tornam-se relevantes trabalhos 
que abordem a sistematização da construção de estudos da 
modalidade RE, uma vez que o saber científico contribui na 
formação do sujeito e a sua propagação está relacionada com 
a transformação social.

OLHARES DA EXPERIÊNCIA  

Durante as observações foi possível perceber traços 
consistentes da abordagem metodológica tradicional, pois na 
prática docente acompanhada “os conteúdos, os procedimentos 
didáticos, a relação professor- aluno não tem nenhuma relação 
com o cotidiano do aluno e muito menos com as realidades 
sociais” (Luckesi, 1994, p. 55). A rotina diária era basicamente a 
mesma: docentes entrando em sala, escrevendo as atividades no 
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quadro, alunos copiando do quadro para o caderno, sendo que 
o momento mais importante era receber o “visto” no caderno. 
Não obstante as respostas dadas terem sido satisfatórias ou 
não, o “visto no caderno funcionava como confirmação, uma 
espécie de autentificação da aprendizagem.

Sem dúvida, na hora do “visto” havia grande coopera-
ção entre os pares, um clima corporativista tomava conta do 
ambiente, a turma se mostrava muito unida, sempre disposta a 
“ajudar” o outro, emprestando o caderno para o colega copiar 
as atividades perdidas e, assim, ganhar o “visto” da professora. 
Poucos se mantinham empenhados e dispostos a realizar as 
solicitações didáticas, saíam com frequência da sala, mexiam 
constantemente no celular, além do grande esvaziamento da 
sala pelas ausências frequentes. Não obstante, em nenhuma 
dessas situações houve qualquer intervenção docente, dando 
a entender que aquela dinâmica era perfeitamente corriqueira, 
tudo parecia ocorrer dentro da normalidade habitual, não ha-
vendo com o que se importar.

A ausência do diálogo na relação professor-aluno foi um 
dos aspectos mais gritantes da prática pedagógica em comento. 
De acordo com Freire (1987), o diálogo compõe a natureza e 
a lógica da educação humanizadora, uma vez que é condição 
existencial humana. O diálogo é a essência para uma educação 
como prática de liberdade. O autor destaca que a existência 
humana não pode ser muda, silenciosa, mas sim repleta de 
palavras verdadeiras as quais serão força motriz para o que 
homens a mulheres transformem o mundo e sua posição nele, 
“o mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado 
aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar” 
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(Freire, 1987, p.50). A educação libertadora não se inicia no 
encontro pedagógico dos educandos com os educadores, mas 
antes, quando o educador se pergunta do que vai dialogar. 

Outro ponto de fragilidade observado diz respeito à 
presença do “educador-bancário” no contexto da EJA, este 
definido por Freire (1987) como antidialógico, que não faz 
da pergunta o propósito do conteúdo dialógico. Nesse modo 
bancário de fazer educação, “[…] os educandos são os depo-
sitários e o educador, o depositante” (Freire, 1987, p. 80), as 
aulas cumprem um roteiro repetitivo, programático e exaustivo. 
Naquele contexto, as atividades do dia pareciam deslocadas das 
anteriores, os conteúdos se mostravam estanques e pontuais, 
sem articulação com o antes e depois, além de descontextua-
lizados. Apontamos ainda a predominância do procedimento 
metodológico individualista, e a ausência da mediação pela 
dinâmica de grupo, rodas de conversas ou outra estratégia que 
extrapolasse a lógica conservadora. 

Freire (1987) explicita que para o educador superar a 
concepção reprodutivista e assumir uma educação dialógica-
-problematizadora, o conteúdo da educação não pode ser visto 
como doação ou um conjunto de informes depositados nos 
educandos, mas sim uma revolução organizada, sistematizada 
e acrescentada ao povo.

Em conformidade com a LDB 9394/96, dentre os 
princípios que devem reger o ensino na educação básica, des-
tacamos:  

Liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e 
divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o 
saber; Pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas; Valorização da experiência 
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extraescolar; Vinculação entre a educação 
escolar, o trabalho e as práticas sociais (Brasil, 
1996, Art. 3º, incisos II, III, X e XI).  

O Parecer CNE/CEB 11/2000 nos faz refletir sobre 
uma prática que considera o educando na sua diversidade cultu-
ral, ofertando o ensino em suas modalidades adequadas. Além 
da especificidade da EJA, o tratamento didático do conteúdo 
e das práticas também deve estar ancorado na multidisciplina-
ridade e interdisciplinaridade dos componentes curriculares 
(Brasil, 2000). 

Das reflexões suscitadas pela experiência da observa-
ção, levamos à emergência da profissionalização do educador 
da EJA, cientes de que tal urgência histórica tem se tornado 
cada vez mais nuclear, tanto nas práticas educativas quanto nos 
fóruns de debate. Desde 1947 que a educação de adultos sofre 
críticas sistemáticas por não dispor, geralmente, de um quadro 
docente com formação específica, em vez disso, a oferta edu-
cativa dessa população tem sido desenvolvida por professores 
que além de não qualificados tecnicamente, igualmente não 
optaram por esta modalidade, assim, praticam a docência como 
complementação de carga horária ou por determinação do 
gestor escolar, outros praticam na perspectiva do voluntariado.

No I Congresso Nacional de Educação de Adultos, 
realizado no Rio de Janeiro, ainda em 1947, já eram ressaltadas 
as especificidades das ações educativas em diferentes níveis e se 
recomendava uma preparação adequada para se trabalhar com 
adultos. Passados mais de dez anos, no II Congresso Nacional 
de Educação de Adultos, realizado em 1958, as críticas à ausên-
cia de formação específica para o professorado, assim como à 
falta de métodos e conteúdos pensados particularmente para a 
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educação de adultos, tornaram-se ainda mais agudas, explícitas 
e generalizadas (Soares, 2008).

Essa problemática não é de hoje, e vem se tornando 
cada vez mais um assunto pertinente entre os educadores e prin-
cipalmente em universidades, pois são pedagogos em formação 
que tem a sensibilidade de reconhecer o quão importante é o 
papel do docente na vida desses alunos e a diferença que irão 
fazer para o futuro de cada um deles. E precisa ter também 
iniciativa do governo de promover capacitações por meio de 
uma formação continuada para esses profissionais, porém isso 
não basta, precisa também de uma motivação da gestão escolar, 
material didático para trabalhar em sala, que possibilite a com-
preensão desses jovens e adultos, que seja voltado às atividades 
com promotoras de situações de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 	  
Em conclusão, ao longo desta jornada, a partir das 

percepções iniciais do contexto observado, problematizamos 
a didática e metodologia utilizadas pelo docente, em face à 
problemática emergiu a questão orientadora das reflexões que 
culminaram na produção deste Relato de Experiência, a saber: 
como proceder didaticamente para promover maior participa-
ção nas situações de aprendizagem dos estudantes da EJA? Por-
tanto, discutimos aspectos do processo ensino-aprendizagem 
na EJA, caracterizando a sala de aula como espaço de relações 
com saberes e vivências, além de evidenciar a importância da 
mediação docente e a criação de situações de aprendizagem.

 Através das observações, visualizamos o quanto é 
importante que os docentes da EJA realizem atividades dinâ-
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micas e interativas, trazendo assuntos pertinentes ao convívio 
daqueles alunos para que eles se sintam acolhidos naquele 
espaço. Acreditamos que é fundamental uma relação afetuosa 
do professor para com o aluno, relação afetuosa essa, que 
existe diálogos com incentivos e encorajamento. Pois o fardo 
que o aluno da EJA carrega consigo é gigantesco, sendo ele, 
lidar com o cansaço de um dia exaustivo de trabalho, ou até 
mesmo o preconceito que sofre por não terminar os estudos 
na idade prevista, preconceito este que por muitas vezes vem 
dos próprios funcionários da instituição ou da sociedade por 
vincular a modalidade EJA como concepção de educação 
marginalizada e destinada a grupos sociais menos favorecidos. 

Com isso, acreditamos que a formação continuada 
para os docentes é de suma importância para que os mesmos 
possam ministrar aulas mais satisfatórias, possibilitando uma 
construção de maneira coletiva, uma aprendizagem qualificada, 
com troca de saberes e promovendo uma libertação para os 
alunos, fazendo com que eles se sintam capacitados e acreditem 
em seu potencial. Vale salientar a importância da mediação 
docente e criação de situações de aprendizagem e a emergência 
de um processo de aprendizagem intencional, planejado, que 
articulem experiências e atividades que considerem os alunos 
da EJA como sujeitos de direito à educação por toda a vida. 
Visto que a EJA é uma modalidade de ensino, acolhida por lei e 
voltada para pessoas que não tiveram acesso ou não concluíram 
a educação básica na idade prevista.
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CAPÍTULO 9
POR UMA DOCÊNCIA DIALÓGICA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA NA EJA

Débora Freire Eliane Bertoldo Silva Freire29

Suzi de Oliveira Santana30

Eunice Maria da Silva31

INTRODUÇÃO

O componente curricular Núcleo de Iniciação à Do-
cência (NIDIII), ofertado no terceiro semestre do curso de 
licenciatura em pedagogia da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB/CAMPUS VIII) foi planejado para ser um espaço 
próprio de formação inicial de docentes, no sentido de articular 
diálogos acadêmicos por meio de vivências teórico-práticas. 
Logo, atua na perspectiva de aproximar o estudante do exercício 
da docência e da rotina pedagógica em ambientes da educação 
formal e não formal. Em vista disso, uma das atividades pro-
jetadas pelo NIDIII foi a realização de um tempo de acom-
panhamento da dinâmica do processo ensino-aprendizagem 
em sala de aula da Educação de Jovens e Adultos (EJA), em 
uma escola da rede pública estadual, localizada no Município 
de Paulo Afonso – BA. 

29. Graduanda em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia – CAMPUS 
VIII.
30. Graduanda em Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia – CAMPUS 
VIII.
31. Docente da Universidade do Estado da Bahia/CAMPUS VIII.
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Nessa circunstância, os olhares da observação foram 
orientados por leituras e discussões de textos e documentos 
legais, sobretudo pelas contribuições teóricas que reconhecem a 
EJA como uma modalidade específica da educação básica, ins-
crita no    campo do direito à educação ao longo da vida, e tem 
como população-alvo jovens, adultos e idosos com trajetórias 
escolares interrompidas, isto é, pessoas que não tiveram acesso 
ou não puderam concluir a educação básica na idade prevista. 

Com base em fundamentos teóricos e nas percepções 
iniciais do contexto observado, problematizamos as estratégias 
metodológicas utilizadas pelos docentes, de modo específico, 
nos interessamos por considerar a importância do diálogo na 
mediação docente e a valorização dos saberes discentes no pro-
cesso de aprendizagem da EJA, ressaltando possíveis evidên-
cias de efeitos positivos do “diálogo freireano” na abordagem 
didático-pedagógica de um dos professores.

Este trabalho é do tipo Relato de Experiência (RE), 
produzido a partir dos registros das memórias crítico-reflexivas, 
construídas durante o período de 20h de observação em sala de 
aula da EJA. É oportuno enfatizar que o RE se insere na abor-
dagem de pesquisa qualitativa, classificado como de natureza 
descritiva, reconhecido como uma produção de conhecimento 
resultante de experiências acadêmicas a nível de ensino, pesquisa 
e/ou extensão, ocorridas em um período determinado. 

A problemática suscitada pela atividade de observação 
põe em relevo a especificidade do trabalho docente na EJA, 
ressalta, também, a necessária articulação entre o conhecimento 
do mundo concreto trazido pelos estudantes, e o da palavra, 
proposto  pelo professor (Freire, 1989). À vista disso, este RE 
tem como objetivo principal descrever percepções da experiên-
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cia de observação da prática docente em sala de aula da EJA. 
De modo específico, visa caracterizar o diálogo como recurso 
metodológico para a aprendizagem e evidenciar a importância 
da formação docente para o trabalho na EJA. Tais pretensões 
decorrem do entendimento que a satisfação    das necessidades 
básicas de aprendizagem das pessoas jovens, adultas e idosas 
possui estreita relação com a perspectiva dialógica no relacio-
namento educador- educando, sendo imprescindível que o 
professor faça mediações num clima de confiança e respeito 
mútuos, nutra escutas recíprocas e atentas, de modo que seja 
assegurado aos estudantes dessa modalidade, o direito à educa-
ção, a partir de estratégias de ensino-aprendizagem condizentes 
com o modo próprio de ser e aprender dos alunos da EJA.

Partindo da dialogicidade como pressuposto da educa-
ção em Freire (1983), este estudo lança um convite à reflexão 
sobre a interação professor-aluno na mediação de situações de 
aprendizagem em turma da EJA. Em razão, o ato de ensinar 
não é somente transferir, mas criar oportunidades de aprendi-
zagem, visto que o conhecimento se produz na confluência de 
saberes que circulam nas relações humanas, daí a importância 
da valorização do conhecimento que o educando traz consigo. 

Assim sendo, a experiência descrita são percepções de 
duas graduandas em pedagogia acerca de aspectos metodoló-
gicos do processo ensino-aprendizagem de jovens e adultos e 
idosos, acenando para a necessidade de uma prática docente que 
anime a aprendizagem, estimule o interesse e favoreça relações 
dialógicas no tempo e  espaço escolar da EJA.

MATERIAL E MÉTODOS
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A pesquisa se caracteriza essencialmente pela intenção 
de contribuir com o avanço do conhecimento, produzido e 
sistematizado por descrições, interpretações, entre outros, 
daquilo que foi compreendido acerca dos eventos, processos 
e contextos investigados, o que pressupõe procedimentos 
sistemáticos.

No campo da educação, a pesquisa é elemento funda-
mental no desenvolvimento profissional dos professores, sendo 
a prática reflexiva vista como um meio pelo qual os professores 
podem desenvolver um nível maior de autoconsciência sobre 
a  natureza e o impacto de sua atuação, podendo ajudá-los a 
entender por que as coisas são como são e melhorar o pesqui-
sador, informado sobre as implicações de agir de determinadas 
maneiras e não de outras (Moreira e Caleffe, 2006).

Este estudo se desenvolveu atendendo a atividade de 
observação direta em uma sala de EJA  do Colégio Estadual 
Polivalente de Paulo Afonso, no Estado da Bahia, envolvendo 
4 estudantes matriculados e assíduos, com idades entre 25 a 30 
anos, em sua maioria  do sexo masculino, além de 2 docentes 
que lecionavam na área de conhecimento Ciências da Natureza, 
nos componentes curriculares Biologia e Física.

Trata-se de uma produção acadêmica que se insere na 
abordagem da pesquisa qualitativa, pois considera o pesqui-
sador “[...] capaz de interpretar e articular as experiências em 
relação ao mundo para si próprio e para os outros. Ele não está 
à parte da sociedade como um observador, mas constrói ativa-
mente o mundo em que vive” (Moreira e Caleffe, 2006, p. 62). 

Do ponto de vista mais instrumental, este artigo é do 
tipo Relato de Experiência (RE) que, de acordo com Daltro e 
Faria (2019, p. 7), se define como:
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Uma modalidade de cultivo de conhecimento 
no território da pesquisa qualitativa, conce-
bida na reinscrição e na elaboração ativada 
através de trabalhos da memória, em que o 
sujeito cognoscente implicado foi afetado [...].

As autoras esclarecem, ainda, que “[...] o RE caracteriza-
-se por uma multiplicidade de opções teóricas e metodológicas; 
e valoriza a explicitação descritiva, interpretativa e compreensiva 
de fenômenos, circunscrita num tempo histórico” (p. 7). 

Os objetivos do RE transitam entre subjetividades 
provisoriamente objetivadas, e o processo descritivo e inter-
pretativo está, definitivamente, atravessado pelo olhar/leitura 
do pesquisador, ao tempo que o ato de compreender também 
está relacionado ao universo existencial, campo que não admite 
a produção de verdades unívocas (Minayo, 2004). 

A respeito do reconhecimento do RE como produção 
do científica, Breton; Alves (2021) afirmam que a experiência 
“é vivida antes de ser captada pelo pensamento, apreendida pela 
reflexão, caracterizada em seus componentes” (apud Mussi; 
Flores; Almeida, 2021, p. 2), portanto, é ela “que desperta o 
poder de conhecer” (Menezes, 2021 apud Mussi; Flores; Almei-
da, 2021, p. 2). Apesar de não ser a única ou exclusiva maneira 
para seu atingimento, não se “pode aprender pela experiência 
do outro, exceto se essa experiência seja revivida e tornada 
própria” (Capozzolo et al., 2013 apud Mussi; Flores; Almeida, 
2021, p. 2). Isto posto, podemos inferir que a aprendizagem é 
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mais efetiva quando começa pela experiência, especialmente a 
experiência problematizada.
PERSPECTIVAS HISTÓRICAS E CONCEITUAIS DA 
EJA

A EJA, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), passa a ser um 
processo de escolarização de pessoas jovens, adultas e idosas, 
ofertado nas etapas do ensino fundamental e médio, sendo 
concebida como modalidade da educação básica, na perspectiva 
da educação ao longo da vida, e necessita ser pensada como um 
modelo pedagógico próprio a fim de criar situações de apren-
dizagem e satisfazer necessidades básicas de aprendizagem do 
seu público-alvo (Brasil, 2000, p. 2). 

Educar pessoas jovens, adultas e idosas requer procedi-
mentos específicos voltados para as características biopsicos-
sociais da faixa etária em foco, como por exemplo, respeitar e 
valorizar experiências e especificidades próprias da condição 
dos jovens, adultos e idosos em busca de novas oportunidades 
na vida pessoal, educacional, social e laboral (Dantas, 2020, p. 
90).

Na experiência que comento, podemos considerar que 
havia um ambiente composto por alunos que traziam consigo 
para dentro da sala de aula suas histórias particulares, seus sen-
timentos e uma educação formada pelo tempo de vida (Silva, 
Dantas e Morim, 2019, p. 5). Nesse viés, esta modalidade de 
ensino da educação básica é fonte para proporcionar uma me-
todologia pedagógica, onde seus estudantes possam vivenciar 
aprendizagem de uma forma concreta e dialógica, possibilitan-
do aos jovens, adultos e idosos assumirem protagonismos pela 
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presença positiva da condição de sujeitos possuidores de visões 
e possibilidades, em vez dos protagonismos pela presença 
negativa, isto é, pelas caracterizações baseadas nas carência e 
falta de oportunidade.

Nesta perspectiva pedagógica, entende-se que é possível 
existir a educação pelo sujeito homem ser inacabado, tendo em 
vista a sua consciência de inconclusão. Segundo Freire (1979), 
o inacabamento ou a inconclusão do homem é o âmago que 
sustenta o processo de educação, justamente porque o homem 
é consciente dessa sua incompletude e por isso se educa. "Não 
haveria educação se o homem fosse um ser acabado" (p. 27).

Partindo dos pressupostos citados acima, a EJA é con-
cebida numa perspectiva metodológica que prioriza o diálogo 
entre os envolvidos, como base viabilizadora de aprendizagens 
e construções sociais e culturais do sujeito. Logo, Arroyo (2006) 
provoca um questionamento sobre a formação docente, sobre 
este profissional da educação básica, o quanto é importante o 
professor da EJA se apropriar dos conhecimentos específicos 
sobre esta modalidade, seus desafios que são presentes, sobre 
o sujeito aluno e a situação atual. O autor argumentou que: 

Os educadores de jovens e adultos têm de ter 
consciência desse momento em que estamos. 
Esse tem que ser um dos traços de sua for-
mação, ter conhecimento da atual situação da 
EJA, em termos de sua própria construção, 
como política pública, como responsabilidade 
e dever do Estado (Arroyo, 2006, p.19).

Sendo assim, é essencial existir uma relação teoria-prá-
tica na formação deste docente e formações continuadas. É, 
de fato, necessário que o professor tenha uma constante cons-
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trução de conhecimentos e metodologias que venham facilitar 
aprendizagens dentro da sala de aula. Nisto, respeitando seus 
saberes e conhecendo a trajetória de vida dos seus alunos, cul-
turas, suas profissões e suas relações socioeconômicas. Partindo 
disto, uma construção de conhecimentos fundamentais, assim 
o professor conhecerá seus alunos pelo ato de dialogar, não 
apenas transmitindo o conhecimento, mas fornecendo uma 
ponte de construção. 

Freire (1996) defende fortemente uma educação que 
não ocorra por meio da transmissão de conhecimento entre 
professor e alunos, mas por meio da dialogicidade e interações 
humanas. Desse modo, o professor escutaria atenciosamente 
seu aluno,            estimulando-o a falar sobre suas percepções, 
afirmando que o docente não é o centro do saber, mas anima 
um saber coletivo.

O diálogo é o primeiro passo para uma prática educativa 
significativa. Na ausência do diálogo, podem ocorrer divergên-
cias entre as pessoas envolvidas, dificultando o processo de 
interação. Freire (1970) argumenta que o diálogo é a essência 
da educação, e questiona: “Como posso dialogar, se me fecho 
à contribuição dos outros, que jamais reconheço, e até me sinto 
ofendido com ela?” (p. 46).

Para que o diálogo se desenvolva entre os sujeitos, é 
necessária uma escuta sensível, e, segundo o dicionário online 
de português, consultado pela plataforma do Google, trata-se 
de “[...] um verbo transitivo direto”; “Ouvir com atenção e ter 
a consciência do  que está ouvindo: ouviu a conversa, mas não 
quis saber”; “Dar atenção a algo ou a alguém; estar atento: ou-
viu todas as suas reclamações”. O verbo escutar vem do latim 
“auscultar”, que significa ouvir atentamente. Escutar é um ato 
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de sentimento e empatia ao paradigma dos relacionamentos, 
é uma abertura para a possibilidade de se ouvir e ser ouvido, 
não somente com ouvidos e sim com todos os nossos senti-
dos, possibilitando uma fala com respeito. Como argumenta 
Freire (2002):

Se, na verdade o sonho que nos anima é 
democrático e solidário, não falando aos 
outros, de cima para baixo, sobretudo, como 
se fossemos os portadores da verdade a ser 
transmitida aos demais, que aprendemos a 
escutar, mas é escutando que aprendemos 
a ferir com eles. Somente quem escuta pa-
ciente e criticamente o outro, fala com ele. 
Mesmo que, em certas condições, precise de 
falar a ele. O que jamais faz quem aprende a 
escutar para poder falar com é falar impo-
sitivamente. Até quando, necessariamente, 
fala contraposições ou concepções do outro, 
fala com ele como sujeito da escuta de sua fala 
crítica e não como objeto de seu discurso. O 
educador que escuta aprende a difícil lição de 
transformar o seu discurso, às vezes, neces-
sário ao aluno, em uma fala com ele (p.43).

Nessa perspectiva, a escuta é um aliado da dialogicida-
de, onde professor deve saber o que fazer, assim, será capaz 
de elaborar propostas didáticas que possam resultar em bons 
desempenhos para contribuir com o processo de aprendizagem 
dos seus alunos, possibilitando abrir espaços para que os jovens, 
adultos e idosos, sendo alunos de faixa etária diferentes, tenham 
o sentimento de acolhimento dentro sala de aula. Por isso, o 
professor necessita ressignificar suas práticas docentes, deve 
ter sempre a mente aberta, e só assim poderá enxergar, de fato, 
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o seu aluno e uma forma também para garantir a permanência 
desses alunos na escola.

O diálogo é imensamente importante para que o sujeito 
possa ser digno de sua existência, é fundamental que exerça-
mos uma ação consciente e reflexiva, que integre o diálogo 
como um direito de todos e não seletivo. É preciso coragem 
para exercer esse diálogo, que permite dar vez e voz a todos 
envolvidos, tornando o ato também de amor que nos move 
a buscar e lutar por uma educação mais digna e significativa.

Portanto, é imprescindível construir uma EJA que 
desenvolva propostas pedagógicas, considerando quem são 
seus sujeitos. Para que isso venha acontecer é necessário que 
a escola se torne um ambiente flexível, aberto, que reconheça 
os interesses, e expectativas de seus sujeitos. Compreendendo 
que cada sujeito tem sua história de vida, sua particularidade, 
possibilitando sua inclusão nas atividades sociais. Enfim, 
construindo vínculos para eles conseguirem uma perspectiva 
de vida melhor.

Superar a dificuldade de reconhecer que, além 
de alunos ou jovens evadidos, ou excluídos 
da escola, antes do que portadores de traje-
tórias escolares truncadas, eles e elas carre-
gam trajetórias perversas de exclusão social, 
vivenciam trajetórias de negação dos direitos 
mais básicos à vida, ao afeto, à alimentação, 
à moradia, ao trabalho e à sobrevivência 
(Arroyo, 2011, p. 24).

Trabalhar dialogicamente com a realidade dos alunos 
possibilita uma troca de saberes, pois a educação é um processo 
dialógico, onde ocorre uma troca intensa de conhecimento, 
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construindo uma educação libertadora, uma educação de res-
peito e significativa, que oferece diversas alternativas para os 
alunos compreenderem, como por exemplo, os diversos gêne-
ros textuais e reconhecê-los em seu cotidiano, pois o professor 
deve defender e possibilitar o direito do aluno em se posicionar.

RELATO, REFLEXÕES E APRENDIZAGEM DA EX-
PERIÊNCIA

O período de observação proposto pelo NID foi 
realizado nos meses de setembro e outubro do ano de 2022, 
no Colégio Estadual Polivalente de Paulo Afonso, sendo que 
as observações eram feitas todas as segundas-feiras em uma 
turma de terceiro ano, na modalidade da EJA. Nessa turma, 
as disciplinas ofertadas eram do campo do conhecimento das 
Ciências da Natureza, e um dos professores estava em processo 
de formação, a nível de mestrado, por isso precisou se afastar 
em regime de licença para estudos. Foi neste contexto que 
ocorreu a chegada de um professor substituto para a disciplina 
de Biologia.

Nosso primeiro momento foi com professor da dis-
ciplina de Física. A turma era composta por 4 alunos, cada 
um deles com suas histórias e saberes da vida prática, por 
terem experiências profissionais como mecânicos, pedreiro e 
comerciante. No grupo, havia um aluno em específico que era 
aposentado por um acidente de trabalho,   sendo ele o mais 
velho da turma. O conteúdo da aula desse dia era circuitos elé-
tricos, e o professor levou a turma para o laboratório, trazendo 
consigo materiais que os alunos pudessem utilizar e realizar, em 
pequena escala, um circuito elétrico com pilhas. No primeiro 
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momento, o docente começou a explicar a importância do 
conteúdo e começou a mostrar a prática.

Durante o acontecimento do ensino-aprendizagem, ele 
se aproximou do aluno que tinha a profissão de pedreiro para 
que ele pudesse relacionar os saberes da sua profissão com os 
de ensino. Segundo Freire (1970), esse procedimento docente se 
insere numa concepção de educação como prática da liberdade, 
segundo a qual, a dialogicidade começa não quando o educa-
dor-educando se encontra com os educandos-educadores em 
uma situação pedagógica, mas antes, quando aquele se pergunta 
em torno do que vai dialogar com estes. Esta inquietação em 
torno do conteúdo do diálogo é a inquietação em torno do 
conteúdo programático da educação.

Quando observamos aquele momento pedagógico 
acontecendo, a concretização do ensino-aprendizagem por 
meio do diálogo, a metodologia que valorizava o saber do alu-
no como recurso que enriquece o conteúdo, fizemos reflexões 
interessantes sobre a ação transformadora que a educação 
pode operar. Essas reflexões iluminaram o nosso olhar para a 
importância da formação.

É importante lembramos que o sentimento de per-
tencimento é algo que se constrói, que se desenvolve e que se 
constitui por experiências compartilhadas, como por exemplo, 
exercícios que propiciam a abertura de espaços para uma prática 
democrática, na qual, todos tenham voz e oportunidade de 
abordar problemas ou questões que sejam significativas para a 
realidade dos estudantes. Sendo assim, o professor deve pro-
porcionar a segurança e o desejo de se sentirem pertencentes 
ao lugar onde a aula acontece.

Durante o nosso processo de observação, tivemos a 
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oportunidade de perceber as diferenças, e o quanto é impor-
tante a formação docente, pois este tem o papel mediador para 
aprendizagem de qualidade. Desta maneira, pudemos perceber 
as dificuldades enfrentadas por uma professora substituta em 
sua rotina com os alunos, que nos informou ser ainda aluna do 
curso de Licenciatura em Biologia, e que estava substituindo a 
professora efetiva na disciplina de Biologia.

A professora iniciou a aula escrevendo no quadro, reti-
rando textos do livro, com pouco diálogo. Naquele momento 
ficou claro que o ato da professora escrever no quadro fez com 
que os alunos ficassem dentro da sala de aula, foi notável que 
eles sentem a necessidade de escrever no caderno, lembrando 
que essa é uma característica marcante do aluno da EJA. Mas 
não visualizamos a concretização da aprendizagem que ocorre 
justamente quando há trocas de saberes entre professores e 
alunos.

Assim sendo, ressaltamos novamente a importância 
de procedimentos didáticos interativos, sabendo que é por 
meio deles que professores aprendem e ensinam, levando-se 
em consideração a realidade que esses indivíduos possuem, 
construindo uma relação de afeto e confiança. Conforme 
Dantas (2020), para os professores dessa modalidade de ensino, 
requer-se uma interação e trocas de saberes que se fundamen-
tam pela dialogicidade, que são pressupostos freireanos, e que 
contribuem para práticas educativas exitosas (p.110).

Pensar na formação docente implica diretamente no 
desempenho do ato de ensinar. Infelizmente, sabemos que 
muitos estão somente para cumprir uma carga horária. Uma 
boa formação docente favorece a construção coletiva de um 
processo educativo como prática da liberdade, onde o professor 
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se coloca como responsável pela  mediação da aula numa cons-
tante atitude de acolhida, paciência e escuta sensível, que planeja 
suas aulas para fins de aprendizagem, que seus ensinamentos 
possam ser lembrados pelos efeitos positivas na vida dos seus 
alunos, e que permitam a esses cidadãos o protagonismo pela 
presença de ser e saber no mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na experiência de observação que vivenciamos, bus-
camos problematizar a dialogicidade como estratégia meto-
dológica que estimula a aprendizagem, colocando em relevo o 
pensamento de Freire que traduz a educação como um processo 
de humanização e formação que se dá de modo permanente 
pela consciência de que homens e mulheres são seres incon-
clusos, portanto, a EJA precisa ser ofertada como um processo 
contínuo, uma educação para a vida e por toda a vida.

Durante a produção deste RE, muitas reflexões foram 
realizadas quanto a importância da formação docente e como 
isto impacta positivamente na modalidade da EJA. Sobre o 
contexto em que se desenvolveu a observação, registramos as 
impressões e reflexões que emergiram da vivência proporciona-
da pelo componente NID, cujo exercício de pensar a docência 
na EJA contribui qualitativamente para a formação inicial das 
graduandas/pesquisadoras sobre a temática em tela.

A EJA caracteriza-se como um campo de práticas e 
reflexões bastante amplo, e se faz necessário compreender a 
peculiaridade que a categoriza como modalidade de ensino. 
Isto implica reconhecer o direito à educação dos alunos que 
se encontram em idade escolar para além da fase da infância, 
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e que a eles não pode ser negado o direito ao diálogo como 
necessidade da relação pedagógica horizontal.

É importante garantir que todos os envolvidos se sin-
tam inseridos no ambiente escolar, assim, o docente, enquanto 
mediador dos saberes veiculados em sala de aula, deve refletir, 
repensar a educação, e atender a necessidade de uma prática do-
cente que anime a aprendizagem, estimule o interesse e favoreça 
relações de pertencimento no tempo e espaço próprio da EJA.

Concluindo, este RE buscou ressaltar o quanto uma 
relação dialógica é importante na construção da aprendizagem, 
considerando que a prática docente na EJA requer a horizon-
talidade na relação educativa. A pretensão de fazermos uma 
explanação descritiva da experiência vivenciada foi acompa-
nhada de perto pela clareza de que este estudo não se encerra 
aqui e nem esgota a discussão. Sendo assim, as reflexões pro-
postas se apresentam como primeiras iniciativas no sentido de 
investigar a importância do diálogo na relação pedagógica, a 
valorização do repertório de saberes dos alunos para o processo 
de aprendizagem, além da necessidade de formação específica 
e continuada dos professores da EJA.
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CAPÍTULO 10
A ESCOLA COMO ESPAÇO DE PARTICIPA-
ÇÃO: LIVRE EXPRESSIVIDADE NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL x RESTRIÇÃO CORPORAL 
DA CRIANÇA

Jéssica Enelin de Sena Novaes32

Suelen Alves Silva Campos33

Carleandro de Souza Dias34

 
INTRODUÇÃO

Diante das observações proporcionadas pelo com-
ponente Núcleo de Iniciação à Docência (NID) ocorridas 
na turma de II Período da Educação Infantil de uma insti-
tuição pública municipal do estado da Bahia, foi possível ter 
uma participação mais ativa em algumas atividades, fator que 
proporcionou a visualização de uma determinada restrição 
corporal para com as crianças da turma em alguns momentos 
das aulas e nos espaços externos. A maioria das atividades que 
diziam respeito a esse aspecto foram bastante direcionadas, 
o que muitas vezes privou a criatividade e maneiras de livre 
expressão dessas crianças. Essa restrição fez com que a turma 
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ficasse constantemente agitada e dispersa, como se houvesse 
uma necessidade gritante de movimentação, mesmo com a 
professora utilizando artifícios para promover tais práticas em 
sala. A partir disso, surgiu a necessidade de levantar problema-
tizações acerca dessas adversidades.

A escola é um dos primeiros espaços sociais em que o 
ser humano é inserido. É nela que logo cedo serão trabalhadas 
as vastas dimensões do sujeito, como noções de tempo, espaço, 
aspectos culturais e movimentos. É crucial que esse seja um 
ambiente onde a criança se sinta acolhida e livre para manifestar 
tais particularidades, sobretudo no que se diz respeito à sua 
corporeidade, visto que é com o corpo que elas vão se conec-
tar com o mundo exterior através dos seus movimentos. Do 
mesmo modo, é pelo brincar que a criança cria representações 
da realidade ao seu redor e de tudo aquilo que elas observam 
durante seu cotidiano, compreendendo o universo de maneira 
subjetiva. Entretanto, ainda existe uma visão errônea de que 
esses sujeitos devem deixar a brincadeira e a movimentação de 
lado ao chegarem na escola e estabelecer uma postura rigorosa 
de comportamento em sala de aula.

Esse relato de experiência possibilita frisar que é im-
prescindível entender as crianças como sujeitos produtores de 
história e conhecimento através de suas inúmeras linguagens 
para quebrar o paradigma de que as mesmas são folhas em 
branco e devem seguir condutas que acabam limitando sua ma-
neira de se expressar. Dessa forma, os educadores e educadoras 
devem compreender as pluralidades da infância, sempre bus-
cando aprimorar suas metodologias e procurar novas formas 
de abordagem e conhecimentos para a sua atuação docente.

Objetiva-se nesta pesquisa investigar se a escola se 
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constitui como espaço de participação ativa das crianças, permi-
tindo a livre expressão em sua completude, ou se em oposição 
prevalece a restrição corporal delas tanto dentro da sala de aula 
quanto nos espaços externos.

REFERENCIAL TEÓRICO

A educação infantil tem por finalidade o desenvolvi-
mento da criança de forma global, ou seja, o ambiente escolar 
não vai se resumir apenas ao ensino de letras, palavras e núme-
ros, pois esses alunos e alunas devem se conhecer e conhecer 
o mundo, uma vez que eles são indivíduos em processo de 
formação. Do mesmo modo, ao iniciarem o processo de edu-
cação escolar as crianças já trazem externamente aos muros 
escolares diversos saberes e conhecimentos que não podem 
ser ignorados, sendo necessário que a escola haja como um 
espaço que oportunize a expressão e manifestação das suas 
subjetividades.

Segundo Mascioli (2017), a educação infantil deve 
permitir que os pequenos desfrutem e vivenciem de maneira 
plena todas as dimensões da infância, especialmente no que 
se diz respeito à ludicidade e corporeidade. A escola é um 
espaço fundamental para a formação integral da criança nos 
seus primeiros anos de vida, onde as interações com o outro 
são imprescindíveis para o compartilhamento de experiências e 
desenvolvimento psicossocial e motor. A própria Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) afirma que:

A interação durante o brincar caracteriza 
o cotidiano da infância, trazendo consigo 
muitas aprendizagens e potenciais para o 
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desenvolvimento integral das crianças. Ao 
observar as interações e a brincadeira entre 
as crianças e delas com os adultos, é possível 
identificar, por exemplo, a expressão dos afe-
tos, a mediação das frustrações, a resolução de 
conflitos e a regulação das emoções. (Brasil, 
2017, p. 35).

É preciso que essas crianças tenham nesse ambiente o 
seu próprio momento de liberdade para se expressar, fantasiar, 
brincar e se movimentar de forma livre. Porém, é evidentemente 
comum que nas escolas ainda exista um controle que restringe 
essa livre expressão dos alunos e alunas.  Ainda utilizando como 
referencial a BNCC, percebe-se que este documento apresenta 
a importância de se trabalhar em sala de aula todos os campos 
de experiência, visto que as crianças são indivíduos de direitos 
que devem ser contemplados. No que se refere ao direito de 
brincar, a BNCC alega que é necessário:

[...] Brincar cotidianamente de diversas for-
mas, em diferentes espaços e tempos, com 
diferentes parceiros (crianças e adultos), 
ampliando e diversificando seu acesso a 
produções culturais, seus conhecimentos, sua 
imaginação, sua criatividade, suas experiências 
emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, 
cognitivas, sociais e relacionais. (Brasil, 2017, 
p. 38).

O brincar, por sua vez, demonstra as várias possibili-
dades de desenvolvimento infantil, mas não é sempre que esse 
direito é respeitado, principalmente quando a questão corporal 
está em jogo. Uma vez que há vários direitos de aprendizagem 
relacionados aos campos de experiência, nota-se que, na prá-
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tica, alguns são mais trabalhados em sala que outros em detri-
mento da supervalorização de um campo específico, como a 
valorização maior das atividades que envolvem numerais, por 
exemplo, fator que acaba impedindo a relação desses campos 
entre si. Outros documentos também frisam a importância de 
seguir essas orientações, como a Lei de Diretrizes e Base da 
Educação (LDB), cuja lei n° 9.394/1996 esclarece no segundo 
artigo a seguinte explicação: 

Art. 2º A educação, dever da família e do 
Estado, inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana, tem 
por finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
(Brasil, 1996).

Compreende-se que a busca pelo desenvolvimento 
completo das crianças destacado na LDB possui relação direta 
com todos os direitos de aprendizados que as crianças pos-
suem e que estão presentes na BNCC, cabendo ao professor 
ou professora elaborar e proporcionar variadas atividades que 
as favoreçam nesse sentido tece desenvolvimento cumprindo 
os requisitos propostos nos documentos oficiais, bem como 
acompanhar as evoluções de forma individual compreendendo 
a subjetividade de cada sujeito, já que nessa fase o aprendizado 
se dá também por meio das experiências com os espaços e o 
contato com outras crianças. Além disso, as fases do desen-
volvimento infantil se iniciam também com os movimentos 
psicomotores. Segundo Souza (2012), os primeiros anos de 
vida são imprescindíveis para a maturação biológica do corpo. 
Essa maturação terá um papel importante na sua vida adulta, 
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implicando positivamente noções de espaço, equilíbrio e mo-
vimentação. Também é preciso considerar fatores externos 
que agregam em conjunto para essa possível maturação, como 
as relações nos corredores através das brincadeiras vividas no 
recreio, os compartilhamentos de saberes acerca de jogos e brin-
cadeiras tanto em sala quanto em outros espaços, as imitações 
baseadas em representações da realidade em que a criança está 
inserida, aspectos culturais, entre outros agentes. Souza (2012, 
p.40) reforça muito bem ao falar que:

[...] Ao desenvolver atividades realizadas na 
educação infantil e nas séries iniciais do en-
sino fundamental, será possível oportunizar 
às crianças situações de experimentação e 
vivências que lhe ajudarão no processo de de-
senvolvimento de suas habilidades motoras, 
mas também cognitivas, afetivas e motoras. 

O impedimento da vigência dessas práticas em muitas 
instituições se dá pelo fato de os profissionais muitas vezes 
ainda pensarem que a escola não é lugar de brincar ou se 
movimentar, e sim um lugar onde normas rígidas de com-
portamentos devem se sobressair, ótica que ainda provém de 
uma pedagogia liberal tradicional. Além disso, “as concepções 
construídas historicamente sobre a infância, baseadas numa 
perspectiva adultocêntrica, tanto esclarecem como ocultam a 
realidade social e cultural das crianças sendo, portanto, neces-
sária a ruptura com o modelo epistemológico sobre a infância 
até então instituído” (Sarmento, 2007 apud Andrade, 2010). Ou 
seja, ainda há uma certa adultização das crianças e a maneira 
pela qual a sala de aula é vista atualmente pode estar muito 
limitada à disciplinarização dos estudantes. 
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No que diz respeito à participação e livre expressão 
infantil nas escolas, deve-se compreender que as crianças, ao 
contrário da maneira na qual elas foram idealizadas por muito 
tempo na história, não são pequenos adultos e não se tratam 
apenas de sujeitos que devem ser preenchidos com informações 
como se fossem uma folha em branco. Ao chegar no ambiente 
escolar elas trazem uma gama de conhecimento adquiridos das 
suas vivências que vão para além dos muros da escola e tam-
bém são protagonistas de sua própria trajetória, devendo ter o 
seu lugar de participação e o direito de se expressar através de 
suas linguagens e corporeidade garantidos no decorrer da sua 
formação. Esses fatores fazem parte da cultura infantil, isto é, 
além de reproduzirem situações cotidianas, as mesmas são ca-
pazes de criar sua própria maneira de manifestação e percepção 
acerca do mundo exterior. Sarmento (2002, p.4) elenca que: 

A relação particular que as crianças estabe-
lecem com a linguagem, através da aquisição 
e aprendizagem dos códigos que plasmam e 
configuram o real, e da sua utilização criativa, 
constitui a base da especificidade das culturas 
infantis. Ora, esta aquisição e aprendizagem 
é desenvolvida predominantemente nas 
instituições educacionais (jardins de infân-
cia e escolas), tanto quanto nas interações 
realizadas no espaço doméstico, através da 
educação familiar. 

Restringir as múltiplas linguagens da criança e sua for-
ma particular de se expressar consta como um apagamento 
de suas subjetividades, as tornando passivas, o que pode ainda 
implicar negativamente no desempenho da própria autonomia. 
Tal restrição e normas de disciplina rígidas comumente visua-
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lizadas em salas de aula também dizem muito sobre a maneira 
na qual a sociedade em si bem como muitos profissionais da 
educação enxergam esses indivíduos projetando apenas uma 
visão futura acerca deles, desprezando o fato de que crianças 
devem desfrutar o presente e que isso não faz com que elas 
sejam menos cidadãs e atores sociais pois:

A contribuição dos estudos na Sociologia da 
Infância, que reconhecem as crianças como 
atores sociais, impulsiona o reconhecimento 
delas como cidadãos ativos, forjando um 
olhar que se contrapõe ao entendimento das 
crianças como objetos passivos das políticas 
e práticas adultas, cuja cidadania é vista como 
um potencial e um estatuto a ser alcançado 
no futuro. E defende, ainda, a participação e a 
contribuição das crianças para o fortalecimen-
to da democracia, com ações significativas. 
(Agostinho, 2010, p. 82).

	Uma vez que o reconhecimento delas como atores 
sociais é estabelecido, cabe aos pedagogos, pedagogas e de-
mais profissionais da educação prepararem um ambiente que 
contemple essas especificidades. Entretanto, para isso ocorrer 
a escola deve parar de ser vista como um local extremamente 
privativo. Todavia, é considerável que muitos profissionais 
da educação não possuem uma formação emancipatória no 
decorrer da sua trajetória acadêmica, variável que acarreta na 
reprodução daquilo que, mesmo que inconscientemente, está 
intrínseco na suas mentes acerca das noções do que é a escola 
e qual o seu papel. Se esses cresceram imaginando que a escola 
é um espaço de Vigiar e Punir, Michel Foucault (1987), e por 
algum motivo não tiveram oportunidade de desconstruir isso 
ao longo do tempo, a culpa não pode ser direcionada apenas 
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a esses sujeitos. Parafraseando Rubem Alves (2001).

Escolas que são gaiolas existem para que os 
pássaros desaprendam a arte do voo. Pássaros 
engaiolados são pássaros sob controle. En-
gaiolados, seu dono pode levá-las para onde 
quiser. Pássaros engaiolados sempre têm um 
dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a 
essência dos pássaros é o voo.

Vale frisar também que deve sim, haver uma mediação 
por parte dos professores e professoras para não haver um 
descontrole total da sala de aula, onde as crianças façam o que 
bem entenderem, uma vez que este desejo é bastante comum 
por parte dos pequenos, já que encontram-se numa fase de 
descobertas, porém deve ser estabelecido um equilíbrio para as 
escolas não se tornarem gaiolas que restringem suas múltiplas 
linguagens.

METODOLOGIA DE PESQUISA

O presente estudo concerne uma pesquisa qualitativa, 
onde o caráter dela se trata especificamente de um relato de 
experiência. Ludke e André (1986) afirmam que “a pesquisa 
qualitativa supõe o contato direto e prolongado do pesquisador 
com o ambiente e a situação que está sendo investigada". Dessa 
forma, há um diálogo constante entre o sujeito pesquisador 
e o objeto de pesquisa, prática bastante utilizada nas ciências 
humanas, especialmente quando se trata do âmbito educacio-
nal. No que tange também à pesquisa qualitativa, uma de suas 
vertentes é a observação. Ainda citando os autores acima:
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A observação direta permite também que o 
observador chegue mais perto da “perspec-
tiva dos sujeitos”, um importante alvo nas 
abordagens qualitativas. Na medida em que o 
observador acompanha in loco as experiências 
diárias dos sujeitos, pode tentar apreender a 
sua visão de mundo, isto é, o significado que 
eles atribuem à realidade que os cerca e suas 
próprias ações. (Ludke; André, 1986, p. 26).

A pesquisa ocorreu numa escola e turma específica 
possuindo uma temática singular que acabou sendo descoberta 
no decorrer das observações em campo, havendo envolvimento 
e diálogos tanto com as profissionais presentes na sala de aula 
quanto com os próprios estudantes, fator que possibilitou uma 
aproximação maior com aquilo que se percebia mais gritante nas 
observações, o que acabou norteando os rumos da pesquisa. 

 O referido trabalho obedece a estrutura de um relato 
de experiência. Tal construção textual também pode ser carac-
terizada como uma produção acadêmica, onde são discorridas 
as experiências vivenciadas em campo pelo sujeito observador, 
destacando as principais percepções da prática. Segundo afir-
mação de outros autores:

O Relato de experiência é um tipo de pro-
dução de conhecimento, cujo texto trata de 
uma vivência acadêmica e/ou profissional 
em um dos pilares da formação universitária 
(ensino, pesquisa e extensão), cuja caracte-
rística principal é a descrição da intervenção. 
Na construção do estudo é relevante conter 
embasamento científico e reflexão crítica 
(Mussi, Flores, Almeida, 2021, p. 6).

203



Laíse Soares Lima  |  Maria das Dores Pereira Santos 
Kárpio Márcio de Siqueira (ORGs.)

Para o trabalho em tese, foram realizadas observações 
de investigação em uma instituição pertencente à rede pública, 
cuja etapa ofertada nessa escola direciona-se ao II Período da 
Educação Infantil, atendendo crianças com faixa etária de 3 
a 5 anos de vários bairros próximos à localidade escolar do 
município. Os sujeitos participantes dessa análise foram a pro-
fessora da turma, uma cuidadora responsável pelo estudante 
do espectro autista e a turma de 22 alunos. A coleta de dados 
ocorreu a partir de descrições no diário de campo. Foram 
totalizados 7 dias de observação, sendo que 6 dias foram em 
sextas-feiras e 1 dia ocorreu numa segunda-feira. Nos primei-
ros dias foi examinado um contexto mais geral das aulas e de 
acordo com aquilo que mais chamou atenção estabeleceu-se o 
foco principal selecionando experiências centradas na temática 
da livre expressão e restrição corporal, considerando a escola 
como ambiente que deve, em tese, propiciar essas dimensões. A 
partir disso, foram selecionados alguns momentos observados, 
em que foi possível problematizar melhor a temática. 

ANÁLISE - RELATOS DE EXPERIÊNCIA
PRIMEIRAS IMPRESSÕES

No primeiro momento de observação, a professora 
ficou recepcionando a chegada dos alunos, alguns a abraçavam, 
outros iam direto para o seu lugar. Essa recepção é importante 
para estabelecer um certo vínculo entre professora e turma. 
Logo antes do início das aulas, os estudantes levantavam e so-
cializavam entre si, falando sobre brinquedos, pinturas, o que 
fizeram durante a semana e afins. Porém, ao presenciar isso, 
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a professora exclamou para um aluno: "eu falei para sentar e 
não para andar!” enquanto o mesmo se levantava da cadeira 
para conversar com a colega ao lado. Isso pode não parecer 
nada demais, mas analisando de maneira mais densa cabe se 
questionar: por que antes mesmo de se iniciar as aulas os alunos 
são impedidos de socializar uns com os outros, uma vez que 
isso não traria prejuízo nenhum em dado momento, já que não 
estava havendo nenhuma atividade?

Ao iniciar a aula, a professora ligou uma caixinha de 
som e colocou algumas músicas para os alunos liberarem 
energia e trabalharem a psicomotricidade. De acordo com 
Jeandot (1996), “com a utilização da música, a criança aos 
poucos, vai adequando suas vontades à vontade do ritmo”. 
As músicas tocadas na aula foram: Estátua Diferente, onde essa 
pede para elas fazerem determinados gestos e imitações com o 
corpo e Pula Pula Pipoquinha, onde elas ficariam supostamente 
mais livres para pular. Entretanto, observou-se que em certas 
situações a professora repreendeu alguns alunos e os instruiu 
a imitar os gestos “corretamente”, aqueles esperados por ela. 
Por exemplo, um dos trechos da música diz: “acorda, acorda, 
acorda, para terminar quero ver quem é que consegue ficar 
sem se mexer... Estátua!”. Aqui, algumas crianças ficavam se 
mexendo e às vezes se comunicando, falando coisas do tipo 
“eu vi você se mexer!". A educadora, ao ouvir essas conversas, 
falou em um tom elevado: “a música diz que não é para se 
mexer nem conversar!”. Se esse momento rotineiro anterior 
às aulas é de descontração para as crianças liberarem energia e 
ficarem mais à vontade, por que então agir de forma tão rígida? 
Barbosa e Horn (2001) enfatizam que todos os momentos das 
aulas deverão propiciar múltiplas experiências que estimulem 
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a criatividade dos pequenos, então nesse caso foi notório que 
não houve esse estímulo. Após a dinâmica, a professora deu 
alguns minutos de descanso para os alunos e retornou às aulas 
normalmente.

A forma em que as cadeiras estavam dispostas, em 
fileiras, dificultou bastante o desempenho corporal porque os 
alunos ficavam muito próximos uns dos outros e chegavam a se 
esbarrar. Cabe aqui analisar a necessidade de haver um espaço 
apropriado para o desempenho de determinadas dinâmicas e 
o mesmo propicie a livre expressão criativa. Nos dias poste-
riores em que as cadeiras ficaram organizadas em formato de 
círculo, foi notória uma maior liberdade por parte deles para 
se movimentar, pular e desempenhar os gestos solicitados na 
música. Mesmo com as atividades sendo bem lúdicas, os alunos 
são muito supervisionados e controlados, e não foi perceptível 
uma liberdade e muito menos o momento  do intervalo nesses 
primeiros dias. Existia apenas o horário de lanche, e até mesmo 
nesse momento eles eram instruídos a ficarem em silêncio.

Próximo ao fim da aula, foi elaborada uma dinâmica de 
dança das cadeiras. Houve, por parte das pesquisadoras, a ajuda 
na organização da sala e controle da duração das músicas. Nessa 
atividade em específico, mesmo que direcionada, os alunos 
que iam perdendo a chance de sentar na cadeira ficavam em 
grupos conversando e ficando mais livres. Esse momento onde 
eles formam grupos para brincar e conversar sobre a atividade 
apresentada é extremamente importante, pois ao socializarem, 
entre eles, notou-se que muitos começaram a compreender 
que naquele momento havia um objetivo e regras a serem se-
guidas para que a dinâmica fluísse, tanto que quando uma das 
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crianças chorou ao ser eliminada, outra chegou e falou para 
o menino que “é assim que a brincadeira funciona e não tem 
problema se perder”, logo essa experiência fortalece mais uma 
vez a concepção de que as crianças convivendo em conjunto e  
experienciando o brincar espontaneamente oportuniza maiores 
aprendizados e expressividade. 

RECREAÇÃO DA SEMANA DA CRIANÇA

Na semana da criança, a professora informou que houve 
atividades lúdicas na escola nos dias em que as pesquisadoras 
não estavam de observação. No dia da semana da criança em 
que houve as observações, a atividade principal foi a recreação. 
Ambas as pesquisadoras foram convidadas a acompanhar a tur-
ma levada pela professora e cuidadora para a quadra juntamente 
com outras turmas para participar da dinâmica. Tais atividades 
ocorreram em forma de rodízio, sendo que cada professora da 
instituição ficava responsável por uma brincadeira específica: 
um grupo de crianças pulou corda, uns ficaram nas atividades 
de colorir desenhos e outros participaram da dança das cadeiras, 
e durante essas atividades,

os adultos podem criar um ambiente cultural 
de maneira a propiciar ao máximo a escolha 
de atividades das crianças dentro de um pa-
drão de segurança, de estímulo à autonomia 
e à cooperação. (Abramowicz; Wajaskop, 
1999, p. 31).

Foi visto que o rodízio foi proposto para que todas 
as crianças participassem de todas as atividades, porém, além 
dessas práticas terem sido muito direcionadas de forma em que 
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elas não ficavam totalmente livres para brincar de maneira mais 
subjetiva, o tempo foi curto e nem todas elas conseguiram par-
ticipar de todas as dinâmicas. Os pequenos tiveram um período 
específico para terminarem as brincadeiras, visto que, antes de 
completarem, algumas foram logo dirigidos a outras atividades. 
Cabe analisar aqui que essa limitação impede as crianças de se 
movimentarem e se expressarem corporalmente na intensidade 
que estavam necessitando em dado momento, além disso, como 
a turma observada já estava realizando atividades de pintura 
anteriormente na sala e muitos deles tiveram que participar 
dessa atividade novamente, fez com que aquilo se tornasse algo 
monótono e não inusitado. Levando em consideração que ainda 
não estava ocorrendo recreio em decorrência da pandemia, 
revelou-se que as crianças do II Período da Educação Infantil 
necessitavam participar de outras atividades que permitissem 
maiores movimentos. 

POSTURA DA TURMA DIANTE DO RETORNO DO 
RECREIO

Foi notificado pela professora que o recreio retorna-
ria à normalidade na escola. Tal prática estava suspensa nos 
dias anteriores devido á pandemia da COVID-19, a fim de 
manter o distanciamento social. Foi observado que, a partir 
desse momento, as crianças encontravam-se menos agitadas, 
diferentemente das aulas anteriormente observadas, onde elas 
apresentavam determinada dispersão, corriam constantemente 
pela sala e não conseguiam prestar atenção na aula. Elas já che-
garam na aula falando sobre o recreio, do que iam brincar nesse 
momento e algumas chegaram até a trazer brinquedos. Uma 
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das características mais importantes do recreio é a possibilidade 
de manifestação da cultura infantil, pois é nesse momento que 
elas compartilham seus modos de ser e de viver:

O imaginário infantil, de acordo com a 
perspectiva que temos vindo a desenvolver 
sobre as culturas infantis, corresponde a um 
elemento nuclear da compreensão e signifi-
cação do mundo pelas crianças. Com efeito, 
a imaginação do real é fundacional do seu 
modo de inteligibilidade. As crianças desen-
volvem a sua imaginação sistematicamente a 
partir do que observam, experimentam, ou-
vem e interpretam da sua experiência vital, ao 
mesmo tempo que as situações que imaginam 
lhes permite compreender o que observam, 
interpretando novas situações e experiências 
de modo fantasista, até incorporarem como 
experiência vivida e interpretada. (Sarmento, 
2002, p.14).

  O recreio costuma ser percebido, ainda, como um 
momento de pausa pelos professores, que o percebem como 
um modo das crianças recriarem as forças necessárias ao tra-
balho na sala (Cruz; Santos, 2016, p. 177). Só pelo fato de as 
crianças saberem que haveria esse momento de descontração 
elas já mantiveram uma postura mais calma durante as aulas, 
se concentrando melhor e desempenhando as atividades de 
maneira mais centrada. Notou-se durante a prática recreativa 
que as crianças nesse momento específico eram livres para 
brincar e correr, interagindo não só com os colegas de classe, 
mas também com as crianças de outras turmas. Entretanto, 
o espaço externo destinado a essa prática era pequeno para a 
quantidade de crianças e acabava limitando os seus movimen-
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tos que muitas vezes acarretou  confronto físico entre elas, e 
de acordo com Abramowicz e Wajskop (1999) é importante 
possibilitar no espaço escolar recreativo a exploração de toda 
a bagagem significativa dos movimentos corporais presentes 
nas crianças, e na mesma medida é preciso planejar o espaço 
do recreio que atenda às necessidades de desenvolvimento das 
crianças. Dessa forma, como a instituição possuía uma quadra 
e um pátio consideravelmente grande ao lado dela que, pelo 
menos nos dias de observação, não estavam sendo utilizados, 
planejar o momento de recreio diário nesse espaço vasto pode-
ria ser uma possibilidade a ser considerada pelo corpo docente.

Em dados momentos, a professora argumentava que, 
se os alunos se comportassem mal, eles iriam ficar sem recreio. 
Nesse caso, Cruz e Santos (2016) afirmam que “uma dicotomia 
entre os espaços escolares – sala de atividades versus espaço 
externo – é revelada, ou seja, a sala é o espaço do trabalho e o 
recreio, área externa, é o lugar da brincadeira. O recreio, desse 
modo, algumas vezes é utilizado como forma de controle das 
crianças, uma espécie de “moeda de troca” pela professora.” 
A metáfora moeda de troca significa, nesse caso, colocar o re-
creio como um benefício que pode ser retirado como forma 
de castigo, o que ocorreu várias vezes na turma em específico 
onde a educadora advertia os alunos com mau comportamento 
afirmando que caso eles continuassem com as atitudes, eles 
ficariam sem recreio.

PESCARIA DO ALFABETO 

A educadora realizou com a turma uma atividade deno-
minada de pescaria do alfabeto, cujo objetivo era que as crianças 
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pudessem reconhecer as letras, cores e depois conseguirem 
formar e falar as sílabas pescadas com a vara. Essa prática foi 
bastante lúdica, uma vez que as crianças poderiam aprender a 
formação de sílabas brincando. No entanto, a mesma também 
foi muito dirigida, pois além de as crianças não terem a opor-
tunidade de escolher sozinhas as vogais e as consoantes para 
formar a sílaba porque a educadora não dava tempo suficiente 
para elas encontrarem a resposta e acabava respondendo por 
elas, até na hora da pescaria a educadora segurava a vara junto 
das crianças com o intuito de ajudá-las no ato de pescar as letras. 
Mas o que poderia ser visto como ajuda da parte dela acabou 
passando a impressão de que era mais uma forma de controlar 
a atividade ou para que essa ocorresse mais rapidamente, ou 
para dar tempo a participação de todos. Diante das atitudes da 
turma no decorrer da dinâmica, percebeu-se que as crianças 
estavam encantadas com a prática a princípio, mas aos poucos 
algumas começaram a perder o interesse e ficaram dispersas. 

Essa mediação exagerada foi, mesmo que inconscien-
temente, mais uma forma de não permitir a livre expressão 
das crianças. Mesmo com boas intenções, considerando que a 
atividade teve um intuito criativo e a professora visava auxiliá-las 
com a vara de pescar, foi perceptível que o constante direcio-
namento mais uma vez se sobressaiu e as crianças não foram 
protagonistas da prática. Em diálogo com as autoras Barbosa 
e Horn (2001), permitir essa participação e protagonismo não 
significa dizer que a professora vai deixar de mediar a aula ou 
de ajudar as crianças em decisões difíceis durante a interação 
nas atividades no espaço interno de aula. Ou seja, deveria haver 
sim, uma mediação, mas sempre permitindo que elas tivessem 
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autonomia para segurar a vara de pesca ou a professora poderia 
até mesmo solicitar que a turma sugerisse palavras para o aluno 
ou aluna da vez que fosse pescar, a formasse, proporcionando 
assim uma certa interação que evitaria que a turma perdesse o 
desejo de participar da atividade em dado momento. Mas para 
que isso ocorresse, um fator importante como o gerenciamento 
do tempo de aula poderia ser mais bem planejado para que 
todos pudessem participar sem pressa e o objetivo da atividade 
fosse alcançado com excelência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A forma pela qual a escola e as infâncias são vistas ainda 
se dá a partir de uma perspectiva liberal tradicional. As crianças 
muitas vezes, de maneira geral, são associadas a indivíduos 
que devem se adequar a disciplinas corporais rígidas com o 
objetivo de estabelecer normas de comportamentos devido à 
projeção que a sociedade coloca nelas como sujeitos que vão 
futuramente servir ao mercado de trabalho. Dessa forma, suas 
subjetividades e formas de expressão são apagadas, fator que 
prejudica o desempenho da autonomia da criança e o desen-
volvimento integral dela. 

Esse trabalho revelou que as atividades em sala de aula 
ainda provocam determinada restrição corporal e o espaço de 
livre expressão e autonomia das crianças não foi respeitado 
em alguns momentos. Mesmo com a professora utilizando de 
artifícios para promover aulas dinâmicas e atrativas, foi possí-
vel perceber a partir das observações que ainda prevalece uma 
visão, mesmo que inconsciente, de que esses sujeitos precisam 
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ser preenchidos com conhecimentos e direcionamentos cons-
tantes, o que acaba restringindo sua corporeidade. 

Entretanto, é necessário compreender que nem todos 
os educadores e educadoras possuem um saber docente numa 
perspectiva emancipatória, fator que reforça a necessidade de 
uma formação continuada com esse viés que busque romper 
as contradições entre a teoria e a prática na docência escolar 
enquanto práxis cotidianas na relação professor-aluno. Mais 
observações são necessárias e, além disso cabe a necessidade 
da elaboração de outras pesquisas acerca dessa temática para a 
compreensão melhor de determinadas práticas ainda adotadas. 
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